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' 

DIÁRIO DO CDIIRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO X N.o 128 CAPI'i h FEDERAL SEXTA-FEIRA, 2 D.& SETEMBRO DE 1956 

CONGRES~O NACIONAL· 
Presidência 

Convrcaçãc de sessão conjunta para apreciação de veto 

o Presu.1eme áo senado Feoen:d nos têrmos do art. 70, ~ 3.", da cons­
titutçáo F\2deral, e do art. 'lÓ Qo· Regtm.nto Comum, convoca as óua~ 
Câ..:.as oo congre:.su NacwnaJ pala, em ses~âo conJUnta a re;:wza:-se no 
dia ti de setembro próximo, as 14,;{!.1 noras, no Edifício da Câmara ao~ 
Depu~a.aos, cunhecenm do veto pn:~;aencml ao ProJeto de Lei 1n.·• 1.4JH, 
de 1951, na Cãmraa dos Deputados, e n '' 99t d-e 1952. no Senado f'~aeraP, 
que cta nova redação ao art. 3.' dt; Decre:o-lei n." 58, de lO d: dezemot o 
de 1937, que dispõe sõbre o loteam~.;nto e venda de terrenos para paga­
mento em pre.."taçôes, 

Senado .F'ed<õral, em.: lO de agõ.sto de 1955, 

NEREU RAMOS 

VIce-Presidente do Senado J:i'ederal. 
no t:xerciclO da PrcsidêDCla 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de 11 vetos" 
presidenciais 

o Presidente do senado Federal, nos têrmos do art!go 70, § 3 '' da 
Constituição Fedetal, e 'do artigo 45, do Reg1m . .mto Comum. ccnvcr.a as 
dtHts Cflflas do Congresro Nacional para, em sessôes conjuntas a tesl­
rzarem-"i€ nos. d:as 15, 20, 22 e 27 de Setembro Jn aDQ em curso, às 14,30 
horas. r. c.• Palácio Tiraderites, conhecerem dos vetos pres1denciais .Jl}ai:;:o 
imhcadus: 

Rela.;:ão das Comis~ões 

Comissões Permanent"s 
Diretora 

Nereu Ramos - Presidente. 
Gomes de Oliveira - v· Se-cretârio 
F'rettas Cavalcanti - 2.'' l:3ecretárJO 
Carlos Lmdenberg - 3 . ., s~cretáno 
Ezech1as da Rocha - 4." secrerarw 
Maynard Gomes - t.o Suplente 
Pri.'iCO dOS Santos - 2.'' SUpJent.e 
SecrE'tàrio ~ LUiz Nabuco, Direto~ 

Geral da Secretaria. 

De Constituição e Justiça 
Cunha Melo - Presidente. 

Argemiro Figueiredo 
dente. 

Armat1do Câmara. 
Attilio Vivacqua, 
Benedtlo ValaCares. 
Daniel Krieger. 
OilbE>rto Marinho. 
Jarbas Maranhão 

Vice-Presi· 

SENADO 
Kerginaldo Cavalcanti 
Lourival Fontes. 
Ruy Palm~ira. 
t• • Substitutdo pelo Sr. Novaes 

Pilho. 
secretário - João Alfredo Ra v asco 

cir Andrade. 
Reuniões Têrças-feitas, à.s 1Q 

horas. 

Economia 
Fernandes Tâ vara - Presidente. 
Juracy Magalhães Vic;;-Presi· 

1ente. 
,1U1io Leite. 
Séc Tmooo. 
Llma 'fetxeira. 
f'flrctso Mtranda, 
Alô Gmmarães. 
~{'cretário - Aroldo Moreira. 
Reuniôes Têrças·feiras, às Il 

horas. 

Educação e Cultura 
Lourlva: Fonte::; - Presid ·nt,e. 
Jarbas Maranhão - ViCe-Pre.:i· 

dente. 

Dia 15 de Setembro: 

veto 1 parcial l ao Proj _to de Lel rn.0 1 806, de 1952, na Câmara düs 
Deputauos, e n.o 260, de 1954, no Senado . .t'"ed~raJJ que cuucçu.;. att~p.au .. ao1 
ex-.ntegrantes aa l''õrça .Exped~c .. onana Brascle.ra, JU.Igados mvahdo::. O«l 
Incapazes deun1t.vamente para o serviço militar (parcmD. 

Dia 20 de Setembro: 

Veto ao Projeto de Lei (n. 0 4.22fl, de Í954, na Câmara dos Deputsdos! 
e n. ,. ac. de 1951>, no oenados Federa1'. que derroga o :lrt1gu 3 .... da L .c» 
n l&'i. de 29 de AgOsto de 1949, o qual a<::segura a ,_r:.scnçào d.e ~rov~sl,_ 

nados no quadro da Ordem dos· Advogados do Brasil {total). 

Dia 22 de Setembro: 

Vetu ao Projeto de Lel tn. 0 1.583, de 1952. na Câmara dos I>eput.ados_ 
e n.c· ;.!~;', de 1954, no Senado Fedeml1 que provê sôbre a revisão oot>ga­
trJna dt.;~ proventos dos serv1ctore.s, maLlvos, civis da llruão e J.o::; J.aa 
auta1qu!a& ou parae:::t.ata1s 1totalJ. 

Dia 27 de Setembrus 

l"at ao Projeto de Lei 10. 0 1.982, de 1952, no Câmara dos Dep11tZJdos, 
e n.'· 3!:1<.~, de W52, no Senado Federal' que restaoelece o sistema rJrto­
grafico d{l "Pequeno Vocabulàno da Lmgua i?ortugu~sa", ~ .evoga t. De· 
cret.J-Iel n. 11 8.286, de õ de Jezembro de.l91ó .t.otall. 

' senado Federal, 26 de -'\gOsto de l955 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no ex~rcicio da Presíuêncta 

FEl)ERi\L 
Silvio Curvo.· 
Apolomo Sales. 
Sernaraes E<'ilho. 
Guilherme Malaquias. 
Armando Câmara. 

Secretárío - Francisco Soares Ar­
·ucta .. 

R.-e-uniões - Têrças-f::iras, às lt 
11ora.s. 

Serviço Público Civil -
Prisco dos Santos - president.e 

Kerg1naldo Cavalcanti - Vice-Pre 
·ldente. 

Vivaldo Lima 
Ary Vianna. 
Armando Càmara. 
.Heitor M eaeiro.s . 
Neves da Rocha. 

Secr~tário - J'l!::'a P..it:!:-c 
S"ntos. 

Ret.:niõo:s 
tora!. 

Sextu.s-Ie~ra.li, as 

1 ransportes, t;omumcaçoes 
e Obras Públicas . 

Novaes Filho - Presidente. 
F'ilinto Müller - Vtce-President.e. 
Neves aa Rccha. 
Ary Viana. 
Colmbra Bu:no. 

S-ecretá~oio - Francisco Soares Ar• 
u:ia. 

Rcuniô'es 
noras. 

Quima.s-feiras, às 16 
I 

Finançac 

Alvaro Adolphv -Presidente t ....... 

C:::::a·r Ver_5uei:·o :.._ Vic·e-Pr~siaenlí 

A:t,-:·lo P:1.s::;uali::: 
Vrcwri:w Ftf'i :·e. (~>-lo"'-*~.: 
Par~'ff!J B:1~TO.'C t**>l<,. 
M<Hlr1." Olym!)JO. 
Juracv :1.1fl'!alhies. 
L.rw :1f' tl .. rutc!' 
Julio Lr!,·::. • 
·e:n~:·:~ ~1: .. ·: -1·~ .. 
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Domingos Velasco~ 
Othon Miider. 
Novaes Filho. 

aula Fernandes. 
Filínto Müller. r .. ) 
Onofre Gomes. 
Mourão Vieira 
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EXPEDIENTE 
OEI"ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

.. "RTOA eGIAAL 

I 
Heitor Medeiros, 

JUlio Leite. 

Secretário - J, B. Castejo.n 
· Branco. 

I 
Sr. ,JoAo Ax-c *l Substituído peJo 

ALBERTO DE BRITO .PEREIRA. I Secretário Francisco SOares Ar-
ruda.. 

Reuni es Quartas-feiras. à.s 16 ruda. - · 
1 .. 1 • Substituldo pelo Sr: Heito;:­

Mecteiros. 
1 • * •) Substitufdo pelo Sr. Faustc 

Cabral. 
c ••"'"' 1 SubstitUido -pelo Sr. WaJ~ 

dyr souhyd. . 
t •. • • • • 1 : Substituído pelo Sr. A!· 

fredo DuaÍibe. . . · 

PARA AS SUPLfNCIAS 

Ary Vianna. 
Lucia Bitt::n.court. 
Dani.el ~rieger. 

Bernardes Filho. 

:k:erginaldo Cavalcanãi, 

Armando Câmara. 

secretâfio - Renato Chermont. 
Reuniões -. Quartas-feiras, àS 10,30 

rc-ras. · · 

De Redação 
1 - 'Julio L si te - Preside.:! te. 
2 - Sebas~ião Arcner - ·vice-Pre-

. sidente. 

3 - Alô Guimarães~ 

4 - João Villasbõas. 

5 - SaulO Ramos. I*) 

t •, Sll.bstituido, ·tnterinameiltê, pP.lc· 
Senador Mçurão Vie.u-a. · · · 

secretário - cecilia· de Rezende 
Martins. 

Reuniões.- Têrcas·feiras, àS -15 hc· 
ras. · ' 

L_égislação Sócia! 
Lima Teixeira - Presidente. 

Othon-,Mãder - Vice-;~esid.ente •. 

Guilnerine Malaquias. 
Joâ.o Arruda. ' 

Uno de ·Mt..tos. <•) 
Ruy Carneu-o. 
S~bastlào Archer. 
< •) Substituído pelo sr. Regiitaldo 

Fernande ... 
· Secretário ~ Pedro de Carvalho 

Müller. 
Reuniões - Quintas·feiras. às 18 

horas. 
Relações Exteriores 

Georgino Avelino - Pre"\idel:'lte·. 
Bermudes. F'ilho - Vice-.!<res.;.i;ente., 
Gilberto· Marinho. 
Lourival Fontes. 
Ruy Palmeira. 
Moura Andrade, 
Mathias Olympio. 
João Villa!;bôas. 
Benedicto Valladares. 
secretario - J. B. castejon Branco­
Reumões - Quartas-feiras. 

Saúde Pública 
1 - Sylvio Curvo - Presidente. 
2 - Vivaldo Lima - Vice·?resi· 

dente. 
3 - Guilherme Malaqu~. 
4 - Leonidas Melo. t•l 
5 - Pedro Ludovico. f ••l 

(•) Substitutuo interinaUlente pelo 
Senador Mendonça Clark. 

tt•• Substituido int?rinametne pelo 
Senador Costa Pereira. 

Secretário - Cecilia de Rezende 
Martllis. . 

Reuniões Quintas·feiras. às 15 
hora.e. 

ett•~ •e ••Avu;o o'a ~umucAç&_ae CwuPa o*: ••ç.Xe EJa RBDAç:J.c 

MURILO FERREIRA AL VESl HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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lmproaoo naa Oficina a do Departamento do lmpronoa. Nacional 

AVENiDA RODRIGUES- ALVES, I 

A. D 11 I à A \' U ll A 11 

lUEPAIITIÇl!E~ B I'ARTICULAII.ES I FIIHCI{lliARIOS 
Capilal o IClerior . &pitol • Interior 

Somoou-o ....... ;,,'.. Cr$ 150.00 Somestn ······•······ Cr8 ,.,.,. 
A.a• .... • • • ••• • • • • • • ... ..CI1 H,OO Ano •• •••••• •• • ••• • •• • Cr& 7G.OV 

:kterlcr õllttorior 

Cr$ lliG.OC AliO .•.•••••.....•.... 106.00 
--------

- Excciua4,aa- 11 para o ex\arior. fl'D.D aorio •ompt.e a.n_uais, ns 
autnataras podor·&e-io \clllar, em qnalquu época. por tois mos~s 
ow-um ano 

- 4 fim do posiihilitar .a ramaua 4o Valores acompanhados de 
eJclaracimcntos quanto A sua aplicação .. solicitamOs ·d6em pr&ferêacia· 
• remosaa por meio de cheflUI ou vàte =postal. emiti doi a favcr do 

. Tesoureiro tio Departament-o de lmpreri.sa ·,tfaci'-on~f -. · · ' - '' 
· - Os -•u.pl~mentos is ediÇ6es d.oa 'óraÂ~a ofitliaii aorlo torD<acfdoo 
UI a.utnantet. &àmente· median-te &clici\açlo 

- G custo d.r nimero atrasado ser6 acreaoid.o do C!1 0.11 •· por 
azerDfcto- decorrido. co~rar·ID·Io mais Cr$ 0.50 

Segurança- Nacional· 
Onofre Gomes - Presidente. 

Caiado de Castro :_ Vice·Presiden· 
. te.-. 

'Magalhães 'Barata-· 

Ary Vianna. 
SilVio curvo. 
ParsifaJ Barroso. ( •) 

hino de Mattos. 

( •) S!lbStitllido pelo Sr. Fausk:. Ca-
oral. · 

Secretário - ·aomilda ouarte. 
Reuniões - Quintas-feiras, às 16 

horas. 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoral 

&nadar Cunha Mello 
ciente. 

Presi-

Senador Rui Palmeira. - Vice·Pre; 
.~Jdente. 

Deputado Ulysses Guimarães -
Relator. 

Comissão de Inquérito. para 
apurara fatos relá!ívos à li- 1 beração da .·Química Bayer 
Limitada. 

Senador Cunha Mello . Pr~si-
.:iente., · ., . 

-. Sehador Alvaio .. Adolfo - ,Vlce··Pi-e­
sidente. (0 ). • ' 

seriadores .GUilherme· :.MaJaQuias ·e 
".r.gemiro Figueiredo - Relatores. 

Senador. Erechie_a da Rocha. ( • • 1 

~nadar Kerginaldo Cavalcanti. 

Senador Pedro Ludovico, ( • • • • 
t ... l Substituído pelo Sr. Ruy Car­

neiro. 

( .. , Substituído pelo Sr. Attllio 
Vivacqua. 

< • •• l Substituido pelo Sr. Sá 11~ 
noco. 

Secretário - _Rt')~ildo Gurgel. 

' Reuniões - Quintas~feiras. às 16 
horas. 

noras. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presid-ente. 

Paulo Fernandes. - Vice-Presiden .. 
te. . 

Attilio ViVácqua, - Relator. 

Alb:;rto PasqualinJ, 

Lino de Mat:ps. 

Secretário - AroldO Moreira. 

Reu~iões - Quintas-feiras. 

·De Estudo da aplicc.ção do em• 
préstimo contraído pelo Bl'a­
sil no Expor! and lmport 
Bank . 

Mathias Ó1ymplo. -· ?i'esideÍlte. 

Maynard Gomes - Vice-Presiden-­
te . 

Mefi;donça Clar.k. - · a,eiator. 

- rianlel ~ Kriegez:.: 

Paulo FernandeS·. 
- . s€cr~tá.ri~ - Miécio ·~~ sa~tos An· 
drade .. 

De Revisãp do Código 
de Processo Civil 

João ·villasbOos - Presidente. 

Georgino Avelino - Vice·Presidente, 

Attilío Viva:qua - Relator. 

Alberto PasqÍialin! . 
Heitor Medeiros.- · 

.aeuhiõfJ3; ....... ·Q$~féifa·s. 

De Reforma Agràri~. 
Ruy Palmeira - Presidente. 

. Paulo Fernand-es - Vice-Presiden· 
te. · 

. Comissão de Reforma 
Constitucional 

Cunha Mello .....: Presidente. 

Alvaro Adolpho ..;.... Vice~Presidénte. 

Kergtnaldo Cavalcanti·- Relator. 

Apolonio sanes. 
senadores: Comissões Especiais ~ ·sen_edit<i' Valac:tares. 

Attilio Vivacqlh... 

Lucia Bittencow1. 

Filinto Müller. 

Alô Guimarães .. 
Deputados: 

Ernaru Sátiro. 

CoiombO de Souza.. 

Oliveira Brito. 
Pereira Filho .. 

De Revisão da Consolidacão 
das Leis do Trabalho 

Lima Teixeira - Presidente, 

'Julio Leite - Vice·Presidenkt. 

Paulo Fernandes - Relator. 

Ruy Carneiro. 
Othon Mãder. 

R!iimundo Brito, r Kerginaldo Cavalt.:anti. 
Secretârio: Marilia Pinta Amando. Lucio Bittencourt _ Relator.-

GilQetro Mâi-inho.· . 

Lourival ~ontes. 

Lima Teix efr~. 
Argemiro _Figueiredo 

Ruy Palmeira. 
AttiUD Vivacqua:. 

Armando Câmara. 

Lucia Bittencou:t· ·'­

Jarbas Maranhão. 
Carlos Lindemb!:!tg. 

Daniel .Krieger.-

-· 
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Sôbre a Mesa para recebimento 
de Emendas ' 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.A 

. N.' 151, DE 19;5, QUE É5'I'!MA A 

REOEITA E FixA A DESFBSI\ DA 

UNIA PARA O EXERCíClO FI· 
'NANC-EIRO DE 195.13. 

Nos rias 1 e 2 de setemb~o: 
Anexo 4- - Subanexo 4-15 

têrio da Guerra. 
Minis· 

· Inscrição de orádores pam a 
92.' Sessão, em 1-9 55 

1.o - sena doJ Gil)'l.erto Marmho 
2.0 - Senador Ooimbr:=!. Buenl, 
a. o - Senad-or OtJJ.On Mãrl~r 

4.0 - Senador Attiüo Vivacqua 
~.0 - S.enador César Vergueiro 

" ' '; 

Atas.das Comissões 

Comissão de 'Legislaç~o Social 
7.' REUNIAO, EM 3\ DE AGOSTO 

DE 1955 

Numa das salas do' senado Federal, 
reune-se esta ComiSSão, sob a presi­
dência do Sr. S-enador· Lima Teixeira. 
Presidente, t:~resentes os Srs. Sena .. 
dotes Othon Mãder, Vice-President'2 
Ruy Carneiro, Guilherme ;_ Malaquias, 
João Arruda, Reginaldo Fernandes e 
aus-ente, com causa justificada, o 
Sr. Senador Sebastião Archer. 

Lido e, sem alterações, !provada a 
ata da reunião anterior, o Sr. Pre­
sidente procede a seguinte distri­
buição: . . 

- ao Sr _ Senador João: Arruda, o 
Projeto de Le1 do Senado n.0 85, 
de 1954, que torna segurªdos obriga­
tórios do LA.P.C. as manicuras, os 
calistas e rnassa2;i.staa ·que:. trabalhem 
por conta própria; 

1

;' 

- ao Sr.- senador Guilbenne Ma·~ 
laquias, o Projeto de Lei '.do Senado 
n.o 79. de 1954, que extende aos ser­
vidores civis da NaçE.o, a "S magis-­
trados, aos trabaihadorc; ··~,; emprega­
dos em geral, as vantagens- E prer­
rogativas concedidas aos' associados 
dos clubes militares para aquisição 
de casa própriá. 

.._ ao Sr. Senador Ruy Carneiro, 
o Projet.o de Lei do Senado n.0 72, 
de: 1954, aue estabelece novas normas 
de contribuição para os associados 
dos Institutos de AJKJsentadoria e 
Pensõ-es. 

A seguir, o Sr. Preside:Ote conce-de 
a palavra ao Sr. senador Ruy car­
neiro que faz a leitura de seu pa~ 
reeer favorável à emenda oferecidi'l 
pelo Sr. Senador Guilherme -Ma~ 
laquias ao Projeto de Lei da Cf. · 
mara n.o 70, de 1954, ·que disPõe 
sôbre a situação dos empregados por­
teiros, zelactorrs, faxineJràs e ser­
vente.r de prédios de apartamentos 
residenciais. Submetido a votos, o 
parecer· é aprovado por unanimidade. 

E' ainda unanimemente aprovado 
'O parecer do Sr. Senador Ruy Car­
neiro. f a varâvel à emenda e ao Pro­
jeto de r~ei da Câmara n.0 lU, de 
1954, qut dispõe sôbre a profissão 
de Atuário e dá outt·as providências. 

Nada mais havendo . a:· tratar, en­
C2rra-se a reunião, lavrando eu, Pedm 
de Carvalho Müller, secretário; a 
presente ata que, uma vez aprovado, 
lJerá assinada pelo Sr. '·Presidente. 

' ATA DA 92.' SESSÃO DA 1.• I 2.' Além do tempo de afa.stamen- oorrer ~opositando jUdicialmente o 

S , to de que trata esta lei, todo e qual· valor da :ondenaçã(). _ 
SESSÃO LEGI lATlVA OR-.:juer .tempo de efetivo· serviço públí· 1 3.•. sendo.iJíquída a sentença re­
DINARII\, DA 3: i EGISI,A· co federal, estadual ou munlclpal é corrida, o .empregador, antes de <cor• 
'IR' -M 1 DE SETEMBRO considerado··como- ele efetivo exer~ rer, deverá requerer a sua liquidação, T' '' I: · - · · cíeio para os fins previstos nas, ali,· .que não prejudicará a subida do re• 

DE 1955. neas lJ e c do parágrafo ·anteriOr.· · ~cur.so à superior instância . 
Att·. 2.0· o disposto na presente lei § 4.". Julgada a liquidação, o .em~ 

aplica-se aos ·mmtarês que contam pregador, dentro em cinco dias, fatá 
tempo de acõrdo rorn a legislação ~o dej:Jósito da quantia liquidada· A 
citada no art. 1.0

: .falta. do depósito no prazo ae1ma im· 
PRESIDl!:NC!A DOS SRS. NEREU 

RAMOS E MAYNARD GOMES . ,. 
As 1'\, horas e · 30~ minutos 

acham-s-e pre.sentes os Srs. se­
nadores: 

Art. 3.0 Revogam-se a.s disposições oortará em desistência do rec•1rso. 
em contrárío. · ~ 5.". o recurso ·cabível do jU!!!a-

A Comissão de Segurança Na- menta· da liquidação não suspenu'Cl'á 
clonaJ, a obrigação -dó denósito, na forma. do 

Prõtéto de lei da Càmara 
· N. 165, de 1955 

(N." 3.519-B, de 1953, ·na Câmara 
dos Deputad-os) . -

Vivaldo Lima, Mourão Vieira, Cunha ua 
Melo, Prisco dos :Jantas, Alfredo 
Dualibe, Públio de M2lo, Arêa Leão, 
Mathias Olympio, Mendonça. Clarck. 
Onojre Gomes,. Parsifal Barroso. Ker­
Jihaldo Cavalcanti, Georgino Avelino. 
Reginaldo Fernandes, Ruy Carneiro, 
João Arruda, Freitas Cavalcanti, Rui 
Palmeira, Maynard Gomes, Lourival, 
Fontes, Neves da Rocha, Juracy Ma~ 
galhães, Lima Teixeirq, Carlos Lin­
rlen'berg, Attilio Vivacqua, Art Viana, 
Paulo Fernandes, Tarcísio Miranda. 
Caiado de. Castro, Gilberto Marinho, 
Bernardes Filho, Benedito Valadares. 
Cesar Vergueiro, Moura Andrade, no­
mingc Velasco, Coimbra Bueno_, Cos-, 

considera de grau médio o cur­
so doméstico da Escola Domésti­
ca de Natal, ·Estado do Rio Gran-
de do Norte. · 

O CongreSso Nacl?naJ dP.crcta: 
Art. 1. o. ~ cons1derado cm:so de 

grau médio ·o. curso dOmésti.::-J Ja Es­
cola oom'éstica de Natal, Es*'.9do do 
Rio Grande da Norte. ta Pereira. Mar.io . Villasbôas, Heitor 

Medeiros, N-ereu Ramos, Saulo ·Ramos. 
Alberto ·pasqualini (43) · 

O SR. COSTA PEREIRA: 

A lista de· presença acusa O com .. 
parecimento de 43 Srs. senadores. 
Havrndo número legal, · está aberta 
a se...c:são. 

V'ai ser lida a ata. _ 
<servindo de 2.0 Secretário)., procede 

à leitura da ata da sessão anterior, 
que, posta em discUSSão, ê sem de­
bate aprovada. -

O SR. 2.• SUPLENTE:. 

(Servindo de v.o St:cretário). lê o 
seg~inte 

Expediente 
Ofícios: . 

- Da Câmara dos Peputados, sob. 
n.o t.810 e 1.818, de 29 e 3(} de ao-õs­
to passado, remetendo aut&;r:o~fos o dos 
Projetos de Leis ns. 213, de 1954, da 
Câmara dos De-çutados e 63, de 1950, 
do Senado Federal, respectivamente. 
·v. sal'lr:!onados; 

-Da mesma· casa do congresso, 
ns. 1.788, 1.821 e 1.790. encaminhan­
do autógrafos dos seguintes 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 16ô, de 1955 

(N .0 129-C, de 1955, na Câmara ctos 
Deputados) . 

Considera de efetivo servico o 
tempo que o· militar passoU ou 
t:ier a passar afastado de suas 
junções em conseqilên'cia de exer­
cício de cargo mtblico temporá­
rio, eletivo ou ndo. 

O COngresso Nac·ional de2.reta~ 

Art. 1.0 E' considerado de efetiv-a 
serviço o tempo que o militar passou 
ou vier a passar afast.ado de suas 
funções em consequência de exercíck 
de cargo público temporário, eletivo 
ou não. 

§ 1.0 Na . hicótese de afastamento 
de que 'trata · êste artigo, o militar 
será agregado !JO resp~r.tivo quadro 
e contará temt:o de efetivo .c:ervjço 
]:'ara os m:.n1intes flns: 

a) promo:;ão por rmt.igu!dade de 
3-Pôrdo com a le<rislaç?.o especial; 

h) transferência r.2'lra a inativid:I, 
de, inciusívf' nara os efeit-Os. ne quf 
trata o art .. 54 da Lei n.0 ~:370. 1\e 
9 de dezem b~·o de J 954, que reg-uh ~ 
ir.:üi,:!dade dos militares; 

C) g-ratificação de tem~o de. servi~ 
ÇQ, prevista na lei 11.0 1.316, de 2(1 
de janeiro de 1951 ICódigo de ven­
cimentos e Vantagens dos Militares). 

Art. 2.0
• São adotados, a pJ.rtír de 

1956 no curso de que ~;rata. c artig-o 
::mt.e'rior, os programas oftc,n:iB ps~a­
as disciplinas comuns ao cunicnlo gl-
nasial. · · 

Art. 3. o.· Mediante -aProvaçã<'l na.: 
disclplinàs que completem o ('Ltrso gi­
nasial, as alunas que conclui';"am ou 
vierem a concluir o curso da reft>rida 
Escola, p-oder).o matticular~~e na pri­
meira série do curso clâssico t:n cien-
tmco·. · 

Art. 4.". Esta lei entrará era vigor na data de' ~ua publicacão, revcgadas 
as disnosi~õe$ em contrário. 

As Comissões de constituição e 
JUstiça e de Educação e Cultura. 

-Proie!o !le Lei d~ Câmara 
. N. 167, de Hl55 

CN. o· Hl7-B, de· 1955, na Câmara 
dos Deputados) . 

Altera disvosicões do Decreto-!d 
número 7. 036. de '10 de novemõro 
de 1944 1 Reforma da Lei de Aci-
dentes do Tr;abalhol . · 

O Congresso NacionnJ decreta: 
Art. 1.". Os itrts. 22, 23 e 2:5 do 

Decreto-lei n.o 7 .036, de 10 de no­
vembro· de 1944 (Reforma da Lei de 
Acidentes do Trabalho)·, passam u ter 
a seguinte redação: 

"Art. 22, Uma vez que exceda de 
Cr$.24.0-{)0,00 tvinte e quatro mil cru-. 
zeiros) a indenização a que tiv::-r di­
reito o acidentado, nos caso~ de in­
capacidade permanente ou, na hipó­
tese de sua morte. os seus benefi-~iá­
rio.s. a diferenca será destinada a 1PS­
t.ituição de previdencia social a c,uc 
êie. pertencer, para o fim de :.er con­
cedido acréscimo na aposentarJr.ria ou 
pf'nsão. -

Art. 23, Se a indenização fôr tgnal 
ou inferior a CrS 24. 000,00 I vinte e 
quatro mil cruzeiros). ou não estl, 
ver a. vítima compreendída n/) re'Sime 
df' nrevidência de 1nstit11tô ou Ca1xa 
de ADnsentadoría e Pensóes críada por 
lei federal. a indenizac~o ser~lhe-á 
na~a. ou aos seus benf'flciários. di.rf!t:J­
mPr:lf.e B d€' 11m a só vez, 

·Art. 25. Alem da indenização pt'?­
visb. eo at·t. 21. o emprecrador i'J;'lpn'i 
im(>dl~tamente aos herdeiros ou b~­
neficiárfos do acidentado. a tftulr; de 
FIU:.<ílio fU!'"'Xal. uma imoortànc!!.l ! _ _zU:i~ 
à metade do rllois ar-o sal&.rio mh1ir.::v~ 
vi<rm·ante no pais. 

Art. 2. ". O purá~rafo UnicG do ar­
ti~ú 64 do D~:;at.o-lei n." 7.0'33. ·.P 1!} 
dr• novembro de 1944 IRef"Jrma ·h r.,ei 
df' Acid8n~::-s do Tmbalho), pa~f.a ~' 
se:r o ~ 1." do mesmo artigo, qu2 fi." a 
ae'~'?"'t~id~ dos seguintes parágrafQ.S: . 

"Art. 64 .......................... . * 2.". O empregador só poderá re-

pará'1Táfo anterior". ' '. 
. Art. 3. Q. Esta lei entrarã em VIgor 
ria da~n çle sua p~blicação, revogada~ 
as d~posições ·em contrãri.o. 

As comissões de constituiçfio e 
Justiça, de Legislação social e Es­
pecial de Revisão das ConsoUàa­
çóes das~ Leis· do Trabalho. 

O SR. PiiESIDENTE: 

Está finda '3. leiturá d-o ê~pediente. 
Vai ser lido um requerimento che-

gado à mesa;, • 

E' LIDO E DEFERIDO O SE· 
GUINTE . 

Requerimentq n. 394, de 1955 
Requeiro, na -forma do Regimento 

Interno, sejalll ·soli~itad·as, por inter .. 
médio da Mesa,. ao Sr. Ministro da 
Viação e Obras Públicas, as segUintes-
informações; · 

v~) - Si está' infonnado oU tem n-o .. 
tícia de que grupos de casas manda• 
das construir pela Estrada de J:'lerro 
SamPaio Correia, d-o Rio Grande do 
Nort-e, para os se-us funcionários. es· 
tão em tal cohdição de péssimo aca• 
batnento e tal a sua precariedade que. 
algumas delaS, antes mesmo de virem 
a ser habitadas, estão ruindo; 

2.0) - Na 'hipótese de ter cnnhe .. 
cimento; si mandou proc.eder a inda• 
gações no sentido de apurar as res­
ponsâ'biliâudes· por êsse grave prejuízl) 
aos cofres da Nação, inclusive a res .. 
ponsabilidade de ·quem cte· direito; 

3.00
) - Se tem conhecimento da no­

ticia, de..- que êsses· grupos de casas 
foram confiados à firma ~·En~?;enha .. 
ria, Coméicio e Indústria Ltda. ", de 
Natal, da qU~l faz parte um senhor 
Luciano, alíás cunhado do' ex-diretor 
dessa Estr~u;Sa de Ferro: 

4.0 ) - S-e estâ informado ·de que 
de3.'3a finna fazem parte; tambétn, o 
Sr .. O ta cílio Maia e um seu t'ilh·), 
D::outor Moacir Maia, En2:enheíro da 
aludida Estrada; -

5.<l0 ) - se teve inforinação ou-
trossim, d~ que pelos- defeitos técr.lccs 
que ,apr-esentam, essas casas. con:::t:nl:i 4 

das no tairro da Rocas, de Natal, 
não podem ter f-ossas sanitárias nem o 
servico de saneamento indispensável. 

6.oo) - QUri a despesa ·e po: ~ue 
meio foram C'Jnstruidos essas casas, 
inclusive ·o preço por Unidade e f'_x .. 
plicação, cJmplementar. sôbre a ma• 
neira pela qual se processou -0 cvn· 
tratu de construrão correspondent2'. 

Saia das Sessõf.s, 1 de !;~temb"rú de 
1955~- Kerginalrla CaValcanti. 

O SR. PRESIDENTE: 

. .....:. C::J.tinun a hora do expediente. 
. Tem a nalavra o nobre Senador 
Gilb.::rto !4nrlnho, r:Tlmeiro orador 
ín.:cri~o. (Pm~sa>: 

Não estanào pre.::ente a S. Ex3 ., 

don. a :--ala\-Ta ao nobr1 Sen:1dor Coim­
hra- BUeno, segundo orador in~crito. 
(Pausa\. 

Ausent-e o 2mad0!' Coimbra Bu:-1w. 
dou a i,!::!!av::.:.. ~o nDtre Sen:ulO? 
OJ;l:-;l: VID.d('l·, terceiro orad'Jl' ins­
r.ritG. (Pauscu:.t,. 

Não E.~t:Ii.1t\o tambfrn -orê.sén':e o 
ns.bl'e Eea,;do:· ithon M:::.df:l, tem a 
nalana o nohr3 senaci.Ol'Attílio 'llv.:::.c­
~~-:a, flU'lrtv C·~·iidO!' iruc::dto r-:-- --o.). 

fol?.o ce acha n'J n:~intc. 
'nem a pala7l'?. o nobr:. ':o:~ .:or 

Ce.sar Vt:rg:urirL'. pu:n'·o {lrB.cbl.' ülS .. 
Cl':to. (PC!.í-iSC~-) . - . 
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Ausente 1.1 Senador Cesar Verguei­
lO. dou a palavra ao nobre senador 
Mourão V i eira, sexto orador inscrito. 

O SR. MOURÃO VIEIRA: 

juiz08 que de há. Jnuito Yinha tendo 
c nosso Estado. · 

O SR. MOUI~AO VIEIRA - Agra­
deço o aparte de V. Ex8 •• 

Aliás. Jogo no intróito dês~e dls· 
cw·so, t1ve oportunidade de fazer re·· 

Sr. Presidente, Senf ores Senado- feréncias, de todo justas, à atitude 
res, na vv·u.c .... s u~s. ass.us~1 a m.:;.~ala· de V. EXa.. na particular. 
çt..u uo ..-wzo tu'IJ"~ral tl:i~ec,a ... , .... ~;;;u~e Jâ agora meu di.scur.so se acha, po­
c... .. ado ~ar<:~< lixar o lt,UllihUlll, tta m· sitivament:, engrand::.cido e melno· 
Q.,a.u.zac_,..,v l.J.Lle a ull.Luu I.--a.:o>ar" a.u .c.S· rado cem esta grande liçlo de Direi~ 
tauo uo il. ..... J.<!~!UiS, ue <tcoruo con1 o to, q'.le recevsmo.s com 0 :catamento 
RI~. 5. ~.. uas v~pu ... iç ... es .~o.l'all.S.wl· .. as, s-empre devido a V. EJc .• 
c..a Lov.tl.::.Ll~u ... çe~.o Jt~Ct!Ol'<:i t de u,..,4., e.a1 o sr; cunha Meac. - Obrigado a 
CvlJ..'>~U.t:llt:.u. uo aesmenbran:.ento uo v. Ex. a. · 
'l,'._lllLt.f .. .oO uo Acre. O SR. MOtrRAO VIEIRA - Tôd!l.S 

B JUS~<J J.t: ... uJ.Irar, Jl~~a oporutnidade, as p~sonalidaties 'às quais há pJuN 
qu..: sé acna }...l.'esen~Je, entre nos, me ref.zri, t:ela. sua cultu:-a e pelo seu 
o~,;u.t'auuo, cum .1·aro J.lrlid·o, m.~.~a u:..s ,...assado, merecem do meu Estado e 
Cd."c•ras ua ua.ucaua atllazo .. lens..:, n-.s- .t' e 
ta t.,;a~a. u111 uos ctu.e maiS Ci.Jll.;VI'- éio seu povo o md..S ampJ.·J e a1t·J cr -. 
rç1·a41 ,t.ara a mc"'~'"o uo a1utiúlo dito de ec.nfiança, e as homenagen~ 
o .. opu~üuU n"t. ... elo vru·~<a: 0 emmen- do· seu antecipado reconheciment·o. 
te .::.euu0r LWllla lv..telio. Sr. Pr ,sident·e, ccmo muito hem 

u i:>l", c:unua meto - Muito obri- afirmou o noOre E€nador . Cunna 
gau-u a v. .l!.)..". Melo, o direito do All!azonas Já. havm 

u bR. r.t~.JURAO VIEIRA - A s·do reconhecido. 
qu.::.S.<:.O, qu.e .se YJ...lha e~ernizando, ·o genial RUy Barbosa, em oonceLos 
:tu1, .tma1b1ent.~. pv.S~<!a. em t.;l'ütos la'Jidares, defendendo o ~azonas. 
ue soluç ..... o, orudo ue es~c.1·ar qu0. tiXara em definitivo a vitórr.a de nos­
eut tuttu<J pro;: .. lno, o Am ...... <JlJaS, 1;;.:: • ..- Ea terra. na questão. T?dav.:a, os ar­
ç.<:.s ao ueb.:.Or~J.no c a..oou seus>J ue b:.tradol"~S a:ora esc~lhldos .e empos­
JuS~lça nm> amalS wrtgen.es ue nos- sados fixarão a im:p~:tánc1a real a 
sa rGm.u, nc.:oe1·a. a \'UJ.WS<\ qua.o.1~ .. a que teril direito o Es~aâ~ com a des,a: 
Ge que 111~ e <.eve>.:tOld. a Um.cto, desde nexação daquele terntóriO; e nos C31. 
quanuo o m~g11e e. ~en~r.u .~:wuy ti:::1·- cuJOs serão certamente computado~> 
búsa, a.afOt.Bo.o ae meu .r.;staao, g.a· os impostos não cobrados. ~ 
JlllÜu a· Dlt~lloravel àeir.ano.a. Sr. Presidente,· a indenizaçao d~-

VCU,i.>O neste mamemo a ~l'dJUna do verá ser feita, levando-se em conta ~ 
SelU:Luo; br. Pres.auue, em nome dv desvalorização operada com o decor­
CiúVerno ao .t!;Stauo Cio Amazonas, UJ rer do tempo. 
seu Povo, dos representantes . est:.l- 0 sr. cunha Mello Pennit.e 
Quais e zedera.;.s llO Long.~.&:;o .h.a- V Ex a. novo aparte? . 
cwnal e no. meu modesLo nome. para 0 s:R. MOURAO- vig&A. - com 
io.rmwar vo.os de recon.aecunento ao 
Executivo Federal, à S01lC1r..uue do" pr~ze~; Cunha Mello _ Infelizmen­
Pl·es.Lden~e Caié l''üho e do enl..~~w~e te, ui, pOdera. 0 Juiz Ar!Jitral 
Uuusu-o àa JUStiÇa de SEU (.ioverno computar os prejUízos do Amazon~ 
- o dr. Prado Kelly - pela instala· com 

0 
contrabando dos seus produ­

ção do Juizo AIOitr .tl, que enc.L1e ue tos para 0 'I'errítôrio do Acre .. 
:tw1uacülb esperançaz a todos o.s ama- EIRA MUlte 
zonr._:ns(S. Q SR. MOURAO VI . ~a 

Queru, outrossim, ainda ,illSPtrado obrigado so a?ar~ de V· Ex. • que 
no~; sagrauo.s inteiêssea do povo que contém. pensamento idêntico ao meu· 
tenbo a honra de representar nesta sei, ·perfeitamente, que os produtos 
Casa, manifestar tôcia · a confianç~ amá:ionenses são ncambiados para _os 
D~.õSsa plêiade de brasileiro~ t!ustr€~, Territórios e, às vêze.s. nem. 0 · sa.), 
escolhldos en~re os mais notáveiS parqque apenas se tncluem nru:; guia~. 
cultores' do Drreito, para integrarem o Sr. cunha Mello - Nos mam~ 
o Jwzo Aroitral. restos. . . 

RegiStro, por ... "l.to, aqui, pai-a que , o SR: MOURAO VIEIRA - per.: 
seJam guardadOS: na lembrança doa feit-amente. Voltam ao .Amazcna:.. 
meus conterrâneos, os nomes dos para. não serem cobrado~ impostes. 
n1embrvs do 'l'I'1ounal Arbi~ral: visto haver divergência ~Iscal entrt: 

.Ministro Raul Fernandes, árbitro os Tei'ritór1os e o EStado. - . 
da união; dr. Clóv1s Paulo da Roera, . Ba~ta dizer-se que a ~rracba, l?n~ 
áruitro do Estado üc. Amazonas; dr, glnárla dos T~rritórios, nao paga lm­
Aftonso Penna Júnior, desempatador; postós; e a do Estado é sobrecarrc~ 
MullStro Ambal Freire da Fonseca e gadissima de despesas. 
dr. Dario de Almeida. Magalhães, Portanto, diz v. Ex.8 . muito be~l: 
dJ:·. T. c. Mattos Peixoto: e dr. ~en· esse cálculo que, à prh11~1ra vistB:, pa· 
r.ql.le Bãyma, subStitutos do Aroi.r<? rece irrisório talv.::z .seJa superiOr à 
da união; dr. Haroldo Renato. Ascoli :própria inde~iza.ção, em algarismvs 
e dr. Vicente Cherrnont de M:.Iranda, concretos e atuaLS. . . 

·.substitutos do Arbitro do A!nazonas, O sr. Cunha _Mello Permtta-me 
cum a assistência do sr. dr. Procura- v. Ex.a outro aparte. A diferenç~ de 
Qor Geral da República. im;postos, a d-esigualdade de. leg~st~· 

o Sr. Cunha Mello -V. Exa. dá. .ção tributária e.ntr~ E~tados e t.rrl· 
licença para uin aparte? tó:ios Umitrof€s tem concorrido p3.r'l 

a débacle das finanças dos Esta:<ff'.S, o SR·. MOURAO VIEIRA - Corn fio::urando 0 AmaZonas corr:.o a maw1· 
todo o prazer. vítima, em virtude' de ~e. ~char ci:-

0 Sr. Cunha Mello - Perante o Cundado-. por três Terntonos naciO· 
Ju1zo Arbitral já não se vai ·discutir nais. .-. 
o direito ào Amazonas. EsSe db.'eito o SR. MOURAO VIEIRA - D\z 

. ja de si incontestável, teve em Ruy muito bem v. Ex.'\· grande conhece· 
BarbOsa, o rr .. elhor do~ defensores, a;a der do assunto. 
escrever a págína mais bn!hante e Rec. rdo-me do qu·ê ocorreu duran-
memorá.vel da literatura jurídica te a gu:rra. 
nào sõ do Brasil, nem da América, No caso v.zrtente, nós, filhos do 
mas do mundo - sôbre a questão do :mesmo pais. Ievaritamos a IlCSsa voz 
utt possidetls. :é: reconhecido êsse di· em defesa das regiões que represell­
rei:o na 'Cot;,;,~:~·uiçi() de 1934' já ago-. . 1. líamos. 
ra 0 JUizo arb~trs.l vai, 31penas, 1xar o Durante a guerra, porém, deu-~e 
ç~anLmn da mdenrz.açao. a, que tem coisa muito pior. A nossa borracha 
direito o ~mazom.1. conven: acen- _ a da planícia amazônica _ era 
tuar. que nao se trata, ~ropnamente, contra:O:Indeada p:.ra ao estrangeiro •. 
dt ·~a:rbitro_s; mas de arb~cr~dg.,res. E~ Obtinha preços fabuloso_s nas Repú~ 
Du .::I to Pwc-essual. há d1stmçao, em blicas limit:::ofes do Bras!l, que a ·em­
bora aarehtemente de J?OUCO _val~r, barcavam com destin-os vários, hll· 
mas no f~ndc. de grar/.e ImportanCl~ vendo at. quem afirmas~e que eu-. 
en·re árbltro e arbttiador. Os arbl• . e d ~ .... 
tradores irão ftxar . em dinheiro. 0 I fornecida ao.s nossos a ve~..:arl~s. . 
diJ:eito do Amazonas, torné.·lo con- Lemb~o-~e bem - quanpo m_mbl o 
versível em pecúnia, ress::trcindo pre- da Cozmssao de Estudos do Banco de 

Crédito da. Bo-rracha, de qu~ fUi titu~ se preocupam muito com êsses pro­
lar nos anos de 1944 e 1945, em plena blemas fundamentais crue cm,sidera~ 
guerra - de que era exatamente uma vam demasiado para um cidadão ln-· 
o.as preocupações da sua direção ev1- vestido de uma .unção, vamos dizer. 
tar o ês:odo do nosso produto· para o "Jerfunctória, ap>:!r.as para estudos ~C·J· 
exterior. , . nômicos da região. Naquele carz<J. 

E' que, além de d:monstrar a n:ossa a~Ertei as altas autClridaC:€s do B::tncoJ, 
t'raca proti.utiv~dad.z-, tal medida .ainda ::õbre a n-ec-<~: :r a de de -"e estudar 
propic .. ava o enr:queciment.o de ela~.~ uma fórmula e organiZar um plano 
a.ãos inescru;pulm.os e, talvez. n~o :1ara, simultã,neamente cam a pr.ada­
che<-oU a ser, conv·enientemente, apL<- o;:ão d aborra·cha, aproveitar-se a õa 
rad~ - viesse robust.cer os inimigos :astanha. 
do B:·aEil, Durante qcatro safras, a Amazônia 

o sr. Joâo·-Villasbôas-- Permite ~·erdeu quantia inc·omemuráve:, o q11e,. 
v. Ex·a um apart-e? ocasionou o empobrecimento dos ha-

0 S.-{.. MOURAO VIEIRA. _ Per- ·:::.tantes da r-egião. 
fei(anJ.ente. Tudo i.s.~o repnseritou o grande es-

0 sr. João Villasbôas- Essas são :ôrço de guerra. Nós na Amazõma 
as con~eqüênclas dos Acôrdcs ae estavam.os, realmente, na frente de 
wash..ngton, em que nos colocamos ba·balha. Nenhuma região s0freu algo 
em sitU<.."áo muho im:erí.-o;. t.-e .• 'l :·emelhante. 

:r • Basta dizer Sr. Presidente, que, 
comt:r·zeho.er e estudar os reai.s mte- :i.urante cento e {'Jtenta d~as, a Cani­
rSsses do .Brasil em r'ê-.açl\l a _pro- t'll do meu Estado não viu auortar 
tiuç;_o da bOrracha, firmamos a~;Jrd·j.S uma única embarcaçã·o de "!lk calado, 
preJuiiciais ~os mte:ê.s.::-es nac.oual..i. "Jrovlnda do Sul rumo No:te. 
çstab::.lecendo pr€Ço. mm;mo para 0 Os submarinos do Eb:.1. k1cali.z'3.dos 
nm:~o produ.o. E' v-erdade qu~ f::ra::c. !'!as prox:midades de 'Belém, tor:Je­
comp:e~aà.os c;;m outros laterais, para deavam os navios Qt:e para lá se diri-.. 
que .se fornec<:ssc~u. avs ncs~o~ s<:I·.n- 3iam. 

alistas os mate.."T"J.als nece.s.sanos e as A !JOpUJaçãt> do Norte, prlnci'J~l­
Ütuidades indispensáveis à extraçd.O mente, a do Amazonas, tud os:)fr~u. 
_da borracha. p-elo preç(} da data dcs exatamente PQt depender õn port·!t'O 
acôrdO.S. verifiquei, entretanto, pos- do Rio Amazonas. Não recebemos do 
rer:orm.znte e- como advógs.do da exterior. do resto do Brasil. uma só 
emprê~a pro<iutora, - que os Estadvs :rama de alimento: que. oara lá., ne· 
un~dos, a traves d:ssas orgamzaçJe.s, nhl1 m navio .se atrevia a tX>nduzir. 
nunca forneceram a.s mercadorias , e Era eu Prefeito de Mana11s. cidade 
utilidades imp:escindíveis acs ser,;,n- onde se reali.,.ou <: urlmeiro raciona­
galistas pelas co.ações daqaela época. menta ~e a~(lr.ar. Cã.be. nesta altur:~. 
Ao contrário, majQraram até_ o p:eço outra di!n'e~sao. . . • 
de custo, pelo qual as· adquJiiram, a. 9 Amazonas estava proibido d:e .a. 
t'im cte oferecê-las por. preços altos. e 1:Jricar o provento, por Acôrdo firma.­
com 1ucro pa:ra as companhias amen- do com o Instituto do Açúcar e do 

· A1cooJ. canas. 
o SR. 

tam;nte. 
MOURAO VIEIRA - Exa-

V. Ex. a. diz verdade que 
siãó de observar, quando 
a- COmiSsão de ElltUÓ.OS do 
Crédito da Borracha. 

tive oca­
integrava 
Banco de 

Crlnle maior t,Ue tudo .isso, jâ p<Jr 
sua vez altamen!~ prej.udicial aos in­
terê~es da Amazônia, fQi o que Ocor­
reu prlncipalment~ em nos~ ·Esta de.. 
Faço aqui um p~rêntesis para decla­
rar que, nes.e momento, não fato 
)articUla.rizando o meu Estado, mas 
OOla aquela região, e inclusive o E.:.­
tado· de Mato· Gro~O. como produtor 
de borracha~ que muito pDd€rá d·e.sen­
volver-.s= nesse sentido, de-sde que tra­
balhem as autoridades em prol -da ra.­
cional~ção e plantio de seringais. 

A castanha. a bertholletia excel::;a, 
~uja análise quimi~a demonstl'a ::.er 
1m ctos alimentos· mais c-omp!ctDs, 
qua~e 'eq·J.ivaler:t.e ao _Leite, caiu o e 
preço durante quatro safras; tõda a 
~-olheita apocir~ce·..;, pelo pessupcsto de 
.]Ue era· preferível produzir, cada \'ez 
.-nais, borracha. No entantN, aquêlt= 
Jroduto, no An.azona.s, é subsidii,.!O. 
Quando termina o fabrico - palavra 
-renérica da região e que rignlfica .a 
.:".:oduCão ·de borracha de um ano -
i- Ci.Stanha vem substitui-la e d!ir 
·~rabalho àqueles que, anteriormentf'! 
:e ocupavam da extração :iO Iatex. 

Pois bem, com um , pouco mais dz 
trabalho e Qbservação, concomitante. 
mente com a produção- da 'borrachrt 
Q~deriamos ter- vendido in~lusiv~ nara 
is nossos aliados amerlcanos, a pro­
iução dessas quatro safras. Se adl· 
c!onarmos .::êse prejuízo ao· que ti V"e· 
mcs c·om o baixo preç-o da borrach<t. 
-o total não será aq~êle aparentemen­
~e . demonstrado: ficará ' duphcado 
Para produzir borracha, perdem% 
uma colheita subsidiária. algumas VC'· 
::o:es mals rendosa QUe o cultivo da :;{'-
ringueira. . 

Era eu, em plena guerra, fun~JO­
nãrio ào Banco da Borracha,. e 1.-t­
mais poderia pen~ar em ocuuar, um 
dia. esta tribuna., para cit"a.r tal fato 
Humilde bam:ário - naturalmen:.e 
dedicado aQs problemas da minha 
t.Prra, ...:.. era en~arregado d~ uma S'?· 
~ão· cte estudGs, QUe constava de bi­
~li:::te~a. estatísti~a. e de "&rias ou. 
tras subsidif.ria.:; - reconhecidas na 
cca.siãO. Geralmente, os b-ancos não 

o Sr. cunha Mello - Como ainda. 
ho_te. 

O SR. MOURAO VIEIRA - Como 
g,inda hoje, diz multo bem V. EX.•. 
'\u-esar de em 194.9 o JlQSSO Estado s6 
têr representado no Congresso A~U· 
ca:reJro. 

Não sei por que motivo, talvez por 
)Oinc!dênc!a., ainda nessa ocasião ~e­
'1resentei o Amazonas, na Conferên• 
cia de Cluit~ndiPha, onde rstabelece .. 
mo.s. a.p&· terrh·-eis discussões. uma 
quota dE' 30 rnil .sacas nara n('ISSO con­
~umo. E~se ajuste como afirmou () 
qenador Cunha Mello, ainda ho~e não • 
se cumpre, não obstante hav~rmos 
-.Je1tea.1o do atual OovernarJ'or a efe• 
tiva utilizacão da auota: a fim de 1ue, 
na eventuaJirlade de nova guerra. de 
nova convub:ão. não nos ve•amos no­
vamentf!. desfalrados dê.c::o:e l!ê"'!ero de 
'1rim~il'a necess:dade. Alê:n do a~ú.­
car, falt,ou~nos naquela ocasião. bm• 
!:ém o sal. 

Naqueles tremendos dias da confl1.• 
n:rrção. o Amazonas se viu comoleta­
mente isoladc do resto do Bra~il O 
~remerlào est<·rco de ~uena, o traba­
lho efett:ado pslo hotnem da Atna?.Ô• 
21ia não t.eve C<liTW di!=:Se O llU!'it!"e Se• 
n&dor J,"Jão Villa.sb<HJ.s, recom!l)-ensa.. 
Fôsse ela ao mf'nos tradu~da no au ... 
I""PT'tO do orP.ro da bOrracha. 

NBo obstante. recoT'!her.o, como o 
nobre Senador 01 nha Mello oue nos 
contrat:Js · oara.lelo~ d0s Arôrd.os de 
W::u;hin~ton. foram dadas CF,.ta!'< van­
Lf! .... ~ns 'aos F~t.ados· da regi§() Ama• 
~-tft·ca. ~sn~chlmente na venda de 
\l~·.·cal'!orlas o-nr o~«~ mai.s ace..si­
veis. oue. ent.rebtnto. foram rnajorl\­
-lo~. nUm verdadeiro comér~io de oca• 
'i f o. 

A ún!ca coisa oue sobrou disso hr ... 
~<J talvf.,. o nobl'F- cntpcr'i\ f.~ r'ecnr-i.e, 
~'O). o ·t_,.a.halh<' do S""!3P - Serv•~o 
,....s,..r-~: 8 1 ce ~aúdr P!'ll)lica Este. ~tm, 
·"'~Iiz~n · t"~'ahalho. efet~"O de· pP.,P:tra­
"'áo em ~ôcl3-" as re'?ifu!s. p.,.odtn:mdo 
~eais hene-fír::o~ · ~té boi.~ larv.a~.,T\t& 
:~r(]v";tad:'J<: !1~h al:Hmdonada OO"''l• 
1.,r .. :;.., ~a P,mqzÔT';~ -
· o Sr. Joãn Vil1.a1~boas - V. Ex.• 
·li.,, bem d cz!fmco de ~erra de.soen­
--J!do nel-os ~c:tgd-ê.<; oue ,int-€~ram .a re• 
-l~o Arnr-~firdrf.l. A mawr tra2:éõ 1 ~ •• do 
'?'·a~ll foj jp<;tarroe:nte a de~sa re<;tmo. 
,..,t~ nerfodo da guerra: m·w1r mesmo 
...11 "' a das martos nos campos -de ba.• 
talhe.. 

• 

·•. 
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O número dos que tombaram na 
Amazônia, o sacrihcio de natneza 
econômica, . financeira de t.ôda sorte. 
er.fim, ..ex:gido p-elo esforço de gu~r­
ra. para auxilia" nossos aliados •.::u:n 
o fornecimento de }).')rracba. con.s:i­
tti.iram a .nossa ma:or. traséàia. 
Quando os país·es vizinhos, tamtém 
produtores de borracln, ne5ociavam 
a preç.as altos, o Bra.sil ohr~gado oe­
los Acôrd.os de Wa-::hington, a forn~­
cê-la unr ínfimo preçJ. Comjderava­
::;e mesmo. naquela mo:nento, cri;n:) 
sujeito a:> Tr_;bunai de ~eg-uran~a o 
cDnt:abartdo do ptc;d.uto. admiti:ldi•· 
se como tal a simules venda fora dus 
Ac~rCcs. 

O SR .. MQU:EAO VIEIRA - O 
apronitamento da pró'Jria castanhn. 
era considerado crim-e pumvel de ca­
deia. 

O Sr. Joâc, Villasb')as D~.:::eio 
aereE.centar às COl!siderações de V 
Ex . .a e às palavras .instas do ~eu 'lU 
bre cole~:m Senad:1r Cunha Mello, q'lE' 
o SESP é a mclhJr org-anlzacão de 
servic~ públiel 11:10Uele local. 

O Sr. Cunha Mez:o - H:.fetiv.amf)n­
te. De tõd:::s -~~ organ!?ações d:t é·~u­
ca foi o único aue pro0m:iu - e ·~O!l­

. tir.ua produzindo - ótim•JS resulh­
dos. A SAVA- ServL'?O d~ Al:mste~i­
ment~ do Vale da P.mazània - fol 
um v-2-rdadeiro malogro. 

O SR. MOURAO VIEIRA - Ex:l­
to. 

O Sr. João Víllasboas - Permit-e 
V. Ex a out~o anarte? 

O SR. MOURAO VIEIRA - Co:n 
todo o prszer. 

o Sr. João Villasboas ·- Na_oca­
sião em oue a E'.<\VA solí~it<JU i2ençJ.a 
de im'1nÜos ·para a imnortaç§.o de 
mercadcrias, a fim de dar cumryri­
n:r.nto a um dCôrdo existente, ',i\·p 
oport.unidg,de de exibir a.o Se:rado a~ 
faturas de [l:--odutcs cx::morados em 
Sãn Paulo e f:üurdaos _narã os serin­
galistas da Amiz6nia cOm um aumf'n­
to de cem nor cento. ·o Serviç::o rle­
Abastecirnento de Vale da Amnónh, 
en> vez de auxmar os tra!Jalh::~d:Jr'"'S 
da re-;rião. orOl)Jrc:cm.ndo-ll',es meios 
l)ara a extrac?_-r .da b:):racha. e.s~or­
chava-os. a1.:ferinào lucriJS para f13 
or::raninções agJP.rlcanas. 

O SR. MOURAO VIEIRA - Con­
cordo nhmaniente com os :cntos dP. 
vist::t dcs eininentes colegas. P-osse> 
ainda infDrmar cu eQua~e os p:J.~S"'S. 
vencede>rrs dlol 2;:1Crra, afJra o ore­
jui'lo de homens e de vidas. Se r2om­
pens:uam lev.Pmente. O mundo iibe!'­
tou-sP.. realr>1ente. de um ver(!ugo A 
Amazônia, sr. Presidente, afi'.'mO-·). 
sem m.t:do de ~ontestaC"ão, obte~·í" 
única e exclusivamente. um servbe> 
Esuec!al de Saúde. E' cem ce!"~.a 
am:ugura que o digo, riorC!_lJe no ~s­
forqo final da querra, nenhum n9.H 
nenhuma potência emuenhou-se tan­
to auanto o Estado do Amn::::mos. I'):Jis 
aif ~e Iocaiizaram 12'0 milhO% de '1Ui-
1os de. borracha. {!uantidade st,ficirn· 
tes nara atenCer à.c; nece"'.sidades ':1~· 
lir-ns "dos Aliados até o fim do con­
flitr~. 

Hoje. Sr. President-e,' falo aoenas. 
na iPc;taJar;ão do Jp{z_o · Arbltral. 

O Sr. Cunha Mello - Permite V 
Ex." um auntP? 

O SR. MOURAO VIEIRA - Com 
m1•ltn nr:>.,.er. 

o .c;r ~ C11nha Mello - Associo-me 
ao júbilo· rle V. Exa. congratulo-me­
com o .Ama·wnas e seu vovo peln 
notfc><t tl'a"'da ao conhecimen+.o do 
Senado ~elo nobre colega. Queira 
Devs que a atual re~.:-es:>'"'lt<'-cfo f!r 
Fst"do e n seu :;ovêtno ~assam so­
lucionar, afinal, a quest§o do Acrf' 
coõlsesuindo a intieni7a~.ão justa n 
que o Amazonas, há muito, tem di­
reito. 

O "R. MOUR~O VIEIRA - Mul­
to o1:Jrigado a V. Exn.. 

Sr. l?tf"';_dente, no i:r>icio do meu 
di~curso, Ure o prazer de ress:11trtr o 
g-rande jnter-êsse oue o P"Mdo tem 
demonstrn.do lJOr êsse ry.roblema, que 
vemos. afinal- equacionado para uma 
sol,. rã o. 

Repetindo, portando, palavras an­
tPr;C'":"f"S, chC'io d.~ S"'t'""'n~;;') e ent~;­

aiasmo, trago ao conhecimento da 

Casa e do Brasil o reconhecimento 
... o liieu ~si:..a.L.o pela ~res~mwslua.u.e, 
:.oüc.rmue e l.;oa vontacl.e que, desde o 
p:·imeiro instante, cncont. ei por par­
... ~ de[;~ç vulto e:~cepciona1, que hlUl~ 
,o hom.-a e enoi:Jrece a Naçãc, o Sr. 
.:/ii.nistro Prado Kelly. S. Exa. b<!m 
::om_!:.!'e2núcU o prO(JJ2ma, e r;ara 1'2-
:.:olvé-:o comou ~...om o a~ô~o e a auM 
.Ol'tZ~Ç-.0 üO C1Lo~lt:~lvJ C.~C.i.C dt; l:r:J­
·;,5n:o, Sr. Café Filho. 

Em no;.ne do nm E.stado, consigne 
1-;csr::G:> a,gracl2cimer;.tcs üm.o a. essa::: 
tlt::as figuras da pitria, como ao::: 
juizes Q'li~ inte1,rarã::> o Tribunal Ar­
oitJ.:a!, incumbidos de soll:clonar o 
~IO~(;:::~o de in:1t.ni2a::::Jo refer2nt~ à 
ê1emns:~aç::o do Acrê. (Muito bCm! 
Muüo o:.:m) 

Durante o discurso do Sr. Mou­
rão Vif:zra, o Sr. 1)Jaynnrd Go­
mes deixa a cadeira au prc;,;!ddn­
cta !Jtte e ocu;;ada pc!o sr. Ne­
reu Itam.os. 

O SR. PRESIDENTE: 

.- Cont:.nua a hora do Es.pediente. 
Tem .a paiavra o nobre senado:.: 

Jt<racy Ma3'alh2.es, ora:l.or insci·ito. 

O .SR. JURACY lilAGALHAES: 

tLe o seguinte discurso: -
>::i21"Lwr President-e: 

Fui hoje hcnrado e engrandec!dG 
wm a. reincidência da mesmo. calú­
n:a, mconslstente e já tota1mentrc· 
.:u1.;-eri.z:ada, ~elo órgão llBrd.ado r:elo 
"delirante trêmulo", Paulo Bitlcn­
:ourt_ 

P.s.ra i'na~or escazmenLo do órgão. 
contuma'Z. Til. difamação e na menti­
ra, e }:ara que conte cios anais de 
::a:·bmento brr:.sl!ei:to, a C'Lmnta tai-· 
:{eza e miséria é t1s:;iro ·e ve.3eiro o 
·'COJ:T2~o da Manl"!ã", voi l::r o breve 
"suelto'' com que ho~e fúi honra'i•. 
r:elo órgão da herai:tça tenebrcsa. 
Herança e mcujos allc~rces, a1-in1 tio~ 
conhecidos e reconhecidos crimes 
contra a Pátria, como o do ''Fígado 
?ôdre", o da revolm;~o contra a "Va­
dna Obrigatória'" e as guerras fra­
t-ricidas );ro-vocadas conscimtemsnte 
pelas "Cartas Fal$as": herança te­
netrosa, em cujos ali:::erces ainda 
t::tmtém :se ajuntam as moedas sór­
didas e azi:nbavradas, auferidas na 
c:~ploração da casa de lenc~.tni::~ 
"MOre Louise", que, de:c;ois melhoTou 
:~r::cate_zo:-la, transvestinC.o-.:;:e em ca­
sino Atl:intfco, coP..tribuh;Jo do "Ccr­
"eio da Manhã" ao jô6o no Rio de 
.Jr.r.eiro. · 

Eis o "suelto", escrito por algum 
dos escribas do jornal da A venid:l 
Gom~s Freire ao escnucar dos arrõ­
t.os provocados pela- ingest:'.o do oi­
tavo "whisky", ontem sorvido pelo 
herdei:-o de tão nefanda herança, de 
uermeio com as precavedoras dose.<; 
de "ioimbinn" ... 
"Exceriência de tartufo. , 

"Falando a "O Globo", o Sr. Ju­
racy Iv'Iagalhães fez a seguinte de­
'!laracão: 

"Nénhuma pessoa de boa fé pode 
admitir que o Partido Comunista dê 
apôio a outra a:;remiação política sem 
-:ompensações". 

Este tartufo de mentalidade poli­
~ial - que se el~;:-eu ·senador com 
votos dos comunistas - só node sa­
her (listo ro!' P~"teriência própria". 

Senhor Presidente: 
Não hi ningl'-étn naBahia, mesmo 

os meus mais in"'o-Ierant::s adve"si­
rios oue n§.o conhera e reconheça 
~mal tem sido a.constante de minha 
ronduta de veràn!'!eiro (l_err.o~rata, em 
-:-elP;rPo ao PartidO comunista. 

1.0 ) A discussão parlamentar con' 
Prestes: 

2.0 ) Em conset1uênCia da uróuria 
declaração de Prestes, a lidera-nça 
~retivP. na Câmarn nos C2ru+ .... rJo~ 
~:;>1!'1, alo~ur.~o na ilt'!»;fl.Jidadc do P.C.; 

3.01 A minha recusa púb!lca dr 
aual~uer ar:ôio ao p. r:., em 1950, a 
Q1~e Ee sorriou o P.R.P. o p s.n. r 
"té mes,.,o r:rõ-::qr€s da n.n.~. 
1-'·aiar.c. Man-;ral}eira, etc. N;n·., .. u;;~ 
~t:'."~,._r.:;_f.::::e n~ 1nha r-1ecbr~ç:1o f!C:> co­
munistas de que, se, para eleger-me, 

necessitasse do voto de ·um cOmtUlis­
ta, pr"2feria a derrota; 

4.c) Na m~nh8. elBição de senador, 
nu1l~um voto de comun;sta contri­
Jp.tu r,a:·a a minha eleicf.o. 

Tudo isto vem confirrllar que pau 
que nasce torto jama~s se apruma. O 
víclo d·O cachimto da calúnia entortou 
de uma vez a tôca C.o Con·e:o da 
!<.-Ianhii", maximé quanto ~o dere .. to 
tôcà torta s·~ ac·:escenta a lmgua I::l.S-: 
tosa e engrclada p2lo álcJ-ol e pe.los 
afrod~~acos do h2rdeiru do p:ts:tu:m, 
c::mtumaz da infãm:a consc~2nte e in­
veten.do dl calún:.a pceme:Et9.j~. 

S:plindo a:nanh§. p:1ra a BJ.hi~, 
::tonde voa para co~1triCuir para a \'1-
tória dcs candidatos do meu Pl~·tid:l, 
os quais t3.mt:3m rccusaro.m cs voto 
~o P.C.B., n§.o quis deixar Qt:3 pas­
::ass3 um dla s;;m que eu revi:l.asse, 
como é de meu hib:to, qualS::tUer at.a­
wes que me sejam feitos. 

Fa"ei sempre do ''C:1rre:o da Ma­
l!h§." um ·dos temas prediletos de ml­
nh:a. ação parbmentar, como ruod2st:1 
.::ontrlbuk:ão ao san:::amcntco moral da 
vida púbÜca t·:-asileira; · 

Quando regru,sar da camçanha 
eleit.oral, comcça;ei a cantar alguns 
:!pl~ód.ks intel'<:.s.sant::s. 

Ern. o puco q'ue tinha a dízer, nojc, 
d€st::~. tribuna. (Muito bern; m.uitâ 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Pelo nobre smaC.or ce.sa'." Vergueiro 
foi enviado à MESl um dis:::u~o pal'a 
.!:sr publica:Io, na forma do art. 93, § 
2.o do Regimmt.o Intern-o. 

DISCURSO 5UP3.A REFERIDO 
PSLO SR. PRESIDENTE 

Senhor Presidente, Senhol'-e.s Se;J.a­
dore.s. 

Em meto à asitaçio atusJ quando 
pro:C!em:::.s de tôda a s::d~ surgem a 
c\esafiarem as no.-:.s:-,.s aten:::-ões e cu:­
ctados, é justo que .ncs detenhamos um 
mom:mto para cont:.:m:Jhr um fato 
:tue nos deve desp2:-t::~.r sJ.tisía:;-ão 
o·:gulho. 

Quero me referir ao resultado do 
e-oncur.so in.stltuído p:.;la Ccmu:3 :.f.: 

Ccnsultiva do Instituto Brasileiro de 
Administrado Mun::;tpa1 com a C-G!a­
toraç&o do- pro}r::tma de conperac:i:o 
técnica dos Est:1dos. Unid-os Jara a 
apuração entre Hl municíplos dJ ;J~ s 
n.qur:-les que mais pl'O}lTdi:·am ncs ul­
timas cinco anos, not:?ldamente em 
1SE4. 

Ent-e os 10 municíni-os escolhidc.s, 
aos qua:S env:o as millhas s:tu::I.:t:.õ:.s 
e cumprimentos, figuram t.:·Bs do Es­
tad3 de S5.o Paulo: Ataras e l;dam.nr­
tina acs qua!s foram co;1feridos diplo­
mas de honra, e s~.n C.HLmo ·o ;:.· · 
:j_Ue obteve m:;nç§.o honr{lsa. 

Como Represmtante de São Paulo 
no Sen::~.do, quero mnnife.star-lhes .o 
meu re~osijo e apresentar-lhes as ml­
nhas congratulações. 

Faço-o, ainda, cem particular emo­
ção pois a um dos tr2s municip:os, d11>­
tlnguldos com tfio elevada hon··(l. v 
de Araras se vincula o meu D::tSS3.dO 
peles ma:s profundos liames de s:m­
gue e afeto. 

A h!.stória da cidade de Araras cons­
Uui um exemplo único, pois seus fun· 
dadores,. os Barões de Araras entrega­
ram ao Govêrno a cidade com todof. 
os melhoramentOs: escolas, igreja, fo­
:·um, cadeia, terrenos com estabeleci­
mentes in:lustrials iniciados, ruas pre~ 
v;raclas, tudo sem cnus fllgum. 

É de des'€iar que a co:1'!Uista reali­
t:3.da sirva de e.-:tfmulo .aos vit-orim:{J:: 
para novos pro~resscs, e aos· de:na:.S, 
~ara imitar-lhes os exemplos. 

Ó SR. PRESIDENTE: 

0ontinua a hora do E:xpediente. 
Não há out~·o orador i:r.Jicri~o. 
Passa-Se à 

o:~DE~.1 ·no D!A 

Vot2çé:o, em 'jrir::.r::ra C.i.~cu: ~:."!c, 
do Fro~·eto d·J F..~tc;·:':'!a Ccnsli':u- i 
cicn!!l n.0 !, d~ 1S3~. que r"r,~o- · 
centa quat,-o .pa;·ér,grajos a OGrt. -. -_ 

da t-:onstiluiçâo Federal, lendo pa­
re(.:...r contrário, sob n.o 893, dO 
1955, da Comissão de Re!v-rma 

· Ccnstitudonal • 

O SR. PRESIDENTE: 

A I:sta de pre:ença a;usa o com­
r;· re2lmento d~ 43 Srs. senadores. 

Vai-se pl·oceder à c:Pam~·da, para 
-rerlfica.ç:.o de "quorum". 

~ESPONDEM A CHAMADA OS SE .. 
::.!HORES SENADORES: 

Viu:.~do Lima - Mourão Vieira -
Cunha Me:to - Prisco dos Santos -
.4-l/rcdo Duailibe - Público de JJlellO' 
- A,-€a Leão - ll.fendon:;a Cl·a.rck -
OnCJí:-e Go1:~t:s -· par~i,tal Ba•1os0 -
!(crçina.!.do Cavalcanti - R~ginut.10 
Fernandes - João Arruda - .Frn •JS 

Ca·valcanti - Rui Palmeira - 1'fay­
nurd Go:Oies - Lourival Fontef> -
Jurc.cy f.Jaga.lhães - Lima T~hcira -
C(l.rlos v:ndenberg - AtWio Vil·ucqua 
- Ari v:ana - Tarcisio Mirandu ·-­
'a{oCo d'3 Cast,·a - Gilberto !J!arinho 

- Bsínarc~-s Fill:o - Rrn.<:?dito Val'1• 
da:-es - C::sar vergu.eiro - Domm .. 
ncs Vc~a:sco - Coimbra 8!1(·no -
Costa P~rei1'a - Mãrio Mot!a - Jr.tr.o 
1/ill:rsl:ô~s - Heitr:r Medeiros - Ne­
rcu Ramos - Saulo R-amos - Alb::;·~o 
Pa::q7·('1.~:11i ~ Dan~~1 Kriegcr -- Ar­
:ry;c.nio Câmara. - 39. 

O SR. PRESJDENTE: 

ReSDODd~ram à chamada. 39 Se· 
nho:·ni Senad::JlTS. 

Não há núr:<c·::o para votação de 
·t'[l2nda à Con~~ituiç?.ço. 

Pas~:1.-.se· à m:J.'éria seguinte. 

Dü:ct:s;;ã~ ún[ca do pro;'t!.fo t"e 
Lei da Cc~-:-::ara n.0 30l,d~ 1~ ,3, 
q:~ ~ exting:::! o c:1rgo de l..'tre tJT• 

paCrto L r.? Quadro Sup?~mnt1 ' r 
do MiniÚér:o da Jus!iça. P- ~·:' 6· 
cios lntr:ric·;·es. tendo p::rre:o· · s 
favco.!veis ela ccmif~:::o de ("'~· -. 
t'vl:>~~o e Jpstiça, sob, ?l.'' 917, ,.;~ 
19-·5·· e da crm 1 ?~nn de Fi'1an~as, 
sc·b n.0 B-:9, de 1955. 

O S!\. PRBS!DENTE: 

Em dls ~us~ão. 
Nenht:m Er. Scn:;.rlor fazen:-lo uso 

b n'lh•ra en:-Erro ra di~wssão. 
Fm vo~aç.~o: · 
os S.",';. Sen."dores que S.pl'(>\·~·m o 

?rr;j~~o. que:ram p:::rm;~.ne~er sen•arJ ·s. 

F.' fll')rovado e vgi ;, ~:mç:i.o o 
se~uinte 

PP.Crto r-,;; LET D.o\ CAMAR.\ 
No 3'J!, de 1953 

E.ttlnaue o cnrgo de DirfJ'Or. 
padrc'in I... no fJuac/r.J S1'lJlt>m'~n­
tcr da Mir.:i.~ft~r:o ria J1uti-ga e 
N :=gôcio Interiores. 

o con,.,re.o~<;o Nac:c~al d2~:'f'úl: 
Art. 1° F:' f":tinto , car,.o fie .nJ .. 

PiÕr, t:9dr~o L .n~ !..)mtrl!'.J su ~'e· 
!!'!::ntr·:-· r:~ Jlif)n'.c:~ério cta Ju:tiça e Ne• 
-,Jr-:n.s Intl"riores. 

Art. 2.o. Esta lei Pr:trar:í. em vi;or 
·1a d8.!a de sua pu.OJl-- ~o:,. 

Discu8.~ão única ;f,, projeto de 
Lei c7a, Crtm~:·a n ° W2 d3 B55, •71!e 
jaz dJação de prCdio e r·'!S'[JCC z;·IJ 
i·err::no no f?'s:i!uol r·ín ·'r;') ll1!Y' e. 
dP. S'"~Ptn Cru':!. Est('do do rua 
c;.;·anrt ~ do Norte. ter.d{J 11arPc'o~·.<:s 
fS·'/01':\V~i~ àa Com lo;~;;,,). de CO,..,<;~ 

ittuíçE:o f' .JHtir.a, sob 11.11 9-59, d~ 
]_oo:=: r , .. \.'"M;c·~ ... de Fmanças, 
sob 11.0 960. de 1955. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Se n?.o hc,<wer aue.m fa:,a uso d:t. 

,:-'c.v:·a. Pncerrarci a disc•.ts<>:í,o rPm :.Jl. 

r:n'ce:·rada. 

-Em votr:lcf·ço. 
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:B aprovado e vai à Comissão 
ele ~daçã~ .-o seguinte, : - : 

fRQ.JE'l'O. DE. LEI DA CÂMARA 
• N.• 82, de 1955 

(N.O 3.133-B-1953, nà. Câm'.lra) 

Faz 'douçáo do prédio e re~peç­
. tivo ·terreno ao Instituto· Conego 
Monte, de. Santa Cruz~ Estada do 
Rio .Grande do Nort~. 

o congJ.·esSo Nacional decreta: · 
Art: 1'.o ~"iêam doados ao Instiuto 

Cônego Monte, de Santa Cruz. .~tado 
do- Rio Grande do Norte, o przclio ~a 
Rua Brandãp Cavalcanti sem número, 
Daquela cidade · construido em 1921 
pelo :bepart&méntn de Obras Cont"ta 
as Sêcas, e respectivo terreno me­
dindo vinte e nove metros e sessenta 
centímetros de frente, igual largura 
nos- fundos, :uor· _quarenta mertos·. e 
c1nquenta <'! três centíme:rtos de fr'êD-

- te a :fundo:;. e adquirido a José Ro~ 
cirlgues "Cle ·carvalho e sua mulher 
por es::ritura púbJica de 18 de agôósto 

.DIARIO DO C:ON.m~!õSSO NAÇ!ONA!- (Se~.ão 11) Set~r:nbro ,de. 1!)95 

o Congresso Nacional· decreta: 
'Art~ 1.0• li: ·,o· Pôder·· ExecuÚ11o àu~~ 

rizado a .abrir, pelo MinistériO da 
·Viação" e ObraS .. Pú.bll~S. o créllito. 
especial de Cr$ .428.5{)0.0-llO,OO (qua~ 
trocentQS~ e vinte _e ô~tó. mil.hões: e 
Quinhentos mil Cr\!Zeiros(_-par~ oc~­
rer ao pagamento de p~ssoal e aqm­
~ição · de ttlateriais indispensáveis :_~ 
manutenção ao tráfego da Rêde ~­
neira de _Via:,.ão, no exercício de 1954 

Art. 2.0 · Esta lei entrará em vigor 
·na data de sua publicação. . · 

Art. 3_.0 · Revogam-se as diSpÇJsições 
em ~ccntrát:io. 

O SR. ]>RESIDENTE: 

aquêle grupo, aparentemente antago- de espírito dócil, fàcilmente politisA ... 
niCâS: o· que ·tem havido é mud.an;;c:1 vel, "Bempre esperançado e ·confiante 
de cenário, mas os atores oontmuam nos ·ctestinos de seu Municipiô, de seu 
uS m~.os, ora. d1tana-o, ora ()ll"o•n- Estado·e de sua Pátria. 
dv. ora em evidência, ora na peuum.. Precisamos a~entua.r que- tão pro ... 
l.lrta. aoomoda.d.(}S nas mesmas. pooi.. missora e ascendente participação d~ 
çes de maneie'~ ou de negócios e ;r!da massa na vida pública - .foi alcan­
.~.ácil. . çada numa fase ainda embrionária. 

o simples cresctmznto do el-eiN.::adu, das organizações ·partidárias alrtda gi­
.seg.und.{) do n.perfe~ç.Jamento do sls.. rarido - em tôrno de grupos e inte ... 
ccma eleitoral e oons-z.qü-ent--e rencva.. r€sEados, princ:palment:, na conquis ... 
çá.O dos quaQ.:-os le~isiati.v_-e.s; _vae P:"J~C;J ta <JU manutenção de posições, que em 
a. pouco al=rtand-:> a op.:.ma::>. puouca muitos casos já adquiriram até feições 

· c·ontra a clã, que avocou a s1. o pn~ hereditárias ou profisis_pnais . 
1-degio tie vtve1· à cusGa do ·L'.:.:· .. ~.fo, As idéias, programas e aSpirações 

.::em trabalhar. Esta clã fellzmentr, nacionais, ainda não se cristalizaram 
d€Cadent.e, fmmada de op·::~rtuniftas; t: no· âmbto partidário; cedem .u:ar a. 
~proveitadore.s d:o re3i~e. atribUl-&c composições subdivisões. rivalidades e 

Está esg·:::ltada a matéria da· Orde~ uma exdrúxula cl~siticaçã-o d-e t.lite animositiades, que se extendem avas ... 
óo Dia. que da. velha ari~t·::JCHtcia d-o poorter saladoramente dos Municípios aos Es .. 

Vai ser- liào Um oficio encami~á- só. conserva a aparência e os cuntor-- tados e dêstes à _União, numa vertia-
cio à .Mes_a. nos eXternus. deira cadeia de satisfação de co!npro-

E Udo o seguinte Os v-elb::Js e ofgul.S-asos arlSt-ncraw.:::o missas e ájustes de ordem pessual, 

·oFiciO 

SenllÔr Presidente. 
àe 1951. ' . • ACharido-se· ausente desta caPital o 

§ _1.0 O _r~redio e terr~no doados sr. senador Apolônio ·Sales; solicito 
des~mar-se-ao . a?s _seus fms" es!at~-- se digne . Vossa Excelêi'l:cia design~i:­
tánus de -~~s1stenc1a e deu~açao a lhe subst1tut{) temporáno na CoiDlS· 
menores p<m~es, e desa~pa.ara·os, .po- !:'áo de Edur.ação e Cultura, na· forma 
d'endo o )nshtu.o auferl! rendas dos do dispôsto no art. 39, § 2.0 do Re­

Ja naci-onalidade desdenhavam us que transcendem aos quadros parti­
Jp-erárJos ·e ruralistas,. comercmntes, dár1os, condenados a funcionarem, 
:n.iu.st.ria!s e Wcnic::~s, mas se Ct>i-J:~- apenas como es·::udos _ou,, cortinas, _de 
~~taram da· resp()r....sa/:>ilidade das n:lS-
..oes super:..-ore.s que se atri·!::uia:n ue fuma~a. . 
membr::Js da classe rural dlrlr;.zn~. . SOmente uma pB.rtioipação avassa­
&creVel~ã.m t-elas pá~inas ct:1 n::::;:sa !adora. no Poder dos homens vt-.lid'Os, 
ilistó:-ia,. úutcs de esr-cr~-o.s, nào r<lr,' é que poderá pou-co a ponco libertar 
agigantadcs. Cpm o passar dos anqs, o Pais, do principado dos profissionais 
ri1uit~s fnrani se d~vJ.c.an:..:. o..:.s rus- da intriga e da baixa política interesoe 

mest;nos ou _das -eonstr.~"~:'s que fizer, . gimento Imf'rno .. 
destmadas aqueles obJ.otlvos. .... Atenciosas saudações. 

sas r-ealidades e~::mCmico-socia:s. seira e personalista, 
Lourival .Jom- o udv-:mto da indwtriallzaç:w, Para tanto necessitamos conquistar. 

§ 2.0 o Insti~uto não poderá. a qual- Fontes. 
quer titulo, dlS!)ôr ·dos b_en~ doad~s 
ou sôbre êles oonstituír d1re1tos reaL" O SR. PRESIDENTE: 

c,ue s-ofreu influx·::J por \'-êzes v1a1-enw. uns- após outros, dispositivos legais e 
de fatores ext·e:no.s, c.omo as oua:: práticas democráticas, capazes de e.s- · 
J:.:c.nd·ts guerras e per mot1v-os qu~ saciarem, às soluções Uormaís, pro ... 

em favor de terr:eiros. 
Art. 2.o A ·dca~ão ficarã automàt~­

camente revogac'l!;J. en•ert-endo o ore· 
diO e terreno doados ào património 
da União se o rnstituto se disso!..,er 
Eem ser Sutstituido poi- -.entidade da 
m·esina natureza e com iguais o'bje­
tlvos. 

Pará21'af~> i!riico. Pod.era ser revo· 
gad~J. Jlictichilmeijte a odaç~o. por ini­
ciativa da Dniiio. '5e o Inst.ltuto rnorli· 
ficar !undlamentalmente o seu obje-
t.jvo. . 

Art .. 3.fJ $empre que o Instituto ·se 
dissolver e fõr substituido po · routra 
tnst.itvi"ão tJojerá ·a Jnião. nos t..êr­
mos do- ar'tiio anterior, -~eitear j\1di­
cialment~ a revo<;ação rla rloação e a 
l'eVersão coDfequPnte dos bens ao seu 
patrimônio se a me~ma não satisfizer 
às con<ii,..õcs referidas. . .. 

Art. 4.o ·A uresente Iel valerá comr. 
título de do"a"-áo 1nc1usivf' Tlara a 
transrridi.O nc registro ~reral de imó­
vei~. fic~ndo o Poder Exe~ptivo ant.o­
rizadO- a B.s~inRr as escrituras que 
forein necém;árias. 

Art. 5.o Revogam-se_ as disposiçõe~ 
em contráóo. · 

DiscU!lsáo úniéa do Pro1eto de 
Lei da -câmura n.• 128, de 1955, 
que aut~·1riza o Poder Executivo a 
abrir, pelo ll:fimstério da Via~do_ e 
Obras F-~blicas o c_rédit.o es:ne.cw! 
de Cr$ 42?. 500 .. 00,00 para ocorrer 
ao naa~mento ·do pP,sso'll e a.ou.t­
sicãõ '1e materiais indis'1Jensá11eis 
à : mamtfençãn dn tráferm drt Re-. 
de MinPira de Viação, tend, 1J(1.­
recei ta110rá11e1 d"- co..-,iM·<in de 
Finanças. sob n.• 997, de 1955. 

O SR. PRESIDEN'\;E: 
Em discussão. 
Nenhum Pr. ~enador fazendo 

da palavra, encerro a discussão. 
E,m votação. 

USO 

Os Srs. :.01enadores que aprovam o 
Projeto, queiram permanecer senta­
dos. 

E aprovado e vai ã sanção o 
seguintl'! 

I'ROJE'I'O DE LEI- DA .. CÂMARA 
n.o_ 128, de 1955 

('N.0 4.n7-B-54, na Câmara) 
Autoriza o Poder Executivo a 

abrir, <.·3lo Ministério da Viação 
e Obras Públicas, o cré;!itr~ ~spe­
cial de Cr$ 428.500.000,0!.1 para 
ocorrer ao pa_qa.metno de pessoai 
e aquisição de materiais indi.<::­
pensáveis à manutenção do trá­
fego da Rêde Mineira de Viaç4o; 

DEsigno o. nobre Senador Gilberto 
Marinho. 

COPARECEM MAIS OS SRS. SE· 
.NADORES: 

·RemJJ Arche-r. - Júlio Lêite. ó­

Sá Tinoco: - Guilherme 'Malaquias. 
- Othon Miider. - Daniel Krieger. 
- Afmando Câmara. - (7)·. 

DEIXARAM DE COMPARECER OS. 
SRS. SENADORES:· 

sàmente c:Jm uma análiS·e pro_tuud:;, gres.Sivas ê progreSsiStas, a· participa­
s. poderia •tentar .seu equac:onamm- ção _global, o discernimento e a -von­
tJ~ a classe industrial não substltmu tade manifesta dos nossos 'projutores, 
t: n·em seqt:<;r pre·mcheu cs c:ar:o-.s_ trabalhadores, quer inüependentes, 
cada vez maio:es da antiga e a-eca.~ qt:er dirigidos ou dirigentes. 
dent-e classe dcminante; IDE!W ae1 cumpre lutarmos no -limite de nos­
.::·oritrári-:> preferiu insular-se, alh-elc~,> sas fôr.ças pelo aprimoramento de _ _tais 
se ao p-Jd·er pJlítico, do qual tcrn--:;u.. dispositivos legais, no ~ntido de atra­
s-e apenas cliente, na medida ja, satos~ irmos para a urna no- menor tempo,· 
fação· de seus ·inter.êsses expar..swms- a totaliO.iO.e dos homens válidos do 
tas. A imensá lacuna foi preenchida País. . 
p-e!·cs element~s flutuant€.s, pel:;b mal'--· Cumpre· "tirarmos partido do !ado 
o-inais das duas ifandeS cl~ses, e o 1 1 
1-od·er p:>litic::t p-zrdeu cs alicerce~. positivo de cada nova experiência e e -

Acrisio Corrêa. - Waldir Bouhid. wra1, e, -após' c_ada. uma delas, mtra .. 
- Fernandes Távora. - Àrgemiro Palp-áve~ e nos _quais~ .sempre ·.se as~ duzirrnos"melhorias na máquina· elei-

-~ . t ~ de Fir;ueredo. - Apolônio Sales. - Os pseudo-aristocratas da· atuahaa .. tor.al, q-.1e deve ser enunen emen e 1-
Novaes Filho. - Jarbas Marahão. ,i ... , detentores de ps.rcelas su-bstan- nâmica. As reform'as per!ódkas- deye­
-Ezechias da Rocha. - Lúc:o Bit• cia:.S ·cto Poder, suh~tituidam as vigl· rão ·ser feitas logo após a · apura~ão 
tencourt. - ·Antcnio de Barros. - lit do passado, junto aos livros, r-~la~ dos pleit<Js; para;· assim .·fü:arem li­
Alô. Guimarães. - ltfoisés Lupion. tória e alt{l-s estudos, por outras nol~. vres de influênciaS imediatistas. e-por-
- Gomes de Oliveira 03). ta-das, nas ·!aino.sas "'hoites" de hJJi.e que não ··.confessá-lo, ·de desrespeitos 

· ~m debates libidinosos, o.os ma sa- aos direitos- adquiridOs por· candidatos 
-0 SR. KERGINALDO CAVAL- ~rados prOblemas nac:onals, nos t;com que, já empenhados em suas crufi):la-

CANTI; disfarçados lOcais da jogatina. de_!:en.. nhas, _ sentem a terra fugir-lhes aos 
(Pela ordem) (Não !Oi' reviSto pe .. t~e:atla,· que _campeiam. oo::~ batrr{ls pés, EOb 'ihlluxo de inovações .qUe bt! 

zo ·orador) _ sr. Presidehte, comO ·rtcos das ca.p1ta1S do-s Estado,s ~~ Fl."- tornam eleitoralistas, às vésperas dos 
dera! pleitôs. . . . 

sabe V. E::-~a., sou ·interessadiss:mo, Ab-Ui· ·d também.o trabalho, QUH Seria uma· refinada loueura e opor-
pçr velh~ solidarie~ád,~, no Projeto nÔ p~aâo allcerç_ava e dignificava: tuilismo iflsehsato, •mUdar ·um Tégime, 
de Ref~1ma Co?st~tuciOnal que dá :1. aristocracia d-cmmante seus ~ema- ti-adicionaltiien!e vigente e e_xperimen­
autonomla. ao D,t-?tnto Fe~:r~l. . néscente:S com agregados são .hoje, tado no pàís, coirio s-eja.·o presld·zncia-

Consta-me foi _aprovado na, Câma~_ do traba::~o, apenas os ·iniJ?:i1{.~ n.0 1; lismo, por qualquer ·outro, sob o in/lu .. 
ra ·d:s ·Deuutados, ·devendo ter che- 3á...-' c-:Jmi:l-etamente ôcos, Jar ..... ~ p! .. ..J- x;o -de paixões políttcas e -interêsses 
gado ao Senado. duziram um ceiti!, uma simples obr'd,, monientosos, de combinações eleito!a-

Pedi!'ia .a V. EXa., caso seja exata criaram ou plantaram um .só grào; listas nos. altOs e baixos, o~. nos aza­
a informação, designaSse a Comis:- exibem um deslavadO desp7ezo pelo.~ ·reS ·de cândidaiurRs ·já Iitnçadas ao 
são de 21 senadores uue deverá e.s- 9perári~1s! . !-'ur~I!s~as, come~ciantes, ~. ptlblico. ~e: pO_r : vêzes até mesmo. ~ob 
tudaf a matéria. fl!fuito bem!). t~dustna~ e_ tecn!cos, ~uJos_prob1 cnH1~· ação neurótica de ·.simples_- com~c10s 

Q, SR. PRESIDENTE - Informo ::~rnulam eampllar e equa.?tonar ma· 'do· antecipido pavor· de derrota,_ ·uu 
ao nobre Senado-r K-erginaido Cavai- gist~almente.- euforismo de-vitória. '· 
canti, Q.ue a- Mesa ainda não recebeu Na- realidade ·p!'Çlcuram·. transformitr O Sr. Cunha -Melo ...:.. Mriito ·bem. 
êsse· p-rojeto. f'chas· d 'õo-o em l'b "Õ"'s 1mnn · O SR. COIMBRA. BUENo - O bri-

O SR. KERGINALDO CAVAL- ITda;, c·a"ctilác~. <>e~ feq~i~t-e; de Vi~; ·gad'J a V. EX.a;' . ,,., ' ·. 
CANTI - Agrãdecido a V.' Exa., Sr. fácil e principesca, em debates pse1t1t- , , (L nd' o) · ceria talvéz um grand'e 
Presid:mte. · · elegan~ •. ,os. frutos que roubam d-c e · .;; · 

duro e coit.'=;trutlvo tra'oalho do pov~: prngre~so -para. a _delll;Oc_:ac:a_brasilei­
b:-asileil:o. - ra.'â instit!J.ição' de .. Um dos sist' mas O SR. PRESIDENTE - Não há 

orador·- inscrito par~ esta ·~}ll\:,.t.lt~-
dade. (Pausa). · · 

O SR. COIMBRA BUENO_ 
(Lé o seguinte discurso) - Sr. Pre­

sidente a maiQria d·:l homens da atua­
Udad; b!'asneira, dos verdadeir.os es­
teios da Nação, que viv~m e prodU· 
!em muito mais rl..., rrne co,,c: ... ,.,..,e!Y' 
alh:aram-se à -polftica. e cedera-m 
'r--~-', fo!am. SU'"''2':'?-'!0."'. co:>::··o::,1d:'.s -<'1 
'à-~its.m?TJh~· ... .,-···y.,.,.. de d-"""-"''"' n<::~1 
tôda uma. l~ião de gczador~s. C€ 
~t2rn0s :oart.:c:·~antes au~ns.c: d·- .. v:.:.n. 
ta;rens do Po-der. e mie constituican1 
uma, verd::~-cteira i'Zr-eiinha nacioTJa~: 
"-eia aval f·n"t -o t""'"H"'-'l·"' o~ .. · '"''+,"" 
surgem eempre- A. tona, ora eleitoS, ora 
nomeados ou ·ac-ostados! ganhe ê.ste oú 

Felizmente os embates- pólitkos na Parlamentaristas _ ou de Golc.;1ado; 
última. ·década· têm sfdo uni sentirio .-tenioS- ProfUnda slmp_W!-. pelil.?~rtirto 

· · 1 t d t Liberi.-ador. ~e seu. Presidente. :me 1 há. pro,;re:ss:IVo; .o ~Im:p es ev-en o o vc o P.Dos ins; .. tem. IiurUa solução 'q\ie ·,;_:-e-
s-ecreto, e cem êle a e~erânça de piei- ~ l"' 

tos honestos, elevou o-númera de elei.:. conizam.como. a melhor _e 11n~-na 'sua 
tares de· aproximadamente 7. 500. {100 p{egação' vai cO.n.qúistaiÍdo .:Íc!ep.tos e 
em 1945 para 11.500.000 em 1950 e .• piocurando iriéutir 'suas lréi;:t,; .uo_'seio 
15.C•:MJ.noo €m 1BM. .-· ~ cJ.as-.'noSaas. populaçõfs;.'_ma:,· ist'c~' .hão 

Apenas três pleitos sucessivos· ·e, impe'aê qU.z cada Vez mais Se" fix~~ no . 
mesmo assim, agitados por desenfrea- nosso esoírito, a·· convicção cé .:,.ue o 
das- in~ompre"~;I:oões e falseamentos ·da atual sis-~ema ·é mais dinâ!nico. me­
verdade· e -r.:-::ponrabilizadas· por frau- r€ce ser iperfeiÇóad6 :Íiia a --·dia, e 
de.s as mãis alardeadas, fizeram n consulta melhor aos interess-e e rea .. 
quase .milagre ·da multiplica~Ro por lidedes naciobais. ~ 
dois, do· número de brasileiros, aptos &e o -Partido Libertador· t,ivesse hoje 
para o cumprimen~o do maior do!:: em tsuas fileiraS 51% o"u niais por een .. 
seus deveres elvicos. E tão ·ausJ)lcio- to do povo brasleiro devenam~~ cur­
so resultado deve-se .princlpalmen:e à ~ var-nos ao Parlaril.entarlSmil·. mas co .. 
vocação democrática do nosso povp, ·-mo expediente ·au·)solução ,Á;rrê.ss-àda, 

• ' ,·; ' I 1•: (. 

... 
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com roupagem salvadora t.t rrutJ à~ quadro poltico dirigente,_ deixando Não podemos em Êll COilf'Ciêr.cia. eõ.- de A5.!:2~?f Legt:::Iah\ú cio Qu.adl'O f!S 
.com:..lGações de cúpula às vé3-~F~ra:J ae ouasi mtgeta,:;. as nossaS forçà.S ·vivas p::rar por Prcsidehtes miraculo;;.o.s, nem , ;.;u·é!WJ'lta do t:;enac!.o .1Ted·•n1L _j,hl Gl 
uia pleito pré dSte.nnmado pela Cons_.. irab:'llhadora,:; c 'proautoras. por Governos perfeitos; -o que a êX- ,•e··tiri1'2'Utos ccrre.sp"~~' ei t~..; ao Ni~ 
tituiçõ.o perdôem-nos no nos.n roxa- cum-pre agora ·estancar este cáos r::eriênc.ia ncs ensinà é- que é ma!s'f8- l't'! 15. 
O'eró que pensam de ou;ra forma JU.I- político, evitando-se qué ele lm''lda e cil obter-se um bom govêrno com lli•l P.::derão inscr::'~'e!·-se c::mjla:1.:os 
gam-os a.s tentati\'as de taV mu<i2.lnça ';;reponcler~ . nos s;::~or~ eco~ôf?icos, Presidcinte lll?diocre mas bem a.po~ado. d~ amtvs os ~exos, bras!l.:-irt~s n:tws 
d.;: um s . .s:ema experilnentad-:J a bc~s8 o-osico-soclalS, e milltare.s do pa1s. A do que um bom govêrno cnm uru Pr~- .1u n:üU!c-llz;.J.uos, .,<:-n,.::> n:J JUdi!mo 

oe manobras e Imp!'ovisações dJ um fe-auir devemos volver nossas vi~,tas sid~nte genial e mal apoiado. vin-:-e e um t2Ll e r.-eo rM1:~ln.w L~·l1113. 
cr1mc ct.e H:sa-pátria. um aceh,taav c-:m. ;,oa~·a a recnnsttUção da 1J0lEica na- · Voltaren'ws amanha a esta tnbu~a, cu1co 135, nnu,s, •:al',-.J :;;e fór tun-
tra a Nação bra::ileira,- não do Par- ci.onal e rea~rup~en~.o e dos parti- r:ara compl-cme-J;,"~tnmos as pal~,..-rs.s de .~i .. !:'àl·io público leàf'.ra:, es~adual, mu­
ticto LJ:;ertador e seus adeptJ.s da vc- dos em to~no de 1dea1S e progr:.J.:U(lS, hoje, eom o lancaoento de um n:ov1-- ,jc~pal cu amill'q:.üco 
lha parlamentarista, mas· daquele.s .se:5·U;11do os I~1od?_los do P. -L .. _e outr"_?s mento;que éspe-I::Í.mc3 em Deus, venna ...: Os ca:ld::}J.'"ns. Jevcrfto apfe;;;cr ... -
que mudos n sua pregação de anos. pa,rtldos n?c1o_na:s ~e estra~gelr~'"· que a c::mstituir um esforçrr honesto e m- t;u. à DH·ctoria do 2.:s~·J li. a p!lHir 
os ameaçam cüm uma acie~ão o-po··tu- defem·em mstltmçoss e _aspzra~;oe.:. na- t.r-n~-o. de pouc::>s, s-e não formos •Dn~e di datr:.- da 'pubiica,·ãr; dêstr J:.Jlltal, 
n1sta e mconsistente e talvez atê mes- cíonais d-efinld9.s e pr_ogramadas. c,n de mui~os s~ tivennos a p-zlíc!dach~ rr.: qualquer dla ütll, e:<CE·:r1 r-• ..'3 s:1~ 
ma demJlid01·a de uma idéiO. em mar- cumpre eliminar dá vida .13.:~i·ma• dA propa1armos a ccmvicção ::le que oa~os. das ':.J.Uawrze (l<!J às dezeEs::i:; 
cha. os dJver.sos mot1ses de su_per~tl.--.men& êntes de QI!a1!Juer nova açf!o dura- 11'; horas, p:?tiç!!-o ~·l'l.~·tâl.l ao sw·Jwr 

.Por falar no Part!.do Libertaà:or ISto oue se instalam num dos extremos ::ta d.oPra e capaz de· horribr~ar com os 1)'· ftor Ge:.-al da s~c:-etar;a im:tnücta 
é, numa agtenuai;ão que ·e defend~ 1gnorancia naelonal, ~a.~r que em _sua s~rU:~imos problemas da Naçã<?, os le cor!' os s;:gu:mes J"CU:n·ntJs: 

·:programa .:J idéias próprias seria in- e~..:encia, e ·p::·r vezes, nao valem o snn· ?lSladores rer,em·eleit"s nas eleiçõ.:s 1l _car-<;eira óe identida:lc-; 
j-usto omitir-mos nesta op.or~uniQaae pies peão sertanejo do o?t~·o ext,rymo, dt '1P54, p1:ecis1ni de e..,~ímulo. e atê 2) tJí,ulo eleltorr,J, compJ·o;..;wdo ha. .. 
0 Pa.t·tido &uc:alista Brasileiro, o P:u- que e analfabeto, mas VlVe à propna rr-f'smo da confirmação de s::us tl':lt'!- ver vot~-do na última eldção; 
tidJ de R-epl'esentaç.ão pop\l,ular 1 lri.- cust-a. . _ . .,. ~ dates, pelo povo brasilr:Hro, medi<it,te :n prova de quitação com o str-
tegratistaJ, e 0 Partido comunista ·O ~r. punha Melo - Permite vo~sa o f: eu :comoarecimento em m>tssa, nn >'!~·c militar: 
Brasileiro·~ \ colocado fó:ra da lei.) Exce~encm um ap:ute? 3 de· outubro, para -Que este d:J pr(l- 4) atestr.a'do de bons ~nr~;edentes· :JU 
que bem oll. m~I. e:d.Stem em tun.,;âv O .SR .. cU~ A. BU~N'O - Essa s~~: ximo s~ja. inscrito com.o afirmacão ·ír.<"ô cartas de pessoas Idü.::1e"::t.:: arfs­
<.'te objettvoz defrmdos caberia lem!).ca1· da JamaLS es.ar'!-._ ne;sse s~lto no !:'.'l '-·iva de que o Brnsil já e2tá amadme:. tando a idoneidade do cn!lrU::l.:lto. com 
uma uovã upo~ tunidade qué des,ont<o curo, nessa expenenc1?- an~c~tia, qual r-ido -para a lib~rdade, e d equ~ a ú.ni- ~i! ma. devidamente recm~lw.::iUa; 
pa~a um partid'o.do sistema de c,ole- rt de torca_rmos o presidenctah~mo. q~t r;c Cftmin'l:o .nara a sua· evol:;~ãr:l po- ~J' atestado de vacin:l; · · 
giado tamoém em. voga, nesta ........ nçs·t~m dado tudo qua.nto " Bras~} lítica está ~o~.? imperi~·sobe1'~no de &l') relação dos titul~s a~'idêm:ccs a 

. vesperil .de um 3 de outura't -. posslll de ~ande .. inc:lu.stvr. m~n•tten .. mn.9. c~nstltUH~ao ~voluttva e de uma r,rr•fi.5sioriais; ·. 
s.eria -tan_wém Injusto oml.tir-mos. ós r,ão de ~;Ua mtegndade ~erntor1~l, por \le~u;lar:-o .pro'{re~siSta. qu.e ~ss .. \.:;me '?l_ re1ação de trabalhoS .de s,ua. au· 

c.unai.3- ar~ldOS que salvo melhor lU- um regrme que. tem si~o QUa::;e nm af'l Povo a sua llvre mamfesca.,.ao e t<Pia· e 
zo, defendem Úlmbé'm llD1 sistema co- fracasso em todos o.;; pfu.ses do mun- cada vez m~is aps.rfeicJada "RpUração fn ·'três retratos. 
J,num que e 0 .Presidencialismo é um do - o -parlaments.r1smo. . de sua vontade, -c ·nas urnas,. 3 As p~·ovas do con.-:urn, fo:n1<J d~ 
grande partido de~· fato, nias inf{'liz -O S~. con.;B~A BUENO - _Mm- · - . rec~izaç&o e respectivo critério- de jul· 
mente. está'regiStra. do. sob oS. mais va- te o~r:-;ado pe.o aparte. _fLendo!e·tiva O _SR. PRESID~NTE. , I 1?'·'-""~entQ COJ?-~tam -rt~ I~t:ur.õcs y.s .. 
;riaa:os-- nomes e "Slglas" .. Reune mais Pr~clt'IIDOS de U?la salí~~ ob~e já Sõbre a.mesa reqnerimento aSsina- prí'~ais publicadas F-O~ .:;egU!dra. a et:te 
àe 90% tio eleitoradti brasil~iJo. .e ;pron a, para .0 c~~ p-ona~ao gs à~-' do por ·vários Senhores Senadore.'5, no edital e distribuídaB em ::ôlh~ ~~-

Pessoalmente, por ter-sido' eleito por CJ~stit~:..: uma.~ ~m dça .,;., ~f>nt.ido 'de se realizar sessão extr::1or- '':l11<lg-rafa~as aos i.:'ltl:rt>.ss.tdcs, 1mpn-
.. - t · - · maiS Sw...._.res VI aJS 0 P~· · · d. ;. " h j à ~"a"do a mscri -oU" ·ontecimento das uma congaçao. per enç-o a essa _!!llen- 0 caminho da ne-.aUdade só pode m~r1a,- o e, s 21,00 horas, pB':'o a · • ca ·~ ·~ • 

Ea agremiação nactanal qt!e infeliZ- , oveitar à tracão mal.s no.fasta dos votftr;ão• do Pro.ieto de· Reforma Com;- T~".:mas ~nstrucõ~s p-<~lo c<'l!l_dldRto e a 
mente está..diidlda em vários partidos ~:~r~ is detentore~ da- pode; pqliticà titucional, n, 0 _l, de 1955; cornpromis-:o t~c1to de 2.-ce1~·las e:n 
e estes em v-arios grupos, na· sua maJu .. auea auroveitando 0 entu,.iasrno d"' al~ De acôrdo com o Re~imento, subme· t<Y:ios cs s~us termos. 
tia gtavitg,ndo em torno de pessoas '0 'd 1. t m·a fe' d• mÚitos to o Requerimento à votação · S'<'creb.rla do S'êm:u!n- Federal, em 

Te • 1. ·ct d - · o:uns 1 ea lS as e a · ~ o o h s · 1 o à setemb · à"' 1 &-!j Luiz Na nllo a ""'e 2c~ a. e imp-or de possu~r Dbut:rf:'s tratam de crear e enfr,!itar s ..,en ores· enadores que o a pro- - e . w w ~~..,, • - • 

:no ··.presider.ciali;Smo 9-ue· é!: o ~articio um su?er homem. qualquer, ao qual vam. aueiram conservar-se sentados. I h1 .(~~. Drretor G~ 
do _fato d-o Pas dt:dica~os .. am1gos .a tratam de -a~regar alguns atributoo <Pausa)· 1 · . ... 
mUitos dos ql}alS estuu hga_d.o .por de- divinatórios, para· a tentativa bem E' aprovado o seguinte . INSTR-~COES ESPECIAIS DA INS 
veres de g!i!tldf.-D que, espe~~ em D~us n.robutada de os isolarem num cárcere . . - CRIÇ O A QU'E S~ Rli!FERE O 
<orresP!'naer até 0 lim dos-meus dias palaciano,.?ara então instalarem ''ma Reguer1mento n. 395, de 1955 EDITAL SUPRA 
~em. termos de amizade e Iealda.de. São c.:tadura de f a. to. e transfprmarem o 
;pessas que, no pasado nos a.polarrun a Pais num uasto ·facil para as suas ra- Nos- têrmos dO ârt. 127,' letra /. do t.: Podcr§.o- fnscre'\Ter-se brasileiros 

, mun e ao Eng~nheiro .Alebardo .Co- pihag· ens,- de exiStenCialistas, àvldos de R . t t de um .e outri sexo, tendo no mínimo 
b B t d '!g1men o In erno, requer€·mus a rea- 21 anos e "o máximo 35 a"oS, salvo Dll ra ueuo an es durante e OPSI vida faustosa à custa do trabalho 1· - d - t d.ná· · h · " " 

tia construção de Goiânia,1 de diver- ,.,heio e escra'vo. lZVÇ&o e sessao ex raor " na, OjC, em se tratando de funcionário público 
1 d l às. 21 horas, para votação do PfOJetÇ) fede:al, estadual, municipal ou eu-

aos núc eos e res dencias proletárlas · . · . . d Ref c t't · 1 o 1 d no. exerccio do Govêrno de Goiás' e O caminho da legalidade é o uni- •~ arma onJ 1 ·UclOllii n. • e tárquico. · 
: imaimente antes e durante 05 no:::os co aberto e por ele temos C? -dever de 1955- 2 .. ~.os requerimeri.tos de inscrição 

16 auos de d'edicação a causa em mar. enveredar, e nele ~escübnr a rota .-)ala . das Sessões. 1.) de selZhlbrà deverão ser apresentados· à Diret-oria 
cha da Mudança da capi.tal. mais s~gura, convemente e capaz de de 1955 · - Lima Teixetra. - Ker.. do Pessoal, a partir de 8 de setembro 

conduzir-nos a um bom porto. ginc..ldo Cava~~anti. - Reitor ·Mede-i- de 1955 até 7 de novembro de 1955, 
O Presjdencialismo - ret.'D.e de ta.ta Todos os que têm experiencia ele-i- ros. - Onofre Gomes: - Alben-b em qualquer dia tltii das 14 As 16 

i e _não-de lei, as maiores correntes po- .tora! sabe_m que as opasições Pl.!de- Pasqualini. ·- x.ourivlil Fontes~ horas. exceto aos sàbados. 
lttea.s que surgiram após a restaura- ram conquistar posições, mesmo com Costa Pereira. ..._ Cunha Me!lO. -." 3. · Aos requerimentos de Inscrição 
ção dO regime D.~rnocrático: herdou ru. leis vigentes -em 19461 1950.e 1954; Ruy Palmeira. · · deverão· ser anexados. alérn dos do· 
o. Poder e com ele suas vantagens que e multas dos que perdec!Ull dn.em as 0 SR. PRESIDENTE: cumentcs .citados no edital, R decla• 
dtversos grupos e pessoaS dividem derrotas tambem a deficiencia.s pro- ração de próprio, punho, da especiali• 
fratenalmente entre si, bem como os prias: fraudes, tem que ser enfrenta· Convoco uma sessão. extraordinária da de a que concorre, podendo, no en· 
aeus· ônus QUe os mesznos grupos atri- das sempre existiram e, até hoje não para hoje, às 21 horas. Recomend~ tanto, ser designado para. qualquel' 
·buem uns ao3 outros e que os margi. foram completamente banidas ne:n aos Senhores Secret.'Í!'ios gue comuni~ comissão a juizo da Comissão Dire­
nae.s e aproveitadores mandam ao mesmo nos paises mals desenvolvi· quem aos Sr.s. Senadores ar realiz'lção tora. · 
Diabo, deixando a_Nação ria situação dos. ie.::,sa se.!:são <Pausa). 4. As vagas são em número de cin .. 
que nos d'ia.s de hoje muitOs observa- O maior espantalho das eleições pas- Nada mais havendo 1U<" -tratar, vou co de acôrdo com as seguintes espe-
dores apressados julgam de"· caótica. sadas n§.o prevalecerá na at1Jal, pois ~evantar a sessão, ~<.~ignando para cialidades: . 

Na realid ... ;le 0 que i.xsta é um di- o Govêrno Federal não intervirá no a extraordinária das 2\ horas a sa.. 1 Assessor em Economia: 
vorcio comp~eto entre os detentores do pleito em favor de nenhum grupo ou gumte 1 Assessor em legislaçã-o Social! 
Pod~r Público e as classes op-erárias pessoa; esta ·éonquista que deverá pre~ I Assessor em Administração Ge· 

1 il'Ul'ais, .. ome!-ciais, indtLStriais ã profis~ valecer daqui por diante, está. pa..;san- ORDEM DO D!A ral; . 
' aionais e técnicas, que reali~am uma do desapercebida, rnas é urna injus- votação, em primeira :Uscuss[o do l Assessor em Educação; 
obra estupenda de construção de uma tiça não proclama-la a crédito do atu- Pnjeto de Reforma constitucional'nú... 1 Assessor em Transportes, ComU• 
Nação, que entre niuitos outros mila- ai govêmo, esta prática - qUP! sem mt>:o 1, de 1955, que acre;:centa qua.. nicações e Obras Públicas. 
gra~s ap-resenta ·são Paulo e Goiânia dúvida será mantida daqui por diante 'ro parágrafos ao art. 78 da. const.1... 5. O candidato cu.ia inscrição ão 
como as oiua.s cidades de mai:or ind'lce - pois o Povo 'di!lcUmente abre mãos tui~ão Federal, tendo parecer cont.rá~ fôr considerada em ordem e que, oon ... 
de -prosperidade em todo 0 mundo mo- daquilo que vai obtendo a custa de J·io, sob n.o 893. de 1955 •. ia comissão vidado por edital a completá-Ia, não 
demo. aúos de sacrificios, na defesa de seus cte Reforma consti~ucion:~.l. o 'fizer no prazo concedido, terà a 

Para os que, vivendo co:hftmdidos direitos; Está encerrada a aess~o. me$m!\ cancelada. 
6. Por ocasião da entrega do re-

. como muitos aqui no cáos de •1ma po- Todas as composi~ões de cdpula fo- Levanta~se a sessão àS 15 horas querimento de ihscrição o candidato 
. lti~a personalistica. de grupo e sem ram possíveis e poderiam livremente e 50 minutos. assinará 0 livro competente. 
: e>bJetivos <)etiniJos, clivercl~da cte pro- sertle~ta~lecidas comê ou contra la SENADO FEDERAL 7. Encerradas as l!lScrições, orga-
gramas e Idéias ahcérçados na opímãc par Cipaçao do Gov rno, que rea - · nizar-se·á uma relação em ordem al· 

.tpúbUca -. é natu.ral que,,. periódica..: mente deixou c campo livre para o.s f bétf d id 
m ent t Partidos embrionarfos do Pais. . F. ~,·,•,. af de .~.~ertura d". I.II•CI'i"a"o a ca os cand atos. aos quais se· e seJamos v Imas de :verd·-Hieira.s :.& .. ·~ .... y rão entregues, posteriormente, cartõeJ: 
ondes de pe-ssimismo. mas temos para N d · ' j t d d · d t· d d · d' ã d 

I a a maJS ~::: us o esperar-se, as CONCURSO PARA ASSESSOR e 1 en 1 a e, com a In tcaç o e seu 
. ta estado emoicnal e transitório uma tão surradas .formulas altas, antes do LEGISLATIVO número de chamada. · 
receita 1nfaJve1: - tomar' um avião próximo pleito. As posições estão de- 8, Até 15 dias após o encerramen-

. :rumo sul, rumo a Sã oPaulo, rumo finidas, os partidos, grupos e '[Jessoas De ordem da Comissão Diretora do to dO prazo- para inscrição, o candi• 
. Oeste, visitar algum rincão do nosso eF-tão coordenados em tôrno de 4 Senado Federa-l, fuço público que se dato deverá provar por documentos, 
,.Tell'itório, no resresso. tel-emos r2~ nomes - Um deles será o Presidente, acha abert-O nesta Secretaria, até 31 Jriginais ow có'Jüts fo~ostãticas, devi .. 
, cuperado um otimista. Para felici- e governará o l3ra.sil no próximo qmn- ôe outubro próxjmo, o prazo da •ns~ d.-unente autenticadas, que p-ossui os 
•\ciade do Brasil, o cáoa só atlngm e quenio, quer queiram ou não os for· crição pa-ra o Concurso de tHulo,;; e títulos declarados no ato da inseri· 
1 ainda não UltFapas.sou o .. &ello atual jadores de anjos ou demonios. trabalhos para provúr.ento em cargos cão. Serão aceitos sõntente trabalhos 
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de autofia do candidato e t. "'rtin·sLte 

1 

b), exercidO de atividades d-e pro-
à especialidade do l!argo a que con- fer~:r, ou de examinador em con-
corre. curso de nivel pmfissiOnal, .ou de as-· 

IJAS Pr.O"AS Ee~~:>r n 0 -c.lmpn da Educaç:ío, e.s~!'ls 

1. prova psicotécnlca; 
2. })rova de :s~nidade e capacidade· 

fis!ca: 
3. exame dos títulos e trahalhos: 

A inscrição implicará no co:H1eci .. 
mwto das presentes ins~ruçõ<!s por 
P-;1r.te- do candidato e no com}jr;Jmisso 
taCito de queaceita as condições do 
concurso. segundo aquj estabelecidas. p, São ... as seguintes as provas, do Ultimas c-·:zrcldas no .Minist~r:o da 

eoncurso: Educação \U quai.o:qu-.::r ot.:to·s óJ·g&<n, 
al_ e~ame de sanidade e capacida- da aà:dnLstraç5o pública. dlreta ou 

de Ls:ra; indireta. fect=ral, e3~aciual ou muni-
bJ exame psicotécnic(l; . cip111; sempre que as funçõ::s se re-
CJ prova de titulas, a sal:er: [a"ionem dir-:tam::nte à· Educanão. 
1. 0 - titulos profission~is especifi- 5, Pata 0 cnndidato que con~c.arre 

co,o; e . . . ~o c2r2;o de A:',<·:s."ar em Transportes 
2.u - tltuliJs proflSSlOna!S de natu~ t:or.LUr.ica~ô~s e Obras Públicas: 

reza ge~~J. . . a) C: :plêma d~ EngenheirJ Civil; 
. 1~- .!?ao con~I~erados htulM pr~- o' exerci1•1o de funçó:s cria::Ia:;. em 

f1ss .. ona1S especiflcos, pna U c ·.11d1- l:'i, de as:::~:J:oram·:mte em m:::térb 
dato que co~corre ao cargo de :..-::se5sor de transp~rtes, cornunicaçõzs e obras 
em Eco"!omw: ,A p:.:rblic:ls 

; aJ drploAnu1. de b::tcharel. ~m c,1e~- 6. S:?rão cons!derndos titules pro-
c:asA .EconomJca~. e Adlllmtst~a~lv,,s, 1 fissiom:.is d~ natureza geral, para 
~"P- d.ulo pur . es~abe-lecJmel'Jt~ ldoneo, f tcàOs n candidato!). 

u titulas eqUivalentt-s, de acordo com 1 a) diplomas de escDJas sup"riores 
as Leis do P_a~s; _ n[:o dtretam~nte relacionados ~-em a 
o·~) exercl~:o Ade_ !un~?'es de ~~~=~: especialidade do cargo a que con­

s .. ~m.~~to ~conoWlCO cnadas por .e1. corre 0 ca::>àidat-1· 
no Mm1st.'!r10 da, Fazend!l ou nas. :Se~ ' · 
Cr2t.arias de Fazenda doS Fstadcs. Te:- -: ~' do~umen!o que. prove o ~xer­
r~tõríos, ou do Distrito Federal· no I CIClO d9 funçoes _ cr,d_as em ler de 
C~-·elho "ac; a! d Ec . • as.s:E:ss:oramente ne.o dU'etamrnte r~-....... ., . .~.~ .on e . . onom1a · no 1 1 · ., d m .,. · ··ct d d 
Departamento .Administrat.im do 'po:r- i amon" a.s co. a esp._cra!l a. e o 
viço Público ou nos deoartamentos cargo a que concorre o c1ndrdatos. 
cong§:·eres do.c;· govemos dos Estad::s. CONCURSO D~ -TRABALHOS 
Territórios, e do Dist~ito F'edêral; noi 
Departamentos ·de Administracão do~ 11. O candidato concorrerá com 
Ministérios; nas Comil:sões dÓ Pfldei ·dois tip-os de trabalhos, a saber: 
Legislativo: ou de e:'tercício dessas fun- L Os trnbalhos relacionados no 
çõer de assessoramento em outras ~n· a~ da inscrição e apresentados se­
t~dades públicas, ou parM'stata!s, au- gundb o _dtsposto nestas Instruções~ 
t~qu1cas, privadas oue as devotem à 2. Um trabalho· esp:=cializado . 1 pa­
pesrruisa ou ao- ensino de Economia, r~cer sôbre um projeto de lei m an­
CO"nlo a FuP;!'I,.át> Getúlio Vargas. damento no Congresso), feito sob fis-

2. Para o candidato oue concorre calização da. Banca Examínadora,,em 
ao cargo de AsSessor em "Leg~slação di. ae hora prévíamente fixados. · A 
s~·~'~l: prepar.ação desse trabalho não terá 
•- ". > . diploma de ·bacha;el ein· Direi· o caráter de prova, pois será feita 
~ d~ forma que o ·candídat.o possa cou-

b) exercfclo de fUnções· criadas em snltar livros, documentos e arquJ.vos. 
lei . de assessoramento, no campo da A Banca Examinadora cumprirá for· 
legtslaçáo social no Ministério do Tra- necer ·ao candidato os -"elemento~_ ne­
bnlho, Ind~strla e comércio, órg1.os do ces~ários para que possa preparar o 
Poder I.eqlsiativo, nas secretarias con. trabalho nas oondições em que pre· 
~neres dos governos das F..stados, Ter. pararia um similar, uma v-e:z po exer­
rrtórias e do Distrito li'ederal, ou em cicio do cargo a que concorre. 
q~alqUet dos Institutos de P':eVidên- DURAÇÃO DO TRABALHO ESPEC.lALlSADO 
Cla integrantes do sistema de· Seguro 12. O tempo para e. execução do 
6octal do Brasil. trabalho especiahzadà será de 5 ho-

3, Para o candidato Que concorre ras, dividido em dois J)eriodos de 
ao cargo de Assessor em Administra- duas (2). horas, · periodos . que . serão 
(do Geral~ · separadas por um intervalo de 1,30 

D) diploma de bacharel em Adml- b.otas, 'paTa refeição e descansG-. DU· 
llistra.ção Pública ou de bacharel em rante o primeiro periodo de três ho 4 

I>irE'ito; ras, o candidato -deYerâ consultar as 
b> exerclcio de funções criadas ~ '1l fontes, reunir os fatos e eSQuematt­

let, de assssoramento, nQ campo da zar o parecer, q_ue será elaborado 
.adminLstra:c;-ão Pública em gé!'al, em durante o segUndo período de três 
Qu~Jqutor dos três poderes. -horas fiilaiJ. 

4. Para o candirlato .Que "'ncorrP 
ao earg~ de As!=f'.SSOr em li:ducacáo: 

lt) dmlorna dE" Lh""nctqdo em Edu­
tação ou f'TTl uma ('itt.'l ci~, .. ,'1c; so"iais 
ou J>C'litl""'l, expedido por !acuidade 
de Flloso!la. · 

PASEs Do CONCURSO 

13. Encerradas as in<;criçô~s. e 
npresentados os titulas e tra-balhos, 
a. reali:r.a~ão do concurso obeà.eccrá 
.a .seguinte ordem; 

4. execução dO trabalho esp"'ciall­
zado, sob' con'.;rôle da Banca Exami­
nndcT.a: 

5. claEsificação dos candidatos; 
6. homologação dos resultados. 

llANCA EXAMINADORA E CLA~SIFlCAÇÃO 
DOS CANDIDATOS 

14. A Banca. Examinadora será 
-ç.r·<-si.did~ por um cl<ls mernbr<ls da 
C-cmiuão Diret:Jra e terá d:::~s exa­
minadores para cada _ espzcialidade, 
pcdetdo um examinador atender 
cumulativamente a rnais de uma es­
pecialidade. 

Acs títulos 
candidato os 
râo p:m~os, de 
:ritério: , 

e 'traball1os de cada 
examinador-es atrib-ui­
acôrdo com o s=guinte 

1, Conjunto de títulos profíssíQtlaís 
esp3cificos, até 15 pontos; 

~- conjuntos de títulos profissio­
nais< de natureza geral até 10 pontos . 

3. ConjunXJ de titulas c . .D:lrova­
do.:; do exercicio de funçõ~s p ::rtinen­
tes ~ es9ecialidade, até 30 pontos. 

4. conjunto de trabalhes originais 
r.scritos · e pu'J!Icadú:$, pertinentes a 
e;:nncialidade, até 20 pontos. · 

5. Trabalho especial~ado. feito 
sob o con~rôle até 25 .pontos. 

A nota final âo candidato será. a 
soma das notas parciais atribuidas, 
respectivamente, aos titulas profissi~­
nais especificas, aos trabalhos publl 4 

çados, e a.o trabalho especiallzfldo 
feito sob o contrOle da Banca E,ca-
mlnadora. • 

Será. C<lfU3iderad.o habilitado o can­
didato que ·obtiver grau final igUal 
ou super\or. a Se:terita \11)) Jmnto\. 

O caeos omissos .c;erão resolvidos 
pela Conns.sáo Diretora. 

ATA DA 93: SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO LEGISLA fi V.\ OR­
DINARIA, DA 3' LEGiSi A­
TURil.. EM 1 DE SETEMBRO 
DE )955. 

EXTRAORDINARlA 

Presidência. dos srs-.. Nereu Ramos 
~ canas Lir..denberg. 

Inscrição de orad~res para :a 
94: Sessão, em 2-9-55 • 

1.0 - s--snador Coimbra Buenõ .. 
2.1> - Senador Attilio Vivacque. 
3.0 

- Senador Gilberto Marinho. 
As 21 horas acliam-se presentes_ os 

Srs. Senadores· · 
v;z:uldo Lm~à. - Mourão Vieira. 

Cunha Mello. - Pnsco dOs San .. 
tos. - Alfredo Duailibe. - Dubllo 
de Mello. - Mendonça Clark. -
Onoire Gomes. - Parsifal .Barroso­
- .Kerginaldo Cavalcanti. - Geor; 
1ino A velino. - Ruy Carneiro. -
Freitas Cavalcanti. - Rui Palmeira 
- J~lio Leite - Ma.vnard Gomes. _: 
r..ounval Fontes. ~ Neves da Rocha. 

Jttracy Maqalhães. - Lima Tei­
;r~ira. - Carlos Lindenberg. - Arf 
Vtanct. ~ Paulo Fernandes. - Tar­
~:"sío Miranda. _~ G-uit11'!rme Mílra .. 
quias. - _Caiado de- Castro. - Gil­
berto M armTw. - Cesur v errmet:-3. 

Coimbra Bueno. - Costa Peretra. 
- Heitor Medeiros. - Nereu Rttmos. 

Alberto: PasquaUni. - Daniel 
Krieger. - Armando Cdmara. (34) 

Cl SR. PRESIDENTE: 

A classificação final dos candida­
tos será feita pelo presidente da 
Banca e os· dois examinadores ge. 
\'ais, com· bas.e nos julgamentOs apre­
sentados pelos examinadores das e~· 
pedalldades: e obedecendo aos se­
~uintes- critérios. para efeito de es­
tab?leclmento de pl1orid9de na lista. 
de classificação, caso ha.~a mais de· 
um candidato com o rnesmo grau 
rinal: 

- A .lista de presença acusa. o conic 
-:arecnnento de 45 Srs, Senadores. 

a> melhor nota consegllida- no tra­
baU10 especiaUzado teU.Q sob con4 

trôle: 

H a ven:J:o número legal, está. aberta 
a sessao. 

Vai :ser lida s. ata. 

O SR. COSTA PEREIRA: 

:- sei-vindO de 2.0 secretario, procede 
a. leitura da ata da sessão ante~ior 
que posta ern discussão é sem debate 
a.proYada , · b > melhor nota cansegllida com cs 

titulas nrcfissionais esnecificos: ··O SR. 2." SUPLEMTE: 
C) Jllelhor nota consegUida com os 

c·ert!ficados de exerctcio de funções ---=- sel'Vindo'- de 1.0 SecretÂ.rlo, 18 o 
pertinentes a especinlidade. s.eguinte 

VI\LtDADE -DO CONCURSO 

15. o concurso será válido -por vin­
~e e quatro 124) meMs. a ·C"ntar da 
cta~~ da. homologação de seus resUl­
tad<JS, 

' 

Expediente 
Oficios: 

- Da Cfttnara dos Deputad05, I!Ob 
n ° 1.828, de 3.J-8·55, encamblhando 
autógrafo do segUinte 

• 

.• 



Sexta-feira 2 DIÁRIO DO COi·JCr!ESSO Nf,CIONAl (Seção 11) . 

Projeto. de Lei da Câmara n.' 151, de 1955 
(N.' 350-A, de 1S55, ·na Câmara dos Deputados) 

ESTili.-IA A RECEITÁ E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1956 

ANEXO 4 - PODER EXECUTiVO . ' 

4.18 - l\IINISTÉRIO DAS RELAÇõES EXTERIORE~ 

(Demonstração da despe5a ·~'7C'f Verbas e Con;iyn~1çôesJ 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA I ;0. 00 - CUSTEIO 

· ·consiçrnaçõet : 

• • 
' 

I. I . 00 - Pessoal Civil ........................................... . 

I . 3. 00 - Material de Consumo e de Transformação ....•.•...•.•.••.. 

I. 4 .-00 - Material Permanente ................................... . 

I. 5. 00 - Serviços de Terceiros ... ; .............................. .. 

1 . 6 . 00 - Encargos Diversos ...................................... . 

Tótar da Verba I. O. 00 ................................ . 

._\ 
.Consignações : 

VERBA 2.C.00 - TRANSFERÊNCIAS 

2.1.00- Auxílios e Subvenções' ........................... ; ....... . 

Total da Verba 2.0.00 .............. · .... ~ ............... . 

Total das Despesas Ordinârias ...••.•......... 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA i, Ü. 00 - INVESTIMENTOS 

' , Conslgnaçõ~s : 

4.1 .00 - Obras .................................................. . 
4. 2. 00 - Equipamentos e Instalações .................. . 

i. 3. 00 - DesaPropriação e Aquisição de Imóveis ..................... . 

'J~otal da Verba 4.0.00 ..........•..••.•...•.....•••...•. 

Total das Despesas de Capital o o o o o o o I O o O o I I o o O o o o O O o o o o o O 

Total Geral ......•........•......... , .•.•...•....••••..•• 

Fixa 

Cr~ 

49.675.800 

49.675.800 

V;,riflvcl 

Cr$ 

iR6 560.002 
11.4h4.0M 
2.733.000 

37.775.791 
82.283.659 

320.825.626 

55.403.012 

55.403.012 

Totel 

Cr$ 

236 24,4 R<)2 

li .161.0S4 
2.733.000 

37.775.791 
82.283.659 

370.501.426 

55-403.012 

55-403.012 

425.904.438 

8.450.000 
1.300.000 

10.000.000 

19.750.000 

8.i50.000 
1.300.000 

10.000.000 

19.750.000 

19.750.000 

-!45.654.438 ---

•. 

-~ 



• 

.. 

2~62 Se~ta-feira 2 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1955 .;..._....;.,=,.,.,=== 
1.1~- MiNISTERJO DAS RELAÇOES EXTERIORES 

Dem'l·l~lr:.<çâo da Despesa por Umdades 

UNIDAUtS 

I 
I 

I 
·I· 
I 

l 

I 
1,1i - S('ctetaria .k é.'tildo ..••.•• ,, • , , , • , • , ••• , ,,,,,, ,, ,, •• ,, ,, ••• , ,, , , , • , , ,, ,. ,, ,, ··~ 

02 - Missõ.;os Dtpbmâtlc:as e RepartJ .. ões Consulares •••• , •• , •• , , , • , , , • , , :·. , , : •• , , , • ·• ~ •• 1 
. . I 

03- Instituto RJc: Bran.:o •• -•..•........•.. ,. .......................... ~••c ,,,,,,,,,, ••• ( 

04 - Comissões Bra~iJeJt"'"" ~=rloral! d~ Lfmlte.s .... ,,,,,,,,,,,,,,,,,.:, ••• -•••••••. J . . I 
I 

I 
Total •.• , ,,,.,, ,,, , •• •••••··········:•••••••••••••••• ••••••••••••••••••! 

I 

.. 

.. { ; 

( o 

Despesas 

Ordinárias 

Cr~ 

341.877.184 

60. f>ll7 .115 

4.840.86C 

1S.499.279 

425.904.438 

I 
I 
I Despesas 
I de 

I Capital 

I . Cr$ 
' I 
I 

19.750.000 

l 
I 

! 

\ 
19.750.000 

. ' 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

-I 
1-
I 
I 

) 
I 

I 
I 
I 
l 

= 

TotaJ 

Cr$ 

361.627.184 

60: f>ll7 .I 15 

. 4.840.860 

18.499.279 

445.654.438 

' • ' 
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Sexta-feira 2~ 

· Rubricas da Despesa 
I 

DESPESAS ORD)NARIAS 

VERBA 1.0.00 -·CUSTEIO 

CONSJG~AÇÂO 1.1.00 ...;. P"essoal Civil 
Subc.onsignaçõcs : , 
1.1 .~1 1 ......:: Vencimentos-, , . :, , .; , , , , • , . , , , , /."~~ 
1,1,03 - Perr;eutt'l\lCDS 

l - Par,a pagam-ento da perct'nta.­
gem sôbre emolurrtntos consu• 
lares •••.••• , .• , , , ••••••••• , • ' 

l, J • 04 - SaJárlos i:! e tnensaJJstas • , , •• , •••• , • \ 

1 • t . 06 - Salários de tarefeiros • , • , , ••••••• , ) 

1.1.07 - Auxilio para difere~ças de. Cqíxa .-,, .J 
1 . 1 . 08 - Auxilio~doença , , •• , •• :. , •• , , , .·, .'. ,_ 1 

1.1.09.- Ajuda de custo ... ; .......... ..... : 
1.1.10'- Diárias • , , . , •••.• _.,,, ••••••••• ,, ,, 
1.1.11 - Substituições •. , •. ,1',, •••••• , • , , , •• .' 

1,1,12 - Diteren'-'a de vencimentos ou salários 
l, 1 • 13 - Pessoal em disponibdidade • , , , , , , • 
l,J .li - Saiârio~tamília .............. ,', , ••• 
1.1 , 1 S --.;.. Abono de emergência ·,.,., ...... , '"'' 
1,-1;16- Abono espedal temporário •••••• ,;· 
1.1. 17 - Gratihcação de função . · ... , ...... · 
l, h 19 ':"'"""Gratificação pela Prestação-de serviço 

êxtri:lorcünário , • , .: .•• , .•• , • " .•....• 
1.1.20 - Gratiticaçao pela·· representação de 

gabinete •....•..•. · ••..••.••.•••••• 
l.1.22 - GratHica<_âo pela ~~ecução -de tra ... 

balho de natureza especial. com risco 
de vida ou saúde ........ 00 oo .... 

1.1.25 - Gratifica($ão adiCional por tempo de 
serviço •.....•••• ~ ••...•..• :.: ••• · 

1,1.28·- GratifiCação de representação ••••• ,; 

.Total da Consigna~ão 1.1. 00 ..... , 

CÓNStGNAÇ'-o ,i:3.bo ..:._· Material·d;,C~ns~o. e 
·~~., ~ de"Trahs{ormaçâo r 

SubconsJgnaçõeS : 

1 ~3.02 - Al-tigos de expedient;, desenho, ensi~ 
e • educài;ão' · : .... .'' •.••.• , •..• -.•.•. ·., 

· '1.3.03 - MateriaJ de lit:Õpeza, - conserváÇão e 
_ desjnfecção • , .••.•• , •... : .•••...•• 

1.3.04 ~ Combustíveis e lubrificantes ........ . 
1.3.05 - SobressaJeotes e ãcessónos de má-o 

' r •• quinas, de· viaturas. e de aparelhOs· ..• 
1.3.10 - Matérias primas' e p}oduto.s manufatu ... 

rados .ou •. o;emimanut<Jiurado.!! destma'"' 
dos a- qualquer transtorma .. ão . , . , .• 
Produtos quimtcoS. ·biológicos, farma" 
ceu,tic<;'s 'e odó~to~~'glêos,. artigos ci~ 
r~r.gicos e vutros de uso nos lab~ra .. · 

1.3.11 
\ 

I.J.13 
tonos .•..... ~ ....................• 
Vest!JárjÇ)s, uniformes. equipamentos 
e ac_es~ó~!'s; I"o?pa de cama. mesa e 
banho . , ....•. , • , • , . , , , .. , ....• , •• 

Total da .Consignação 1.3.00 ...... 

CbNSIGNAçXo ] .1. 00 Material Permanente 

Subconsignações : -~ ' ' 
f. i. 03 - Matf.rJal bihliogTãfJco em geral •••• 

· 1.-4.04 - Feinim'entaS e uten!';'ílios 'de. oficinas . ~ 
· · 1 ;4. 05 - Material elétrico, ma-terial foto~ráfico 

e .cinematográfico ;',......... . ...• 
l.i.06 - Matt•;tal e acessór:iOs para .instalação. 

n:·'" "rv;-Jr;-_o li' s:.::·•;,i·,•r: ;1 d..-~ !'-~v O.:! 

de b·an.!<p~rtt'. dé cOmunicação, de ca; 
ttaliZ3 ;ao e de suiallzação; material 
pãra êxtJilÇão de, inêêndiO •• ~ ,_; ••. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Setembro de 1955 2163 
~~--~==~~~~~ 

MINISTJ'!RIO DAS RELAÇ01>S IDÇTERIO!lES 

01- SECRETARI.q:>E~,E3TÀDO 

DOTAÇÃO \ I".· ,' 
Fixa .Variável 
Cr$ Cr~ 

... 1.4 .08 - Material artistlco: Instrumentos de 
roilsica: insignias, flâmulas e bandeiras · 

1.i.09 r_ .Aparelhos e utensílios de copa, co­
zínha. dormítóríos e enfermaria •.• , , ' 

1.4 .11 - .Aparelhos e utensil:os de escritório, 
biblioteca. ensino, laboratório e 4Jabf..-

-43.ÓBl.960 . nete técnico ou científico ........ .. 
1.4:.12 - Mobihário em geral ......... 00 .. . 

5.040 . 

3 >00 000 

9.J<O uoo 
144000 

~o ooo 
25. ;)()() ~lOO 

1.496 ooo 
72 üOG 
30 440 

•74 440 
2. ISS ,\()() 
6 •49 '70 
7,;83 HO 

2.086.800 

200000 

484 800 
I 

I 
13 932 -

I 

4.500.000 
100. :J40 000 

49.675.800 157,176 172 

207.151 972 
·----

... 

DOTAÇ.\0 
· · • · Vnrhwe!' 

Cr$ 

I' 

3.'100QO 

120 000 
6;0000 

530 clOO 
\·· I . ) 

420.o'l00 

250.000 

~IX) "()() --
6.l10 000 

350 000 
245 'PO 

. I. ;)()() 000 

48.000 

]. i .13 - Objetos histõricos e obras de arte: 
espécimes e outras peças destinadas 
a coleções de qualquer natureza , .• ~ 

Total da Consignação 1.4.00 •.•.. , 

co'NsiQNAÇÃO 1.5.00 - Serviços ·de Terceir~l 

Subconsignações : 

1.5.01 - Acondicionamento e tl'aosporfe de e~ 
comendas. cargas e nn:maís em geral 

1.5.02 - Passagens,· transporte de pessoas e 
de Suas ba~agens , , , •• : • ..•.••. , , , , 

1.5.03 Assinatura de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações periódicas • , • 

1.5.04 - lluminaçáo, fôrça motriz e gâs , .. , 

1.5.05 - Se-rvjços de asseio e higiene; taxas de 
· · água, c::qóto e lixo • , , ••••••.. , .• 

1.5.06 - 1-<l'Paros. o::dapt~'"ões, recuperação e 
conservação de bens móveiS ... -.... 

1.5.07.- Publicações. serviços de impressão· e 
de encadernação ............... , ..• 

1.5.11 - Tele-fone, telefonemas, telegramas. ra .. 
, diagramas;"' porte postal, assinatura de 

caixas postais ... , , , • , • , , , , • , , , , , , • 
1.5 .13 - ~cyuros em geral ................ . 

'Total da Consignação 1 . 5 . 00 . , ... ; -

.CONSIGNAÇÃO 1.6.00 

, Subconsignações : 

Encargos Diversos 

I .6.01 - Despesas miúdas de pronto p?.gament'.J 

1.6.03 - Prêmios, diplomas, ·condecorações e 
medalhas .. , ..•......•.. ; ...•..... 

1.6.04- Festividades. ret:epções, hospedagens • 
e, homenagens . , .. , ........... .", .. , 

· 1 .6.10 - St>rviços de carãter secreto ou reser· 
' vado· , , , .. · .... ·., ... ,.,.,, ... ,. ,., . 

L6.13 Servrços eciuó3tivos e culturai_s 

L6.15 

1.6.17 --

Auxilias .a Congressos e conte­
rências culturats, no Brasil e· no 
exterior. inCluSive para atender 
às ·deSpesas.- resbltantes d& convê· 
Dio.S culturais. bolsas e-sc'olures, 
abonos a professôres e outraa 
correlatas ..•..•..... , , , , . , , ,. 

Pa'ra a Comissão de Estudos dos 
TextoS de História do Brasil .. .-. 

Represemação e propaganda no exte-
rior · 

I) 

2) 

Novas instalaçõe.'l e reforma dé!'.: 
inStalações da's Missões Diplomá· 
ticas e Repartições Consulmes .. 
Represent<lçâo em Congressos 
Conferências e Reuniões : 

1) a se renlizartm no B~asil 

21 a se realizarem no e~rerio1 

.3) . • Representnç5.o no Conselho Na­
c!onal de Pesqttisas (Wa!':hingtOnJ 

4) Para 'custC'io de tô~as as· despe).;;)~ 
do 'escritório do 1. ... \.msclheir6 Cc­
merc:ial da. EmbaiXada do -Brm.il 
nos Estados UnidO!- ela Amê-ricr. . 

~) Parêl serviçcs ele prcpngand<~ di:. 
Brn,siJ em Nova York .. , ... , , •• 

Sc.:viços de. assisté'nci<J . ser:: i <I I . . ,_.. 

.DOTAÇAO 
Variável 
. Cr$ 

250.000 

120.000 

'mOOO 
550.000 

170 OOG .:;. 

2.133 000 

250'(100 

8'i 000 

100 000 
.576 000 

350.000 

-1.100.000 

2 .. soo.ooo 

6. 'l48 000 
188.200 

-- ... ~ 
11. '97 200 

330.000 

200 000 

7 . .)(1(] 000 

12 . .00.000 

12.000.000 

;oo ooo 

2.S90 000 

~. S()(' 000 

IO .. J80.000 

350 oco 

116 000 

716 000 
100 OOQ 
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. \ilNISTf:RIO DAS RELAÇõES EXTERIORES 

DU'I'A(.:AU OOTM,)\0 
V Miâ vel 

Cri 
1.5.23 

1) Orgãos mi~tos de cooperaç.'J') eco· 
oômica lntt'rn<Jcional , • , ••• , , ••• 

2) Para custeio das attvidadt>s da 
Cormssào Nnnonal dt> Assistênda 
T?~:mca. t'Sp<'ci<'llfnl'nte a.s rda­
ctutmdas. com a exccu\il l. no 
Br<~sil. do pro~]wma de asst.lfênua 
te-cmca :la Orqaniza~,ão das Na· 
'çõe.s Unidas e da ( )rgamza\ão 
dos·Estddos Am~ricanos •.. ,, ..• 

Total da Con~ignução 1.6.00 • ,, ••• 

v driâvel 
Cr$ 

5.000.000 

3 õOO 'lOO 

59. c·s2 eor 
-----·-·--

:rota! da Verba 1.0.00 ......... . 

VERBA 2.0.00 - TRANSFERI'\NCTAS 

C0NS1GNA,ÇÂO 2. 1 . 00 Auxílws e Subve11ções 

Subconsignações : 

2.1.Cl - Auxílios 

1) Auxílios, conforme discridMlÇ~O 
constante do Adendo A 

2) Para atender a evt>n!ual aumento 
de- valor de wtrts dos nuxiliLlS, 
orevt::-ros nesta subco:Jsignar.;ão • 

d 
Total da Consignação 2.1.00 .....•• 

286.474.172 

53.903.012 

1.500.000 

55,103.012 

TotHI da Vecba 2.0.00 .......... 55,403.012 -----.--
Total das Desp~s<iS Ordinárias 341.877.184 

DESPESAS DE CAPITA.L 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃc) 4. 1 . 00 -. Obras 

Subconsignar.;ões : " 

4 .1. 04 - Reparos, adaptações, conservação e 
despesas de emergéncia com bens 
imóveis .•........................• 

Total da Consignação 4. 1 . 00 ....• o 

CONSIGNAÇÃO 4. 2. 00 - Equipamcnios 
e Instalações 

Suhconsignações : 
4.2.01 -Maquinas, motores e aparelhos .... o 

4. 2. 02 - Automóveis de- passaçreiros ........ , 
4.2.03 -,Caminhonetes de pJ.:o;SêlÇieiro.s, ônibus, 

am.J!ilândas e ieeps ..•....•..•••• , 

Total da Consignação 4. 2. 00 , , , . , • 

CONS!.GNAÇÃO 4.3.00 - Desapropriação e 
Aqutsição de lmól.iets · · 

Subconsignaçõec; : 
'\: . .3.01 inicio da' desapropriação e aqutSIÇao 

dE.' 1môveis ......... ; . ~ ...... , .... ·• 
4.3.02 - Pro->'WlJUiotlfOto e conclusão da desa .. 

propnêi~ão e aquJSI\âà de imoveis , , • 

Total da Consignação 4.3.00 .. , ·~· 

Total da Vccba 4.0.00 :· .. ·.:.: .. ;;, 

8 4SC 000 

350.000 
60Ll ,,.10() 

350 ·.;oo: 
------

1. ;oo.ooo 

S. 000 'lOO 

s .JOC 000 

1 o . í.XJC 'JO{! 

19 .'150. OU;) 

Total das Despesas de Capital .. .... 19.150.00{ 
----~·---

Total Geral ••• o ••••••••••••• o. o. 361.627 .18i 

(/ 

01 - SECRRT}RIA DE ESTADO 
ADENDO A 

2.1 .01 - Auxilias 

I) 
2) 

3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 
9) 

10) 

li) 

12) 
I 3 l 
14) 
15) 
16) 
17) 
18) 
19) 
20) 
21.) 

22) 
23) 
24) 
25) 
26) 
27) 

28) 

lmtituto Brnsileiro tfe F>i11ra·ç~o. f:iPncia e C:ultura ••• , 
instituto de~< lrÇJaniza,_ão Rncional do rrnhulho •••..• ••o o 
Câmara de' Comf~cio llruguauJ Bra~ileira •.....••••••• o 

Cãn1ara dE.' c::omercio Argentino-Hra~ileira •••••••••••••• · 
l.âmiira de- Com!?rcio Anglo Brasile.ra . , .... o •• •o o• ••••• 

Cãm~rf\ de ComPrcio B<'lgo-Brasile-irCl . , ••.•• •o ••••••••• 

Cãmarn de' Comt"rcio Suiço-Brasi1!'ira . , ..••••••••••• ,,o 

Comitê I nternncional do Cruz Verme~ha . ;, ....•.•.••• , • 
AssocicH~ão Jntnnaciomtl de NormHs f!?cnic<ss •........• 
A.o;;.c:~ciRI,ilO PPrmnnente dos Cortgt'f"ssos Sul-Americano::: de 
Estradi'!s de Ferro •.......•....................... _-•... 
( :nmt.~são 1ntl.'rina de Orgamza<.ão Internacional do C..o~ -
m€-rcio ,,,; .•..... ." ......... •· ·· ·· .. · · •· ··· ·· · · ·· · · · •· 
Comi!<sâo Pf'rmanPnte Jnterameric<Jna de Segurança NaciOnal 
Conselho lnternaciottal do frigo , , , : ... , .., ..........• , •• 
'comitf lnteramericano Perméln~nt1: Anti-Acridiano .~, ••• 
Côrte Prrmnnentt de'· Arhitrngl.'m •... , ...... , . , ...... , , o 

lnstitqto lnt<'rnacional Aml.'ricann de- Prote-ção à Infância • o 

ln.c:titl!tÕ lnternacional de Ciendas Administrathras •..• , • 
lnstihJto IndiÇJf'nista Inh•rame-ricano . , ... , .... , ..... o•• ~ 
Instituto Pnn-Americano de' Geognfia r História o •• ••••• 

Re-partição lnterameficana de Telecot~mnicações ; ..•• •••••. 
Organização das Nações llri.idas I O. N. U.) ••.••••• • • •• 
Ü;qnnização lnt!'rnacional de Avi<'H,;ão (:iyil .....•• ••••• 
Organizaçi"ío do~ Estados Americanos (O. E. A.) ..... ••. 
Organizaç:io internacional do. Trahalho (0.1. T. t •••• 
Otganização "Mete'orolóÇJica Mund,al f().M . .1.) •· .•••••• 
Orgnnizaçãa Mundial de Saüde ( (I. M. S.) •...•••••••• 
OrÇJanização das Nações Unidas para AlimPntnção e Agri· 

gt.:ltura !F.A.O. J •••••• 
Orqanização da!\ Nações \.1·:·<':~~ P"~;1 F.Cu..:n~ão .. Ciência 
e Cultura (U.N.E.S.C.O.) . . . ........ . 

I . 000 O'JO 
? uoo 

,78 100 
7~ !l)() . 

78 200 
94. !()() 
31 700 
2Q 'lOO 
43 '00 

34 900 

226000 
57 iJÕO 
23 ~00 
31. ;oo 
21 .~l)() 

....... 94 100 
500 JO() 

90'KOO 
353 ;oo 

12 .00 
I 2 . {)()(l 000 
1. 300.000 
5 'IX' 000 
2.70C {)()(1 

14~ <oo 
3.000.000 

29) Repartição Internacional para Proteção das Obr3S Artisticas 
e LitPrárias· ........•................................• 

30) RPpart1\âo Internacional para Proteção da Propriedade In· 

31) 
32) 
33) 

34) 
JS) 

36) 
37) 
38) 

39) 
40) 
41) 

42) 

43) 
44) 

45) 

46) 
47) 
48) 
49) 
SO) 

51) 
52) 
53) 
54) 
55) 
56) 

dú~trial , ............................... · .. · ... • · • • • • • 
Reparti~,ão Iriterna"cion'al de Tarifas Aduaneiras , ••• o •• o 

Rl.'parth,ào Sanitãria P<~n-Americana .....•••.•••••• ••• 
União lnternaciorlal de Química .-, ........•••• ,.o o •••••• 

Iristituto lntí"rnacional de Estatística ........• , ••• , , • , • 
Comitê Consultivo JntPrnacional do Alç;odão •.• ,,o •••••• 
Fundo Internacional de Socorro à Infância .......... , .. . 
Associação Amrricano·Brasileira .......... , .. , ..•.. , • 
Comitê Provisório lntergovernamental para Movimentos 
Migratórios da Europa •..•.•.•• , .•..••.....••• , , , • , , 
Programa de Coope-ração Técnica da ·O. E_. A, . , • , •••••• 
Bureau Hidrográfico Internacional .............•••.•••• 
Asso.dação Internacional Permanente dos. Congressos de 
Navegação ......... .'. , ................. · ...... , ....•.• 
Burrilll da Comi.<;são P~rman('nte dos Congwsso::: Internada .. 

nnis de ~,·didna Veterinária , •••.••••..•.. , .••• ••••• 
Federm;ão ln~erõlacionat Veterinária de loote.:nla , , • ••••• 
!n.<;tituto para a Undicaçâo do Om'ito ._,r1vado .• -.• ;, 0 • 

Comissão Internacional para a Pesca da Baleia ...••• o•, • • 
União Latina ..•....... , ... , , ..•. , , , ..•.....• • ••••••• 
União Internacional Contra o Câncer , , , •.. , •••• o, •• •• o 

Repartição lnternucianal-de EpiZtlOtias • , ... , ..• , ...... o •• 

UniãÕ J nternacional das Cit>nc1as BJOlôglcas ... , . , , •••• o o. 

Orçrnnizaçâo Mundial para a Prote-~â(' Social dos Cegos •. 
Associ.ação Internacional de Cinema Cientifico , ..... , , , , 
Programa Ampliado de AssisUnçia fé-cnica da U.N.U ... 
Bureau Internacional de Pesos e Mrdidéls .. , . , . , . , •• , ..• 
instituto lnternadon<~t de Criminotoç;ia ....... , ........ . 
Organização Interame-ricana de Cooperação Intermunicipal 
Conselho de Conferência lnterparlamentar •............. 

Total ... ··;·· ...................... ········ ........ . 

36.900 

36 100 
46 600 

3. 35C . CJ()O 
9900 

10!00 
7' ·,oo 

9.000.000" 
75 300 

2.100 000 
. 2. 4()(, ')()() . 

55.400 

29.000 

11.292 
·t.i50 
.4. 350 
7 •so 

187 300 
15 550 
61 <()() 

3500 
2 'OO 
3.5Sú 

4. ()()C 000 
79 370 
30.000 
8C 000. 

I 00 llOO 

53.903.011 
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MINISttRIO. DAS RELA(;:OES EXTERIORES 

02 - MISSõES DIPLOMÃTICAS' E REPARTIÇõES 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00- CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1 .1 . 00 - P~.soaJ. Civil 

Subcomügnaçõe-s : 

l.t.OS - Salários de contratados ~H ••••••• ,. 

1.1.15 - ~bano de emer\lênda ....... ••.-- ~, 

Total da Consignação 1.1.00 ...... . 

'".ONSIGNAÇÃO 1.3.00 - Maturai de Consumo e 
de T ran.slotma.,.·ão 

Subconsignações : 

1.3.02 - Artigo.<~ de expedienté, desenho, ensine 
e e-duca~ão ....... : ..........•..••. , 

.... Total da Consigna~~o 1.3 .00 ••• - .-. 

I 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONsiGNAç.\o 1.1.00 - Pei.oal CivO 

- CONSULARES 
DUTAÇAO 

Varwvel 
r~j 

CONSTGNJ\çX6 1.5.00 -:- Serviços de Terceirca 

Subconsignações : 

24.1)()(1 000 1.5.12- Aluguel ou arrendamento de imóveis 
4.95• HC. .· 

28.95·1.440 Total da Consignação 1.5.00 

5.154 084 

5.154 084 

Total da Verba 1.0.00 ......... ,. . 

To tal das Despesas Ordinãrins , • , , 

Total Gera, ••••••••• o •• o •••••••• 

03-- INSTITUTO RIO BRANCO 

OOTAÇAO 
VariáVel 

<..r$ 

t.."'NSIGNAç,;o 1.6.00 - T!ncorgo.s Diuerso.r 

Subconsignações . 

1.6.11 - Seleção. aperfeiçoamento e especialJ. 
zac.ão de pessoal .........•... · .•• , 

, Total da Cons'iJ'lação 1.6.00 , . , .•• 

~\ SubconsJgnaçOes : Total da Verba 1.0.00 ........... . 

t t nc. - Salários de contratados .••••••••••• 

Total da cOnsignação 1.1.00· ...... 

138 480 

11M 48C 

Total das Despesas Ordinári;~o: 

TotaJ GeraJ ....•• , •••• , • , , , , • , ••· 

04 - COMISSõES BRASILEIRAS DEMARCADORAS DE LIMITES 

DESPESAS ORDINARIA!' 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.6.00 - Encargo.s Divers.o~ 

Suhconslgnações : 

1.6.12 - Expediçôfs científicas; caracterizaçao 
de fronteiras : 
1 ) De.o.;pe!>a-'1 de qualquer natureza 

com1 c funcionamento das Comis~ 
sõe~< Br<~sllf'lra~< DPmiln:adura~< de 
LimítP~< (Qpcrt'fm: ns 21 266. de 
8·4 '7 e 24.4K' rle 28·6·34) 
1) Primeira Divisâo ••••••• ••" 

DOTAÇ 
Variável 

Cr$ 

9. 3i9 297 

2} Segunda Divisao ........ , • 

Total da Consignação 1 .6.00 

Total da Verba 1.0.00 ..•.•••• 

fetal das Despesas Ordínári<1s. ....•• 

Total Gerél, ... . . . . . . . . . . . . . .. •.•. 

DOTAÇAO 
'Jana\lel ..;.., 

----- .. 

60.687.115 

60.687.115 

60.587 115 

DOTAÇAO 
Vdriavel 
C.r~ 

i.707 380 

i./07 380. 

4.MO 860 

4.X4o ~w 

i.SiO 860 

DOTAÇAO 
Variável 
ü$ 

9.119 982 

.18.49Ç 279 

18.499.279 

18.499 179 

• 
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CasJ. do Cun­
de 219-3-551 nos 

/ 

- Da mesma 
gre.sso, n.0 1.808, 

segu1ntes têrmos 
Senh-or ~~·~" .;:tario~ 
Tenho a honr'a ".:te com'lnicar s. 

Vossa Excelência que, em s..'.fsão de 
lê de junho Jlrimv, <Á sâmara <ltJ:. 
Deputados aprovQU a ~.:nc:-r. .. !a à C-ons­
tituição. n.0 19-A-5·4., 1ua acresc~ma 
ao Ato das Dispos.iy;:3.s T.ransitOn?-s, 
artigo relativo à et~li,:'lO do ~re!e:;,{) 
do Distrito Federal, ~m 1." d1scussao 
por ~,3o3 vot-os a favor t:> 3f contra; em 
2.a discussão, e.TJl sessão _de ~4 d~ 
corrente, por 2::2'1 vot-es a •av.or € 3,_, 
contra, motivo por que rest.1tu-c a 
Vossa Exc·elência o autógrafo r-espec-
tiv-o. · . . 

Aproveito o enseJo para r~ueMar a 
Vossa Excelência os meu.s P"'Jtes+,'?:: 
de elevada e.stJ.:na c distinta c·OILSl· 

_<.;-· deração. - Benjamin Faro.h, 2.0 Ee 
cretári<> servindo oomo 1.0

• · 

!?ROJETO DE REF'OR..'d.A CON'?TI· 
TUCIONAL N.0 1, DE 19•54 

Acrescenta dispositivos ao Atr. 
cias Disposições ~Constitucw?~..u:, 
Transitórias. 

{Do senado) 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1955 
=-=-~~~~~·~~--~~~~ 

' posteriormente, submetido ao Con.lle- exercida contra as tropas terrel:!- "Ao exonerar o Capitão For';u-
lho de Justiça Militar, fôra absolvida tres dos Aliados que enfrentavu"l nato Câmara de Oliveira, do ;Jo .. 
por unanimidade à calta de prov!U>. o inimigv naqtÍele t:õrto, Não só mando da z.a Esquadrilha do ... u 

o Promotor militar, llão s. econt: l't'· a liderãnça d~cidida, como a ca- Gr.upo~ de Caça por motivo de 
mando com ·a· reredito, do Consel~10 pacidade profisSional do Can,lllc saude e por ter' .:JUe regre.:;~<tr 
de' Justiça, apelou para o ThibunaJ Fortunato constituiu ~rande '~"'lE.·· ao Brasil, cumpro o grato pr.i_;;-,_er 
Suuer!or Militm·. recimento, que1 reflete não. ré- de tornar público suas magnifl ... 

Âo terminar o discursu, dirigí apelo mente sô0ra é\E> ccmo, tatnt)ern cas qualhlades de oficial e de 
ao Sr. Ministre Cardoso df! C as· r·::l, sôbre as Naçõ~s Unidas''. nato Câmara üe Oliveira, du Co~ 
relator do feito, -Juiz merecedor do Sr. PresideJ"'te, vetrifica-se. portant'J mando da 'J.a Esquadrilha io I.u 
maior respeito de todos nós, no s~n- que ó Major ortunafo de Oliveira re- Grupo c.e ..:Jaça por motivo de 

. tido de que S. Ex a, na· meà:da do ·1 cebeu a medalha q~c o Govêrno tios saúde e por r,er que regressar ao 
possive1, · desse a- solução mais ráp.dl'l I Estados Unidos, de-stribui aos chan 1a- Brasil, cumpro o grato prazer àe 
ãqm~le nmcesso, uma vez que, e._o:ta!lrl:J; dos "heróis üc ar".! · tornar público suas magutiu;as 
"sub-judice" o ahJjido oficial, npeaHr : Rzal;zou várlas n-*erações de JUel'- qualidades de oficial e de avh-· 
de inocente - como· jâ o declarou o ·ra. e as c!taçõ?s são: inúmeras. Só na dor"· 
Conselho de Justiça Militar .,...... _ rJfo Itália ct1m9rit. .. cinq~enta e seis rn;~ Sl'. B-=esidente, meu objetivo, ao 
pode ser promovido. EÕ~s. conforme:. declata o Comnnd'lnte tra:;:-er ao conheciment-o do· Sellio.d:J a 

A cil'cunstância imolica não an-en~s l:ra~il~iro,- quando ô elo?:iou. !!:steve. ação do Major Fortunato de Oliv-~.•.:.·a, 
c'{qno moral, decorrénte da prisão e também, .prisinneiro idos alemães. à estranhar que um brasile~to um 

, patriota d~ste p-orte, seja acuSa.io 
das act~sacõ~s cal,Jninsas. que lhé fr·- . Receheu. aindn, os•sea-uintes elogi,S. szn. provas - como ficou' nem '!sela: 
r_am. fe1t,1s .. como t.r-~.-mbem_, em p:.:c_ ·.! "Etn 1 de abr1·1, ·fot· pu"bjc" "d c 1 d · 

1 d rec1 o no onse h:J e Justiça M:u-
JUIZO ma~er:a ·.que. 0 de nao ascen •·J ter· sido elogiado naminalm.:'!nk, tar - de servi~· a interêsses e.strJ.n-
nfl ~ esc~In ~~~er~rqmca · ·- _ - 11 • pot justiça, .. ~1 pTenente-Coror.rl geiros no Brasil, de ser membro do 
. "'r. re. 1 e~ e. tV! !JCasrao. nao qt 5 Aviàdcrr comandante do t.o (T~,t- •-:'lartido c-munista brasileiro, de d.€-

cttar_ os elo~10!'1 . oh:tidos uelo Ma ·or po de caca, ,.>elo desernoenhl.i da fender o monopólio estatal do 'Jetró-
Fortunato d<> Oliveira, ~u~ be~ de- se<:wi.tne tTii~"fi<J:- a 22 de ianeiro leo, e de pllgnar pela ~:reservação dá 
mon<::;~am ~tatar-~e ae of:cJRl brtlhJt;· de.-1945. os refe!ndos·oficiais. ~o!"l hi!éia amazôn:ca contra a p!'ere_ns3.o 
te. A-'!'T?- d!sso. na(' cnnstqr nr~ ~ma ,_e 0 cow::tndondn ~fl Canitão Fur<;u- que se teve de ocupá-la, tudo por rer 
de_ ofJclo, qual:mer ato n_ue o <ies~ · uato Câmãra dr Oliveira. ,Hm- comunista!· Para provarem que ""S~ 

Art. O atual Distrito F-e_der'al _sera ~one: ao contr_nto nela ft<Zuram '011· bardearam 'Jmd. fábrica do :ni- homem era comun~ta e estava a ~er-
admmist:rad-o por um Pl'efelt·O, caof'n ':ores de au~or}dadrs ~ ?e ch~fes mi migo. destruindQ-a. -cnm,..,letamen: viço de interêsses que não os do Bra-
dv as funções tezislativas ~ •t!tl~ !ttares. b1"8S!1:"1rns_ ~ es '"an<rf'lros, nr> te.- a"'esar da , bstinada de.,f'sa .sil, ~só apresentaram elemn'1to c:m-
Câmara de Ver.zadores, eleiws, est ·s ~ t df':>P~nE>nho rle_ miS"'Of'S ·d~ g-uerra. . -~ncOPtrada. A <)orao:P.m a c,;an::r•Jc [firmando sua qualidade de grande pa-
aqu-éle, por snfráglO J:ueto, SlmUI\.d.· ~l·á~. o Ma v,.,._ f'1'l'tnnnto de ):l- frio dos referidos oficjais a "Car triota! -
ne_menae, pelo período de qu&.t'-t vt:Ira tem ·a,... ou~~ ''nl!x.ar": seu 9ró d~ c~rteira 'Jont~ria e dP.termmZ~-
an-os. . . . . 

1 
:.,,I ma_terno. o ,,aplt"':-~edico Forhmnt.f.J çã:o no. cnmnrime-nto do ·ie~•e"t' Os que defendem a tese naciona.iis-

Parigrafo.umco .. A pruJ!-elra e~el,;,,, Ra1mvndo dE' 011vetra, morre~ rm de-ram à õrça ~én;~a Brasile;ra 0 ta do petr6Jeo, não J)Tetendem ter o 
para prefeito reallzar-se·a au~n~1o -~e ....... \,b~+e. Pm canPdn&, : ~eu oa1 3 (' or2:ulho de mal.: Pssa import.a~te mono,õlio do patriotismo. M'lrt..as 
efetuar f. q-e. PresLo.-e?-1:.:;: _._a n.cpu::w"':· Marec~!tl, E_do-ard de ()lwmra. ~ue to- vitória: em 18 ;de abrll, foi "Joú· p-essoas que disco~dam do nosso p.on-
para 0 prox1mt.. ~r1oao gO-venamet. dn 0 p.~·!"r(':Jtn conhece .e :es~etta hlico tel <-idn elo~iado pelo c~- ;~16~is.vista são, entretanto bons pa-
tal. · Sr. PreS!dPnt-e, no tio:e,,.o ex+.ratc., mando do 44'2!o Re~irnento dt 

Art. Serão extensiVS:S a.o. ~refe-~t .... n11e .trpho ew mã.os, .dl'l fé de 1fic:tn Exército dos &~tados Unidos ·da 
do Distrito Fed-eral, as meleglb~ü .ae~ fl<>ss~ of'icial cop::;t.<f .. re'Jito nmst ·c,;prif' Am'érica DOl' ·rltermédio dr ··;,5r 
.pre.r:"tas _no. ·!nciso ~ do artigG 13~:. dP._;lo~:o.c;.' mH•_dPmon::;tl'am ~u~· co~-- th. Fighter Gr*uu". nos seg•1:n 
d& Constumça.o, _ . '"'·\n-nc!!l, ent.P1'lJr:-c;>nf' np]q au1'iH-:ao n-~1: tes têrino..~· "Aq;:radeco o nem <Je-

Art. o Govêrno F_Jederal nao mt~:r# lftar .. ~u a~tittldP sem""rf> di:ocin1· r"t- semTJenho ·das· ~is~õe..c; de a -Oio 
yirá na ad~linistra-ção loc.?l dn D~ da. alérrl d~ nl!t'~"<>r::: .-~ferªncias ·.P1E direto (o .. necidO .;oor êste a .>c;~~ 
trito ·Federal, s.alvo _nos casos· 0 rf>"'';.ent.'="· n dio:nif'cam .: _ Rea-lmento, o i acêrto com nne 
art. ·7.0 da Constltrnçaa, n--::> que lhe Pa, ROb ... etiJrln. Q11q~ citaçoes, .::l.rls ·for~m obtidos tmpacctos dlret·~s 
iôr aplicável . o_U q~ando: . . ou9'" etT dt:>s~iarifl dar , cr:11hecim~ntn no8 objetivos qhe f'stvatn sendv 

1--:-- Se v-enftc;tr _Impontoall~ade n.:; ao s"'"Etdn: tl"':'q_ data do l94'J. nt'!1!ld"'~ aticadOs pelo ''442 th.". facilitcv 
serviç-o de emprestrmo garantido pelo o "''1t-?o ~.fin!f:t.-n rla A<>ro,~.].utica o enormewente O ca-ptura ·dos 
Govêrno; · . lrmvou nP]o b'l"P~"~nt~ fPit.n r1"" t,.a_z,•r me<>mos Transthitindo a ·mensa · 

II - q_eiXar de - ag~r! p::>r dO!S anos d'lS '8«""<>rtn.c; TTn-i~ .... ~ an B"::l,ctU; os e~ acÚna a. todos os componPD· 
OON-ecutwcs, a. s~a dw1da ,fun~&.da:. aviiiAs "VtlltPt>" 'AT-1~.- cob,.indo f' "Ir·· fes do Gruno. deseio ou e cnnt~ · 
~ ?arágra.J um c-o. A mt·e~ vef.~a~ t~n"'a rota· e sni"!rPVD!lndo _ff'C!:;floc; •nó"· nu em deselTloen;l'ando às misslie-s 

.será decre.ta-da na f .. onn~ ~0•8 a:r 1a0~ mtas. S"'P1.nPrda 1<> ttrn "'0 :>.-.<~ .. Plh'1 ., como até hoie fizeram. com o ar 
2.o e _s-egumt~. da vo.ntltmçao~ , (1\'P c"n~titHI1l re~F7.'lf':2f'J ~nbrPm<tnc-l·· dor e 0 desoh~rndimento ·:'!'tE! 
· Paragrafo umoo. A mterve?o-rtao s~ra r~ horn·m:~t o::~.-a ::~~ ,<\.~"'" ~ra.c:;lp.in.~ r· sem1)re 05 dic:tibo:uiu: em l1 de 
dec~tada na forrn~ 9o!i arh.,os 8. c ..,......_ .•. l!~l:!t>:OU. no P:~ttan<!ei.ro, cnn~?jto abril foi uUblicci ter siod elogr~1o 
segumtes da Gonstttu .. -ça(l. ~n"'JY'"'l"l+ .... ~~"f'lTlgeiro, o:lra a Aeron-.iu- pelo 'Exrn.O. sr.[ General rJ:e al'J-

COMPARECEIM: OS SRS. tica· B~octH~>ira. . gada do Exército dos EE rru: 
sENADORES ""F.'.me, portanto - diz o Sr. Robert S. Isr3.el Jr., pot ter 

. . . . Mini~t.ro - sn"1a.Mente gratn fe- deixado 0 GruDo de se sub_o·-·,-H 
Mathzas Oly"!plO. - Reg.znaldo F~: l!cit.li-lo e lnuv?-lo. nelo att.'lio nado à' "S2 nd i~hter W".nv,'', 

?tCfndes. - Joao_ ATT'!lg:a: - _:ttttbo n., .. ;~l~ e c'li!'lchli"!a tie vão. tã0 nos seguintes t~rmos: "Ao df'l-
Vzvacqtta. - _Gnlherme Mal_aquws. - briJhqnternentR deMf'lTlstrado .. •:; nc xar 0 contrôle das cper:1ções de 
Bernardes F~l'!-o. - Benedtto Va!l(~~ C1'tn'1rimep+n da mi.<:<"f\'1 _flU." r~o'!"li'l- vosso Grurr0, desejo transmttlr 
dares. - Dom:ngos. Vela.sco. . Mano tit11iu tn'ltivo rle ;,,"tn nl"o:tJ'hc a cada memorol sob o vosso 00~ 
Motta. - Joao Vtllasboas. ·- Saulo p"'.t!l a ô,.ca AérP::t Br-fl5:ileira•·· mando meu orofundo atJ,.rêco oelo 
Ramos. (11) · Em .iunPo do:- 1944, foi elo!!iadu, esnlêndido traba~ho realizado, ne· 

DEIXAl\·! DE COMPAR.ECER OS com Oct FtdiPt,ivM ITHliS h'lnr'1S·)s la' maneira ;JreSt.ativa de coou!-
SRS. SENADORE-S: pr.Io TF;n<>nt.P-f1en<>rA1 dn €-.rP.r· rar e pela valoi-o~a contrihuiç!?C1 

Acrisio Corrêa. - Waldir Bouhid 
- RemJJ Archer. - Arén Leão. - Fer­
n.andes Távora. - .4.memiro de Fiquei­
redo. - Auolonio Sales. - N01:ae.~ 
Filh.,. - Jarbas Maranhão. - Eze~ 

- chün: da Rocha. - Sá Tinoco. - T..U~ 
cfo RUtencourt, - Antonio c"~ Barros 
- _ Mnum, Andrnde, - OtTwn Mãder 
- .4 le Guimarães. - Moises T~upion. 
- Gomes de Oliveira {18) • 

O SR. PRESIDENTE: 

cit('l do_.<> '8st.<>.rlo." Ul"lif'ln~. C":Of?o?n- dada à vitõria 1. final Contra f' 
rlqntf' rir. 1PfPsa d.,s ~C::t_raJb'\S nosso inimigo comum. As v_ot><=:,>.S 
Em lulho 'lo nt~"-~mo R1"\0, fo:. realiz:aões oesat1am de man-::.n·a 
i!m~ 1.,.,"nh: el.,O'i::>d" neto E:r 'J:;J- irrefutáveJ no sucesso _da :Jr:J·· 
ronPl Willis lilytor. cnmanàante setne campanl1a aérea cantm o 
d::~, nr.r~<? _APrPo ,":,...,?ricfmo. ~nnn inimigo _no '1ort~ da Itália: o ~.s;. 

. reconh?-cim~too msto e louvavel, pirita agres~ivot o esfôrço ie· 
J> <õ"·~ ~".'!T'-acidaàe, r.~m-oetêncl.n r- terminado e a -habil!d~de proHs-
di,<>r.i!)lina, - sional demomtttados em vosso5 

Em 2 if' fevereiro de 194ti. continuado.<; ataÓue~ às ferrovias, 
condecorado com a "Air Med:u'' pontes, rodovjas' e C"'·"~!"ntraç.)t·:3 
pelo Govêrno nort-e amertca'ltJ, de tronas são 1,1ma i11sta •:!a•Jsrt 
por t':_r-se distin'!Uido duro:tnt~ para' Um elevado sentimento de 
operaçoe~ d~. g-nerra e no riec·Jl'· orgulho por oatfP de vossos rJilü· 
rer de misses atSreas levad'as R tos 'bem conio do vosso e-sco1lflr, 

Todas as acusações contra o Ma.iol' 
Fottwmto ·Oliveira, des-de 19 2, i:nei­
dem, preeisam~nte. neste -pontQ. Ao 
faz-er a pro~aganda da candidatura do 
General EstiUac Leal à oresidência do 
Clube M!litar, aquêle oficial proc11rou 
\'árias guarnições - naturalmente, 
Com a devida. permissão dos seus bU-' 
pericres ..... no sentido de fa?er o n.li .. 
ciomento dos sõcios do Clube, em 
serviço naqUAlRs guarnições. -As ves.,. 
!)eras das eleições do Clube Militu 
êspoucou uma !;érie de acusações C.Jn­
tra vários- Oficiais Em- C"nsoou§n-:ia, 
foram instaurados.~ ao todo, seis In­
.. uéritos p0liciais militares e at:-ilmf­
da aos oficiais, não só da Pôrça 
~érea, como ·r~o Exército e da \f:lri­
nha, nroj)~nsão oara o comunismo. 

o que se pretendia.. evidente01e;,te; 
era evitar oue os oficiais continun~;. 
sem fazendo do clube Militar, de 
r:-côrd·a oom suas tradições, a t:rin­
chelra de defesa "dos nossos inte:-§.::;c;p.s, 
ryois essa agremiação - de aue c..cu 
.sócio há muitos anos - redlt"lin-f,e, 
em .segunda,· a uma entiçiade sHencio .. 
sa. entre<me às festas socia_is desana. , 
1'f"cida, inteiramente, da luta nela r....s-­
...-:Hudo da ~;obPrania nacional. 

Sr. ?residente. tnscrevi-me. · neB.ta 
nora. prPcisamente. para dar conhe· 
n;.mento r'lêste rlocumento ao sena i,J 
fi""'eio na'da mais ter aue fa7et' -::;enf,o 
reit{''.'?.1' o auf!ln nue ontem dl.rig\ ao 
.c:r. Ministro· nardo.s6 ne ra.o:;tro. a hn 
rl"' aue. eXamin~nd{J bem a situação 

.r1-3St.es oficiflis, ~nbr~tudo a do M1.1o::­
ll'ortunat<l de Oliveira, S. F.~. 11 fAça 
a iP.:-;tka que tnr'fo" esn.er::'lmos da­
ruêle n,BL5 alto tribunal da .Repú­
}Jlica. f Muito bem. muito bem) 

O SR. PRESIDL'NTE: 

V~\ ser lido um requerimento 
:;;~:minl1ado à ME>-Sa. 

É lido (l seguinte 

cn-
Está finda a leitura ·do expediente 
Tem a, palavar o nobre senadcr 

Doming-os Velasco, inscrito em pri­
meiro lugar. 

efeito coz;tra o lllimiTO, foi citddc tefrestre. A tljlaneira efi.ciênte 
nos "~a:mr.te1:.l t.êrmos: como vos desemcum"'!istes de ·.·uc;- R ·m~!'IO n 396 d• 1955 •c ct equen. "' , . . , " om~n ou urna esquadrliiHl sag "imuortantis..c::imas re.".DOnsahi~ 

O SR. llOll'líNGOS VELASCO: 
<Não roi reVisto 'D'elo orador) - Sr. 

Presidetne, ontem, tive oportuntdnde 
de ocuuar a atenção do Senado a 
'-1ronó~ito do pror.esso a aue resn()n-· 
d?.m o Maior Fortuna to · Câmam de 
Oliveira e outros. Mostrei, então, ou~ 
ann"'l:> hrilh~~nP. nfir:ial fôra lJrêso ?.IJ'l 
~bri1· de Hl~2. E'StiVP-l'a tncomunicavet 
õnr~>..nte t.oct_o o inouértto l,)Olicial-mt. \ 
Htar. QUe dmou dois anos e meio. e, 

de 8 Rvtõe~. num ataaue a ·.otl·tos !idades· ao trabaJhg,r em· harno-
excessivamente oróximos a ::roR nia com outras: Untdades é um 
pas _ aUadas o QUe · e"Xigia a ~~e~ símbolo das relações intim~t: e 
cuçao de manobras hem -calculà.~ da eterna amizacie de no.J.;;M 
das. através de uma intP_nsa e duas ~randes 6átrias. Foi um 
prect~a harra<rem da art.tlba1'l:l previlégio ter tido vosso Gnp') 
anti-aérea. '?_ Caoitão Oliv1~ir:t sob. 0 meu Coinando. Todo o 
foi hem sucedt~n em sua Tl"!i.c;s."!o meu estado maiOr une-se a .nim 
tendo consegu:do imuacto.o:; na para vos dese.iar, a melhor feuci-
ãrea do alvo, illnhmf>rltP ~om o dadP e cont.intll!do-=; l'll1Cef:"l'los; •.::m 
rt:;s.tante de sau formaçã?: ::tl\- 17 de malo _foi jpúbllco ter 'lido 
v1a.ndo üêsse modo. .-' ,...,.,.iado no.s seguintes têrmos: 

• I 

Nos têrmo<l. do artigo 1513 ~ 3. n do 
'RB<Zimento rnerno, requeremos u.;-. 
~êncb parfl o Proieto de R~olu~no 
n. 18. de 1901) nue altera o arttgo .91 
~ 0 Re~imPnto Interno. 

.Sala das Sessões. em 1 de setemnro 
(lo t95lL - LrJUriva1 F'ontes - Attílio 
T!i•t~'~nqua - T.imiJ r.o.i:r:eira -: Cu11.1ta 
7W'PU11 - M01trli'1 lTipira - Hmtor F.!P.­
cl-"iros - .T1•Ho 7.eit" Mendonça 
Clark - Pt'i.blió de Mello. 

/ 
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O SR. KERGINALDO CAVA"LCAN­
TI - \..!.Jm mUlto prazer. 

O ·sr. Cazado de castro - Todos "~ 
car~ocas -.pr.nclpatmente os que nas­
ceram nesta cídaae e que temos a 
honra de represe·ntar o Distnto Fe~ 
derat, traz.omos v. Ex.a bem guardad<. 
nos nos.:;os corações, como um d K 
grande.s detensores da nossa amo· 
nomm. Aproveito a oportumdacte pa, ~~ 
em meu nJme e n.:> do ilustre colega 
GlJnert:> 1'.1ar1nho, mais uma vez, tan. 
m1tlr a v. Ex.3 pélos carwcas, o noss:::: 
reconnectmr.nto. 

o sr. Gilberto Marinho - o nobT<: 
Senacor C::tiacto de Castro diz mmtu 
J;enl. O ap:Jw que ctamos a V. h:x.;· 
e~p1·1e enos o trt.;uto do no~so aprcç..: 
pe1o va.or que V. &." evJetenc1a aq:.L 
no· ::l2nado do que o r.sconh2ciment\· 
da popu!aç'rw do UistrLo Federal em 
faca nJ.o só da de1esa de sua au~o:n­
tma, c.:mw dos demais prob-lemas qUE 
lhe dizem respeito. 

o ::Jr. Lima Tel:reira - Permite V 
Ex:.a um apartE? 

J SR- KE:.{OlNALDO CAVALCAN­
TI - co:n to à o o prazer. 

o· Sr. Lmw Te1xe1ra - E V- Ex' 
poje acrescent~.l' o n:Jme de dosi Se 
nadorzs que náo fazem parte Ja Cu­
miSsão E3p2Cla1 que opmará a res­
p::!lto da autonomia do Distrito Fe­
deral e que, no entanto, são voz-2s 
aut::.~n:...adas para se manifestarem so­
bre o problema. 

O SH.. KE~GINALDO CAVALCAN­
Ti - O que V. H;x.~ está dizendo r.nt 
faz lembrar a aneira de t'elar do~ 
ma~utos do Nordeste - e V. Ex.a ni;tc 
deixa d3 s::r ffi:ltuto, pois é b:lhno. 
Afma1, todos nós, do Nardeste, somo::. 
um pouco m~tutos. ._ 

Quero dize-r, Sr. Presidente, que ~ 
afirmativa do nobre Sena:ior Ltm~ 
Te1xe1ra t mesmo "sopa no mel' 
colocar do;s autonomi3tas de bOa cépJ. 
qu~ reprEsentam o Distrito Fzdera 
numa C01s.são Especial que vai, real 
ente, decidir sobre a autonorma déo 
Capital da Re;Jública é como nota 
vel. 

O Sr. Lima Teixeira - Perl.1L3 \' 
Ex.a maJS um aparte? fass,:mttmentr 
do oradon- Acabei de indicar, agor::J 
mesnD, come lid:::r. durante a reu:nãL 
dJ P.T.B., os nomes dos SE!n!10re~ 
Senadores, Caiado de Castro e Ga · 
b~rto Man~111o, para· a Coml.'lsã0 d( 
Sena':lor Gmlhf:rme Mala chia;. 

O SR. KEC<G!NAI,DO CAVALCAN 
TI - v. Ex.a está am:nado de eEpirü·. 
vErdajeiramente camatada. 

o noni:; do nobre senador Glu­
lherme Malachlas, a quem nãD m: 
referi por um lapso de memória, é' 
rEalmente, J Je uma das pesso'ls ma;,.: 
inj!cadas para essa materia. 

O Sr. Lima Teixeira - São politi 
cos do Distrito Federal. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN. 
TI - Sr. Pr3Sidente, é um praze1 
constitui uma satiSfação discorrer-si 
em l'edot de um tema fascinante. aju 
dade pela e.spiritualidade de •.;nmen. 
tes colegas que contribuem conosc.­
para animar o debate. ~ 

Quando, da sessão da ta~·de, ouse1 
abusar ela benevolência ·de "/. Ex.a dl 
rigindo-lhe uma interpelação em der 
redor da posSibilidade da chegada ctr 
Projeto da Câmara dos Depu ~ajog 
que estab:>Jece a autonomia do Di.!> 
trito Federal, se V. Ex.a confirmar~ 
àqu21a hora, a noticra alviç-areira. eu 
teria, com efeito, ocupado grana­
parte da ordem do dia maniiestan:H, 
meu júbilo, a minha grande satisfa­
ção. 

Não pude fazê-lo. Confesso a V· 
Ex. 11 qu-O! nao era meu intúito ocup:11 
esta tribuna, não ~ra mçu pensamen 
to tomar por mmto tempo a aten­
ção ... 

O Sr. Rui Carneiro - Estamos ou­
vindo. V. Ex. a com grande pra:! T. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Pelo menos· o n::>bre calega estâ 
e ouvindo com aquele prazer que· se 
sente e não se define muito bem em 
sltuaõts diftr:eis como esta. 

O Sr. Gilberto Marinho - Prazet 
que é partilhado por tõda ~ IJasa. 

I 
' DIA RIO DO CONORESSO NACION,4l , (Seç~o 11) 

O SR. KERGINALDO.CAVALCAN­
fl - Sr . .Presidente, é certo que ne.:. 
sempre conduzimos os fatos como que­
remos; nem sempre nossos propósito.: 
se realizam: nem sempre nossos. obke­
ttvos se verificam: e eu, que ·p~nsarJ 
dizer algumas palavras acerca da all· 
tonomia do Distrito Federal na --~ssã.: 
da tarde, longe tmha o pensamentr; 
de podEr veicular minha alegna. nu 
ma op:>rtunijade como a d:sta noite. 
Somente o fao, 1 sr. Presidente, p~ü: 
carência de oradores e pela nece~.Sl· 
ctade de contribuir tam ·, ·1, de qu2.J · 
quer forma. para ']•1e n._Jlda -l? SU· 
ma importância, como a previSta ria 
emenda constrtucwnal, que esta~J-decE 
a maioria absoluta, seja, afinal, vo­
tada pelos meus dignos colegas. 

Sa outro merito não tlVer a minha 
pre.se.::ça por tanto t:mpo nesta m­
buna, ao menos propiciará ao Smado 
o ensejo de c.mhecer e votar a em~r..­

da oferecida pelo nobre represen~ant' 
de Pernambuco, o eminente Senndm 
NovaE.S Filho. 

Compreenderão perfeitamente OJ 
Sena~ores presentes que, unindo eu c 
útil ao agra:iáve1 - CJqiO commnentc 
se diz - estou desdobrando urn t.cu.oa 
cuja snnpatia me tala à alma, qaal c 
da emancipação· do D1stnto Fê~eraJ 
Do mesmo passo dou margem 3. qur 
os Sena:iores acorram a esta Casa 
de modo a que pelo número pe-1;: 
quorum elevado exigido, possamos d€'­
cidir questão d~ magna tmportânc:a 
polittca; qUe não deve ser pr:;cra~­
tinada 'por mais tempo, 

O Sr. Cazaào de Castro?- Permit~ 
v. Ex." um aparte? 

O SR· KE~GINALDO CAVALCAN-
0 Sr, Caiado de Castro - .:<:;stou 

qUliSe deseJando que os nobres Sena­
uores ret.araem sua presença uesw 
casa, para prolongarmos o prau~r ue 
ouvtr a palavra de V. Exc1a., ·aliàb, 
sempre üuvldas com multa atenção, 
não só nela delesa brilhante que ta2 
da autoiwtnia, cto Distrito, conio pelos~ 
pomos extraordmários focalizados en: 
sua anáü:::e - como por exemplo, de 
o Senact:l a!)ree<ar os votos do Se­
nhor Prefeito do Distrito Federal. 
do Distrto. Federal. Referiu~se Vossa 
Excelência ao meu particular am1go, 
o nobre ·coleg·a, Senador ·Novais Fi­
lho, emmente representaúte Pernam .. 
buco, que há poucos diás, opinando 
tavoràveln:l-nte ao veto do Sr. Pre~ 
feito ao abono do funciona ISmo pU­
blico mumciyal, disse haver ficaào 
Impressionado com o vulto da despe· 
sa - quase a metade da renda mu·­
meipalldade. Naquela ocasião, expuz 
ao eminente colega que uma das 
rJ.zões. entre várias por que os veto~ 
do sr. Prefeito não deviam ser apre~· 
ciados pelo Senado Federal, mas, sim, 
pela. (.'âmara dos· Vereadores, era a 
de que os edis canecas, conhecendo 
nem o nosso Orçamento, melhor po­
deriam juigar da possibilidade ou nào 
do benefício. O Distrtto Federal tem 
uma renda aproximada de 10 ·bilhóef 
de cruzeiros, razão por que essa ies­
pcsa, de 330 ou 340- milhões de cru· 
zeiros, não seria de lmpressioóar aOs 
cariocas, cómo impressionou ao nobre 
relator do projeto. Mais ainda, quail· 
do apreciamos. nós, Senadores, o.s 
veLos do Sr. Prefeito." fazemo-lo c...es­
conhecendo as peculiaridades da Ca· 
pital do rnlis, como desconhecemos os 
representantes desta cidade as dns de­
mais Estados da Federação. 'A 'ém 
disso, votamos em caráter secretü, 
com bolas· brancas ou pretas, Dá-se 
ai, uma circ-unstância curiosa, pois os 
antagônistllS, o encarregam-se de es 
nossos adversários potticos, os ncssus 
palhar aos quatro ventos que vot.atnOf; 
contra. Ainda ontem_ uma Vereaoora 
do DisLrit.o Federal teve a cor:1gem 
de afirmar, da tribuna, que eu haV\'3 
trabalhado e votado contra o abono 
do funcionalismo, e contra isto 'não 
tenho defesa. 

O Sr. Gilberto Marinho - Alias -
permita-me o nobre orador - o emi~ 
nente colega, Senador Lourival Fortes 
chegou, mesmo, a propor votação a 

descoberto, a fim; de serem evitados 
ll,leonveni~ntes, como os que V. Excia. 
aponta neste momento. 

O SR. KERGIN!A.t...DO CA ~·.-'.!..-;:.N­
TI - Sr. Presiderlte, dada a premên-

-Cia do tempo. 1 
O SR. .P H.~SIDENTE - Fazendo 

soar os timpanos ~ Permito-me !em­
orar ao nobre omdor estar esgotado o 
te1upo de que dispunha. 
, O SR. K.a<GINALDü CAVALCAN­

TI - DeseJO, apenas, agradecer a geu­
tileza do aparte p'roferido pelo nobre 
Senador Caiado de Castro, comple­
mentado pelo ilustre representante do 
Distritro Federal.1 Senador Gilberto 
Marinho. · · 

E, .obediente, corho sempre, à Pala­
vra de ordem de V. Excia .. encerru 
aqui as minhas considerações. 
MUtto oem; muito: bem. Patmas pro~ 
langadas. 1 

Durante o discurso do Sr. Ker­
ginaldo CavalO:zn~i. o Sr. Carlos 
Lincteuberg c.uhxa a cadeira da 
presidência, qUe e ocupada petv 
Sr. Nereu Rarroos. 

O SR. PRESIDENTE: 
' Esgotadã a hofa do expediente, 

paS5.o à i 
ORDEM DO i DIA 

vetaçâo, em i primeiro discussão 
do l:'Tv1CZO de! lle]orma Constitu­
cwnat nY ·l, de 1935, que acre~­
cen.a quatto 'JJawgraJOS ao arttgu 
78 da Constit~ição Feàeral, tendo 
parecer contráno, sob n.O RTc, de 
1955. da Conússâo àe RefOrma 
c:onstitucional. 

O SR. PRESIDENTE: 

Estab-elece o Art. 1f0 do Regimen­
LO interno que a ,votação de ~rOJNo 
ue Rewrma Co~titucwnal se tara 
e01u o ·"quorum'' de dolS terços dus 
.::ie11adure::s e pelo [processo nominal. 

Havendo nú.meró regimental, vm-be 
proceder à chamUda. 

I 
A medida que t9rem sendo chama­

dos, os .Senhores Senadores favorâveLS 
ao Projeto dirão •·'sim", e "não" os 
q_ue t01·em pela r~jeição. 

(Precede-se à chamada) 
I 

RESPONDEM A bHAMADA E VO­
TOU "SiM" OS SENHORES SE-
NADORES: I 

Vivaldo Lima ~ Prisco dos Santos 
- Freltas Cavalcanti - Rui Palmeira. 
- JUlio Lelte - iuracy Magalhaes -
Att1lio Viracqua f- Vernardes f'ilh<J 
- Domingas Velasco - Coimbra Bue­
no- Mario Mottd. -.João Villasbóns 
- Alberto Pasqualmi - Daniel Krie­
ger - Armando Câmara. - (15J 

I 
RESPONDEu A SHAMADA E VO­

TOU "NAO" OS SENHORES SE­
NADORES: 

Mcurão .Vieira - Cunha Mello -
·Alfredo Duailibe .....!. Públio de Mello -
Mathias Oliveira -;- Mendonça Clarck 
- Onofre Gomes ~ ParsiJal Barrosn 
- Kergi11·':1ldo CavUlcanti - Georqmn 
AVelino - Ruy Cflrneiro - Mmmard 
Gomes - Lourivdz Fontes - Neves 
da Rocha - Lima1 Teixeira - Cf'-1ns 
TAndenberg - Ar1 Viana - Paulo 
Fernandes Tarcisio Miranda - Gui~ 
Ht~rme Mnlaouias ·- C~iado d.e Cas­
tro - Gilberto Marinho ....: BenP.di,n 
Valadares Cesar Vefgueiro 
Costa Pereira ~ f/ eitor Medeiros -
Sauzo Ramos. - (27). 

' 
O S'l.. PRESIDfNTE: 

' Presentes 43 Senhores Senadores, 
votaram 42, por-que o Presidente Só o 
fez en;t C'aSo de en;pate. 

M_anifestaram-se: •peÍa rejei-ção da 
emenda 27 Senhores Senadores, e 15, 
pela aprovação. ' · 

A Emenda foi rejeitada e será ar-
quivada. ' 

Setembro de 1955 

(Projeto Rejeitado) 

PROJETO DE REF'ORMh 
CONS'TITUCIONAL 

N." 1 ~ de 1955' 

Acrescente · parâgrafos ao Arti· 
go 18. da t:onstitwção Federal. 

Acrescente·se "ao al'tigo 78: 
L~ - ;:;ua eleiçilo 1ar-s.-á por 

su1~agto umv-ersal, uueto, secreto e 
ma10rm atsoluta de votos: 

~ 2.'-' - .::.e nelnllUlll ,o.s votados 
nouver alcançaao maioria absoluta, o 
cenaCl.o i<'et..-eral e a Cãnmia aos ue~ 
putaG.os, er11 se.s.sâo conJunta, com· a 
przsença cta maiona dos seus ;u.::m­
oro.s, e1egerâo-u Presiuente da Repú­
blica, mediante escrutínio sec1·e~0 e 
çor mawria a bsnluta de vost.os, obser­
vadas as inelegibilidades já existen­
tes. 

~ 3.0 
- se· no primeiro escrutínio, 

nenhum nome stifl'agado obtiver e:ssa 
maioria~ a eleição far-se·â. por rr::.aio--:/ 
ria relaciva com os mesmos ou outros 
nomes, respeitada a clâU$'ula final do 
çarágrafo anterior. Em caso de e:n-· 
pat.",, consid·erar-se-á eleito o mais ' 
velho. ' 

S 4.0 
- A eleição do Vice-Presiden• 

te da República serão também aplica­
veis os Parágrafos anteriores. 

'O SR. BERNARDES FILHO: 

(Para deczaraçtio de voto) - ) Não foi 
revisto pezo oradon - Sr-nhor Presi~­
dente. tõdas a.s vezes em que o Pro­
jeto de Reforma Constitu ·ional nú- · 
mero l,. de 1955, foi aqui dtscu~mo;, 
manifestei-me, em princípio, favorá­
v <>1 ao mesmo, embora contrário à sua. 
o~ortunidade. 

tlempre sustentei que essa Inicia­
tiva ,como tantas outras trazidas ao 
Senado, deveria ter ocorrido antes da 
existência das candidaturas à Presi­
dência da R:::pública. 

O Sr. Georgino Avelino - Muito 
tem. ' 

O SENHOR BERNARDES FILHO 
- com o meu voto a favor da Emen­
da, e satendo que por falta de tempo 
não será. aprovada até as próximaa 
eleições, pretendia manifestar meu 
ponto de vista sôbre a medida. 

Aliê.s. njo tivess~ ela sido rejeitada, 
era meu Propósito aguardar sua volta 
a plenário para apresentar subemen .. 
da deterrr:inando que o Projeto vigo­
rasse para os pl-eitos -posteriores a 3 
de outubro cte 1955, 

E'sta, a decla-:-ação que desejava fa­
zer. (Muito bem>. 

O SR · I:OIMBRA BUENO' 

(Para declaracão de voto) - Senhor 
Presidente. a dechração de voto aue o­
ilustre senador Bernard::s Filho aca­
ba de fa.?er coincide com o meu pon­
to de Vista. 

Assim, solidarizo-me com as bri­
lhantes palavras de S. Exa. (Muito 
bem). 

O SR. ATILIO VIVACQUA: 

(Para declaracáo de votO) ·- Senhor 
Presidente, qUando subs'Tevt o Pro­
Jeto de Iniciativa do nobre Senador 
Novais Filho. já o fiz com ·a declara~ 
çã-o de que não ac2it.ava, integral .. 
mente, a propo.si~ão, nà forma em 
que estava elaborada. Fazia restri­
ções ao arti~o 1 °, de ãcôrdo com a 
ponto de vista que ~xaminel na co­
missão de Con.<;tit,niçã.o e Justiça. 

sendo como sou. adepto do ·regime 
'JlU!'í-mtrtidário, minhA- i.déia era 8-
de apresentar, com o apoio de outros 
c:.le~as, emenda que a eleição caberia 
ao t;nngr~~.so quando o mat~ sufrag-a~ 
r.o ·não ~l~ançar mais de 1!3 da vo­
tacáo total. 

A parte final do artigo seria idên­
tica. 

Sem'Jre entendi que o reg-ime plurt .. 
nart.idário é aonêl? (!Ue "llais a.sS2gtl• 
~":'! "~ ,_,.,.;rocbi.n derr.ocrático. 

Çl1l"l"'t, :'tO nar~h~"~fo t~rceiro, tam­
bém tinha res-ervas no tocante à elei-
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çio, pelo congresso, a qual dev.;ria miação, o Part:do Trabalhista Bra· como delegados da Comissão Exe· 
aer feita, exclusivamente, : entre os sileiro, jamala realizou qualquer acôr- cuttva NaciOnal, segundo diz. a 
nomes sufragados. do com o Partido Comurista. Executiva Municipal de S. Paul'J. 

De sorte, Senhor Presidente, que VO· Já trouxe ao senado a palavra do C::mo se explica ciue delegad"Os da 
·tel a favor da emenda. nesta discu.s- Dr. João Goulart, e ôntem, como é Executlva Nacio-nal, como se_ éúz, 
são com o objetivo de, na segunda meu hãbito, voltei ao Presidente do estanao 'pre.sent~ aos trabalhos 
disêussão tentar chegar àquela fór- Partido Trabalhista Bra.:ile ;ro, tendo de uma Cor.venção Mun.cipal, não 
mula qu~ mais s~ ~proximasse ~o c::nversaó.o demorad_au~ente; _ e volto teni1am assínao.o a respecciva at.i. 
meu pensamento. (MUlto àe,n. Mutto ,com a mesma conv1~çao: nao ho~_ve da reun.ão? Só ê.:i.se ct-etalhe b1s-
bem>. 1: acõrdo. "O Globo", Jorr . .al que, allas, ta para revelar a má fê, o intu•to 

admiro muito, publicou· notícia segun- pr-cor.cebido Qa Eixecutlva. Mum-
do a qual, no Estado de São Paulo. cipal de ::;ao l!aulo. 

.nc Dil·etório Municipal do PTB, em uevo a!ada acrescentar que, re-O SR. PRESIDENTE: 

Na expediente foi lido requer1men- reun,ãQ a que compareceram, segun- cenvemente estive no h:staao ban-
to, assinado p;;lo nobre Senador Lou- dO ali· se afirma, os Srs. Frota More:- den·ante e1:1 pales~.\a cJm a maio-
rival· Fontes e outros Senhores Se- ra e Baeta Neves, ter.a O· F'residerte, r.a aos signoJ.tál'iOS das atas ou-
nadares. pedindo urgência para o sr. Cássio Ciampolini, asseverado que tem ct~vu1gactas, ao.; quais Iiz vee-
Projeto de Resolução número 18, que. o sr. Baeta Neves deixara perceber mentes apelos r. o sentido ~ que 
altera o Art. 191, do R.::gimento In- clarameil~ sua opinião no Eentido ria. c'e5.3J.s.sem a sua luta com o Dir.z:-
terr.o. (!onveniêm .. ·:a de serem ir • .cluidos, na tório Regional, bem como encare-

·Os Senhores Senadores que o apro- chapa para Vereadores do PTB, can. ci a n-zcessidaul! O:e .se1·em reser-
. vam queiram permanecer ·sentadüs. didatos do extinto Partido Comwnis- vac.as na chapa- de ca.r.o.idatos do 

(Pausa>. · ta. Part.a.o à Câmara Mumc,pal va-
Está aprovado. . Quem lê, com espírito tranquilo, "F. gas para o atend.mento de an~~-

0 Projeto será incluído na Ordem isento de paixões, essa nota, chega H.eO',·-.~nal com compenheiros e u-
do Dia de segunda-feira próxima. as- à corclusão definitiva de que tais no- del"es· smdrca1s que Ja haviam llll-
slm como a elêição da comissão para tic'as são veiculadas mais como pro!~ c.iaàO ·suas campaD1ias e ~e viam 
estudar a Emenda constitucional re- têxtc, como condição para trazer ao na .nür..ênc .. a ue perd~~em o ..;eu 

·lativa à autonomia do DiStrito Fe- ambiente tão agitado em que estamo:. regl1ltl·o. Desati.o os membros ds. 
· deral, cujo projeto chegou a.o S;;na- vivendo, mais confuSão air.<la, e ain- Executiva Mumcipal de sao Pau-
do depois de encerrada a sessão or- da mais integra. lo a ciizer se, alguma vez, em qual 
diné.ria desta tarde. ,. . O Sr. t:unha Melo - Perfeita.men- quer (.portunio.'aa.e, lhes falei ew 

Esgotada a matéria constante da te: procura-se faz.er continuar a con- acôrdos ou entc .. ~JJmentru c.:>m 05 
Ordem do Dia. e não havendo ma.J.S fUsão. comun.stas. Esta maJ.S do que evl-
.orador mscrjto, vou encerrar a ses- O· SR. LIMA .TEIXEIRA Diz dent~ que tudo nao passa de wn 
são, designando para a de amanhã a muito bem V. Exa.: procura-se fazer recurso ae certos membros· da 
seguinte continuar a confusão. Execut.va Munlc .. paJ, qu-e, além de 

Estando cr.tem, como d'lzia. com o não desejar atena~r ao Diretório 
ORDEM DO DU 

1 - Discussão Única do Projeto 
de Decreto Legislativo n.0 7, de 1954. 
originário da t:âmara ctos ·~·~J,:utaáo3, 
que aprova a decisão do Tribunal de 
Contas denegatória de registro ao oon ~ 
trato celebrado entre a Superinten· 
dência das Emprêsas IncorPoradas ao 
Patrimônio da União e a SOciedade 

· Inâistrias Brasileiras d~ Papel L:mi­
Ulda <incluído em Ordem do Via, nos 
Urmos do art. 91, letra a., do Regi­
mento Interno, em virtude do lteque­
rimento n.O 353, de 1955, dó Sr. se-­

't:Jador Cunha Melo; aprovado na· ses­
s4o de 11~8-1955); tendo parecer fa­

·varável da Comissão de constitui~ão 
e Justiça e dependendo de pronun­
ciamento da comissão de ·Fmanças. 

2 - Di.s-cussão ún:ca do t>rowto 
de Lei da Câmara n.O 73, de 1955, que 
extingue a coiônla C-orrecional de 
Dois Rios; tendo parecer da ... :tJm.!S­
.sao de Constituição e Justiça, sob nú­
mero· 1.001, de 1955, favorável 1uanto 
à constitucionalidade e ao m""rito. 

3 - Discussão única <com apl'ecia­
ção preliminar da constitucionalidade, 
nos têrmos do art. 113, do .. -tegimento 
Interno), do Projeto de Lei OI\ Câ­
mara n.U 84, de 1955, que dllpôe sô· 
bre a designação de adido agrlcola e 
de representante permanen~e ou não 
para servir junto às Missões Diplo­
mâticas e Organizações Agt!ic-olas In­
ternacionais, e dá outras prov1dênc1as; 
·tendo parecer da Comissão de Consti-

• tuição e Justiça, sob n.0 1.002, de 
1955, pela inconstitucionalidade. 

4 - Discussão única do Pro.i.eto 
de Lei da Câmara 'n.0 161, .de 1955, 
que reestrutura o Quadro de C ~~c.a.s 
Intendentes do Exército e dâ outras 
providências; tendo p~teceres f a vorá­
veis da Comissão de Constituicão e 
)ust!ça, sob n.0 1.013, d~· 1955; êia 
.Comissão de Segurança Nacional, sob 
n. 0 1.014, ae 1955; da Camissão de 
Finanças, sol> n. 0 1.015, de 1955. 

Está encerrada a ... Ses~ão·. 
Levanta-se a Sessao às 22 ho­

ras e 15 minutos. 

DISCURSO DO SR. SENADOR LI· 
MA TEIXEIRA PRONUNCIADO N~~ 
SESSAO DE 30 DE AGOSTO PRó­
nMO PASSADO. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

·sr. Pre.sidentejulgar-me-ia dis.pa:r:.­
endo de, constantemente, vir á tri. 
bulna, afirmar e reafumari: - como 
f18 inúmeras vêzes - que minha agre.-

Sr. João Goulart, que é homem de Regional, na. distribuição oe lU-
palavra - faço questão de frizá-lo - ga1·es !_la. chapa de cai:.didat~s à 
acentuou~me o Presidente do PTB. vereança, pretende cnar runmenLí:: 
''Fique conver.cido o caro amigo, em para evitar a .sua destituição, e~-
qu-em confio, que, - afinno~o abso- pre.::.ta•ndo-lhe ca.ráter a·e persegm-
Iuta e peremptóriamente - seria :.n- ção. 
capaz ó.e realizar acôrdo com o Par- nesejo a.r.da relembrar que 
tido Comunista, no sent'do de .caiTear ~muitos dos que hoje rm acusam 
votos para a próxima eleição, na qual de estar ligado _aos comunistas 
disuutarei a Vice-Presidência da Re- advogavam untem o lançamento 
pública, ou para outro fim". de uma cand1o.atura própria do 

Ne.:sa altura dos acontecimeiltos, PTB, em aliança, justamente, com 
S. Exa. já redig ra uma neta, a .ser u correligionArios do Sr. Lu.z 
distribuída aoo jorrais, a qual, de fa- Carlos .f'reste.s, com quem man-
to, foi hoje publicada. tlnham er...tendimentos que tra-

Sr. Presidente, como estamos apre- ziam, eWór.cos, ao meu o~nheci-
sentando subsidias· para a História, menta. Quamdo o meu partido r~-
vou ler, tambéin, ·as declarações do . solveu, por ur.ânirnid.ade, em 
Sr. João Goulart, publicada em vá- convenção Nacional, repelir aque-
rios jorr:.ais. -las .sugestões e apoiar a candida~ 

O Sr. Cunha Melo - Permite V. tura do Sr Juscelino Kubitschek. 
Ex.a. um aparte? fui então acusad'o de traidor e re-

0 SR. LIMA TEIXEIRA - Com acioná.r.o, porque não trabalhei 
muito prazer. . no sentido de levar a COI:.·Venção 

o Sr. Cunha Melo - A palavra do a adotar os rumos por êles indi-
nobre .colega, ao Senaóo, não preC:sa cados. gora, quamlo cidadãos 
de abôno: Tem o abono da própria brasileiros, possuid::res de titules 
nome de v. Exa. Mas, pe~o v·S1nia pa- fornecidos pela Justiça Eleitoral, 
ra. declarar que e-,r;as afirmativas -:to no cumpnmerto de um dever ci-
Sr. João Goulart, ouvidas por V vico e legal, anunc am que vão 
Exa., o foram também por mim, na apoiar a aliança PSD-PTB,. sou 
manhã- de Ôntem. então taxado de re2pon.sãvel por 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Muita supostos entendimentcs com t;s 
obrigado a V. Exa. pela colaboraçãiJ comunistas. 
e, sobretudo, pelas expr~sões a meu Não me sw·preer.do com essa 
resueito, que muito me sersib'lizaram nova exploração, pois estava av·i-

Será possível que, apesar de reite- sado à'e que ela viria a seu ·tem-
radas e incisivas declarações do Sr.· po. Maio1·es detalhes sôbre a ma-
J"oã.o Goulart, ao "Cor:reio da Ma· nobra rasteira ~erão ccnhecidcs 
nhã", "0 Ji:nnal" e "Diário Caria- quando o assunto for debatido r.a 
ca", air_da se torne neces::ário ma's Câmara Federal. F.naliz3.nri·'J 
urn uronunciamento de V. Exa.? lanço um repto a que se exibe 

Pois berri, se assim é. aqui o temo3 qualquer dcvaruento com a minl:n 
na palavra do Presidente do meu as.sinatura, ou de p-essoa por mim 
partió.'o: _ autorizada, fôbn o acôrdo com os 

"Os áowme-n.tos ontiem divul'<ta:- comunistas." 
dcs. a guisa de provas. foram ela- Sr. F residente, (;:.Stas palavras, pro-
borados int.encionalmerte por um:J ~erldas com .Gincer;(i:l.<e -·· como, reai­
Com!s.::ão ·Execut'va Municipal q'l~ mente, o foram .11ã0 deixam qual­
há vários mese:; est â em 1.ut:1 :ruer dltvida nos ~pi.-;to~ insuspeltC's 
aberta com o Diretório Regional e não podem cmJ:t·.tutr para criar 
do partido em São Paulo, que 3.mbientP de agt~.aça;J, 
por· sinal; solicitou há temp~.~ ~ O Sr. Cunha ()it'io - Permite V. 
sua destituk.ão. através de petição Ex.a. mais um aparte? 
regular à _,Justiça F..:le'toral. Tra- O SR. LIMA J._r;l.AEIRA - Com 
ta-se de um exoed;ente poucc. li· muita ,;atisfação. 
so, nois, como se sabe. uma ata O sr. Cunha ·Melo - Se existis­
de r"euniâo node Mr.tar tudo aqui- sem ~i-:nções êntre <...<.. Su. Juscelino 
lo que êntsnder lhe acrescent·u KubH .. :;clJek e joão ("!nulart e os co:­
auem a redi""e. F.' d~ se .Pstr~- munist}f'. datalla.u je nt~?Um tempo. 
nhar.· POr cutro Iãdo, o .fato rl~ Por ~pt> não Iora111 levadas ao con~ 
não fir:urarcm. 11?-" yr::!€;iriC·" :l"' I n,h~clm.rnto do:> . 'f''.'JnnnaJ superior 
C"Jm~ntr;-s. as ""'·"''"'-:qr,. .. .,~. rh .~ · Eleitora•, no re.;ur.:;~ ~egal, na opor­
B:'l.Ata Neves f! .Frot.a Moreira, qce tunidad.e estaJ;>cle.:~ü.o.. ro Cod. Eleito­
teriam partia:pado das reuniõ~s ral, para reglS~ro úêN:es doia candi-
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datas? Por q"Je :,o a2'ora aparecem. 
quase I. a hora cta at.r.ttur~:~ -das urnas?· 

O ST-.',, LlMA 'l'J?IXEIRA - E' 
evldeDtl·, meu Hobre r.olt:ga! As atas 
publicaclas nos jOlll!illl não represen­
tam .'1y,umento m~·ubr.~U0 - senão a 
opimã.J do Oi.l'e~ci4'JO Municipal do 
~tadü de São Pa•.~.lo, em divergência 
com o Diretó .. ·lo P.q~lona,. Mais do 
que i&o: não hil. p.!·nva de que os 
Srs. R1e~a Neí·e.<.. ou Frota Moreira 
estiv~:..5em present~ a e.c;sa reunião, 
visto cumo a ata u:~o Pstá assinada 
por ·•rr.hum ctele.s Nela figuram, 
apena3, declara~õc::.. 

O Sr Cunha Melo - Permita V. 
Ex.a. dnda um aparte. no propó­
sito 1e colaborar, a~.1e que abraça­
mos .dentico ponto de \'ista. Quando 
a ''Imr·rensa pvpu1ar' .- órgão, se­
gundo se alega, do Fartide Comunis­
ta - assevP.rou a f'xistência dêsse 
acôrd·J trouxe~·am IHIJ exemplar para 
o SenPdo e o exi:JiH.m como orava. 
do al-..:câdo entend\nlPnto Na édição 
de do:Jimgo último mr·.rêtanto, aquele 
jornal J.esmente -.' bcôrdo. Onde a 
verda: •. t.? Quando a fnma ou quando 
nega·J SOmente ace1tando-se, lateral-­
mente, l'ma dessa& ar~ Jarações pode-se 
chegar a al~a cv"t":~''usão? 

O ~r Juracy Maoa!háes - o no-­
bre orador perm;te un ~parte? 

O SR. LIMA 'l'El.."{EIRA - Com 
praze:. 

O [Jr. Juracy Matc.thães - A luta. 
entre o DiretórlO 1-lesiomt:. do Parti• 
do Trabalhista e ? niretóriô Muni .. 
cipal, {:>ara nós, evidPntemente, é "res 
inter aliios". rnte•e.ssa··nos apenas o 
aspecl;o que fere a tnt<;.igência do pró .. 
ximo. V. Ex.' .:hdS•.!, por exemplo, 
que o .tato de ·nâ:J e!:tar a ata assi-­
nada pelos .seuhu•·e.~ Baeta Neves e 
Frota Moreira. mdh:a falsidade do as­
sunto •:ersado n<t a .. a Nãc ê verdade? 

O SR. LIMA l'hl!{EIRA Não, 
Essa é uma d.:t.S cmmnstâncias. 

O 3r Juracy ;1f.uga~hâe5 - Tomei 
essa drct:~tânc.:a pu :JU<', para mim. 
é o cortrar10: o faLo ne- o:s dois referi.;, 
dos oolítícos nJ.o ttrem assinado a 
ata, prova que o ~ssuntC' não erra 
para n•r tratado~ çc.r escrito e, sim, 
apenas pe1·a .-;er cot~versacto. 

9 Sr. Cú.nha Me~o ·- St:nador Lima 
Te1xerra. V. Ex. a v.tt acdtar conver• 
sa como prova d. ~.,_côrdo dos Srs 
Juscelin(J Kubitscc.::k f' João Goulari 
com •l Partido Comunista? 

O Sr Juracy .. Wagcrlhãe~ - Pediria 
ao nobre Senado!" wazse c microfone 
a fim de que eu puc!esr.e ouvir seÚ 
aparte. . 

O Sr. ~unha Mf.i!lo - Pois não. 
Procm-.1re1 um mt(·roiont, para sel' 
agradivel a V. E,·.a r Riso). 

O .Sr. Juracy 111a~alllães - Per­
do-e;.n~ o no!Jrt: c01:>aaé. não é para 
me ser agradâNel, :wtS apenas para 
que t!'J ouça v. E:.< " 

o. Sr Cunha lilellv - V. Ex.a quer 
OUVIr-rr.e.,. 

,0 ·~SH.. LIMA T.E.IXE!RA - Em 
Diret.J, meu caro cc1q~a Senador Ju• 
racy_ .Magalhã:>s, v "c·rt.!S da prova in· 
C!JmG~ a quem alega'' A prova não é 
BIIDIJ:1c;:; referência, mera alusão. E• 
prec1~o _que ela f!qne, para o juiz que 
a va1 j'llgar, dcfi .. ~t.nram{'nte as.sen­
tada, U€' tal jerto yue não po...c:sa me­
recer à!nhuma dúúOH 

O Sr. Juracy lllag(l[háf's - Concor-­
do ~.,:::>l V. Ex.n ~.-r que o ônu.s da 
prova, deve cab'Õct a quem acusa. o 
Sr. D ~;:mtado Uan-:,m t:'oelho' comecou 
a faz.'!r n prQYa I'JLllicando êsSes 
doc~.<?er.tos q·J.e V. f::'vas julgam in· 
sul:ns.:s~cnte.s. :-:o Gn.so. sot.< mera tes-­
t~munna. A briga. é·entre elementos 
d.Iv~r,,;,Js do Partido •;ratmlhlsta Bra ... 
sJle1ro Não _me~ cal e ') ônus da pro­
v~, porc:ue nao ,a.;J n•:usações; apenas 
nao p~·sso aceita1· ü(IUêJes argumentos 
que -ro:r~m a 1ntrll;é1~~ ir, de qualquer 
um. V. Ex.a. não mt> pot.tha no caso 
C~Jma prrte. SQU, a~cDas. observador 
atento cJg luta que .<:e processa den ... 
tro d·J ~artido Tr~ oelhi.stt. Brasileiro 
para ~ahei" com qur.m estâ a razão: 
Reserv( -·me, voré,n o direito de opf ... 
nar. 
. O SR. LIMA Th!XEIRA - Pott 
ISSo mt-fmo, não acredlt~"J aue v. EL• 
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- h•}!1it?Ir que j~uga com muita con­
vicçã0, porque náo u .:n o hábito de 
calum:u nem iDJ·J: i ar mmguém ... 

O Sr Juwcy MqCllhãc,\ - E' ver­
dade Muito 0orir<~idu a V. Ex.a pelo 
seu +,~stemunno. 

O ~H. LIJ.\:'IA l'.ElXEIRi~ -
po-".sa. pP.lo stm!)1'::0:. atL af u:n di!e­
tôrio 11..mic.ipal, 4~t f.!"tá em diverge~­
cm ~om o diretóric .. e511 nal de Eao 
Paulo em aue há a.egaQár dessa or­
dem. unchlir que b:JUV'ó' acôrdo, se­
lado, e reali;;,ado 

o Sr Heitor M.edeirO."' - Permite 
V. E:{" um apart.~! 

O l':R LlM_<\ 'l ElX.ElRA - Com 
muita satisfaçãc... 

O Sr Heitor MeC:,c;,ros - Parece-me 
que ni certa ::·:mr..u,,,l Q:..:and_? se fa~a 
en1 .;~('.õrdo, enteJ'.:::0 qut· nao pooe 
ficar L•ú âr..l~ito de liBfLl;era-;ão, ape­
nas ~lc.!: diretóri.;~ ;:.arttcârios, m~s­
mo' JJOEtUe, r:onsoa.n~e a Lei ~Jeit?r.al, 
votadJ. pelo Oon.:r:eE.So Of direton~s 
não sao ó:..~ãos ti.t>ii1.1Cr<i.tlvos. Cre~o 
que ~,cô;·dJ dessa b:npl~lllde ctever1a 
ser s·,~llmetido q, couva.ção do Far­
tido, t::urque, co.:.J ur!ne preceitua o 
art. i:,;; do Códigt. F:!Pit'"ral, as con­
vençõ::>s são órgâ.J.f GE' dt> 1iberaç&o dcs 
pani,:k:... No acõ··dr. í"'r~-~d3 entre os 
Partidcs Sucial D:~.i.T•r.-ratJ('O e o Tra­
baLhi ·,.-a Brasileir,. bem: têrmos fo­
ram -~Eumztidos à COtP·enç:7:.o, quer 
de u.1l quer de mtrc Phrtldo. AI. po­
d;;-se ~n!a•. em ac•:. du F'óra disso, há 
impr J,JLJedade. da f'xni"CS!~a "acõrd?':. 

O ~-"iH . LIMA TF.IX"Slli A - Juridi­
camen.tt. não há. uúv•d. tllguma. 

o sr ·cunha Mf!Ho · Falare: agora, 
Sena lJr Lima ieh~oc1ra para poder 
ter a ':ll nra de J<;~ t mrio..; pelo nobre 
Sena· .. ,.~ .:u:acy Mag!ilhf,f'.s. 

O Sr .. ·uracy Maga;Jtãe.~ - V. Ex. a 
por .,>."tquio, 'lá~. dê car:iter pefsoal 
à m.:1t a observaçár;. P:.:ci: ao nobre 
coleg'l ':izesse U.'io Co m;crofone por 
questã,l de técn'l!lól ran.m:entar. y. 
Ex 3 ·-~ta v L. faianc.tc.. P. eu nao o ouvm. 
Ora, rude V. .Ex n d)ztr causas in­
teressantes, que m-~r€r,:f1m L meu aplau­
so, ou exijam a n.inna rf.tüicação e, 
até '11<'-!:.IDO, condenaç5.o. Assim. tor­
na-se ~,pen a.snecc~c;átiO sejam ouvidos 
os at,~·ntes. Mau; ~t: V Ex.8 escolhe 
esta t•purtunidad~ nilra criar um pro­
blem1. pessoal, a.ã..J p•nh>t .dúvi~a -de 
que o aceito. 

o sr Cunhn Mello - Não vim aqui 
criar probl€mas pes:;aa~. nem tn:ar 
carta ct... indivídut. dese}o.so de dlS­
putas: rim para c.umrrlr o meu man­
dato ·mm alto st:1.tido Dizendo que 
falar ta para ::)UE' Y. ~~x • pudesse ou­
vir-m~-". quis pre.:;~ar a V EX..8 urr:r 
deferência e 11ãa cr;~ r casos pessoau::. 

O Sr Juracy hiaq·tlhóes - Ne; · 
caso, muito obrig"'~do à consideraçf\--!' 
de 1:1 Ex.8

• 

o sr Cunh~ lltlel•o -'Nobre Sena­
dor L:rna 'I'' ixe~!'?. · paJevrn "acôr­
do" c1:i idéia ·1e ".to t ilateral, em que 
tenham tomado pa•.:a·· rlt:as pessoas, 
duas •0ntades. F' r~jrar:hável que a 
êsse :Hôrdo em .:3Jo PaUJr. esteja m­
teira•nrnte a,heto o P. esidente do 
Partir!u Traba 1 11i.o;:~a daquela seção, o 
Sr. 'lc!leral Porii-io .Ja Paz, confor­
me êl·~ própr10 Je:rlatou 

O SP . LIMA 'l'F-IXE:IRA - Sr. 
Ptesi in-: te, um 1.::,~ noartes com que 
me ;1.onraram lS EPbrf'.~ colegas se 
não rnP engano de Uu.nre Senador 
Heit·Jl Medeiros - faz apreciação 
ba.sea•i.:-o nos estat.•.~::;.s do Partido Tra-
balhis~a Bnsile!.tc. . 
Efe~ivameme, c Com~~ão ~ecuti­

va Nacional, pe•uõ r. m;so,!' Estatutos, 
não i;;•m poderes para inttrvir nos. con­
vençõ '-S nem t1 ar;ar o:rJ1·Iltação com 
refer!!11r1a à P.SCO•üa .ie c·andidatos à 
vereac.( a, à de;mtaç~o à senatória 
ou à -tTCv-ernm~çt: e f'1:3. 01 livre alça­
da d:l1~ diretórios redonnis e muni­
cipais Assim_ nãfl • ,_i-·,·ilól. rabível nem 
adm.i;s·\·el, puG.e.ss-:- n Ccmisslo Exe­
cutiva Nacional 1r.r.rr""eri•·. dlretamen~ 
te, nll- Comissão Eliet~utiv& Municipal 
de S:jn Paulo, ~au traçar normas 
nesse rrt. naquele s~ntiaC', pois viria 
contra.iar, frontalmente. os dLsposi ... 
tlvos c;_ue regem c crientam a ação 
do Paxtido Trabalhista P.rasil. ~iro. 

DIÁRIO DO CONCR!'SSO NACIONAL (Seç,ão 11) Setembro de 1955 

Sr. Presidente, o Dr. João Goulart, 
presidente do msu Partido tem s~c_io 
injustiçado sem clemência, encontran­
do à sua fr:nte cs maiores obstáculos. 
A razão é fácil e explicável. S. s.a 
quando Ministro do Pres~dente Getú­
lio Vargas, ad:;_ulriu tal prestígio na 
ma.:sa popular que inegàvelmente, é 
i.igura acatad·a entre cs trabalhadores. 
Por isso me.::-mo, tem .sido acusado e 
é vítima de tudJ quanto há de cri­
ticivel nsste mundo. Ora é o ho­
mem qü-e vai criar uma república 
.sindicalista no B:·asil. .. veja V. E::.'\· 
Sr. Presidente, criar uma "república 
s:ncticali.sta" no B:·a.sil... E houve 
quem de$:; crédito a essas coisas e até 
n:cula.s.::-e a noticia)', 

czrta feita, palestrando com o Sr. 
Jo~o Goulart e ami-;os mmta.r·es, vi­
rei-me para êstes e lhes ct:.::-se: 

- Está aqui o hom-cm que vai 
criar a "república sindicalista" no 
Brasil. Vsjam, os Senhores, se esta 
figura, com quem conver.~am::s, pela 
maneira p:1r (!l'~ se maD.l'.E'.sta. p2l~s 
princíp~os que defende, como. P_~dena 
alo-um dia surgir com essa 1de1a de 
criar uma "república sindicalista" no 
B~asil ... ' 

Então o Sr. JÔão Goúlart respon­
deu: "Ef~tivamente, não sei de onde 
sirgiu esta idéia, quem se .sai':l com 
esta história. Só se a razão res1de no 
-:;e;uinte: realmente. procuro ampa­
rar os trabalhadores, e, durante o 
oeríodo em que fui Ministro, norte­
êi minha ação no sentido de _serem 
respeitadas as leis sociais. Dai, t~l­
vez, concluirem que eu pretendo cnar 
uma "repiíblica sindicalista"... Ls~o 
é ridículo, até dá motivo para garga­
lhadas.· .. 

sr Presidente", os militares com 
que~ conversiv~mos, à . despedida, 
disseram que nao conhecia~ antes, 
pessoalmente, o_ Dr. João Goulart; 
mas levavam iinpressão completame~­
te dif~rente da que diziam dêsse Cl· 
dadão, porque êle se revelara um ho­
mem compreensivo, que discute bem 
os problemas, nã'<' .sendo, abso~uta­
mente o que se aponta- nos jornais. 

O Sr. Juracy .1!f agalhães · - V. Ex a 
sabe que, em nossa terra, há aqu_êle 
ditado: "Quem não sabe rezar, xm· 
ga o santo''. o "Correio da ~anhã", 
dor exemp:-o, jornal reconhec.tdamEn­
te· facc:oso, que mais desservtços tem 
prestado ao país, atribuiu a mim 
ataaues ao Sr. João Goulart, quando 
V. ·Ex.a sabe que, desta tribuna n~o 
desfechei o m'::nor ataque ao Sr. Joao 
Goulart. Faço questão d.é pedit a V. 
Ex.a e ao Senado que leiam os meus 
discursos e apartes, a fim de verifi­
carem se ht ataqufs à sua pessoa. 
O "Correio· da Manhã" atribuiu a 
minha eleição o.cs votos dos comunis­
tas. v. Ex.a sabê que não tive voto 
dos comUnistas em qualquer camiJa­
nha; sou, recont.ecidamente, adver­
sário dêstes. Sal::le V. Ex.a que a 
contribuição pre~·."da pelo Sr. ._Toão 
Goulart à nossâ eleição foi farta·­
mente retribuída pelos votos do meu 
Partido aos mais integrantes da co­
ligação que se formou na Bahia para 
o pleito regional. :í!:ss:::s entendimen­
tos - sabe V. Ex.8 - processaram-se 
com o cumprimento correto de tôdas 
as partes. Pois ~m. o "Correio da 
Manhã" - essa- falsa vestal - atri­
bui-me ataoues ao Sr. João Goulart 
- não para ·defendê~lo, mas para mais 
Intrigá-lo com a opinião pública. As 
n~a·s, os maus advogados fazem 
perder as causas. se o sr. João 
Goulart perder o apóio do "Correio 
da Manhã", lucrará extraordiària~ 
mente. Não há nada pior para uma 
campanha política do que receber o 
apoio dê.sse pasquim grande. 

OSR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os t!mpanos) Permito-ne 
lembrra ao nntv~ orador faltarem 
apenas dois minutos para término da 
hora do expediente. 

O SR. HEITOR MEDEIROS -
(Pela ordem) - Sr. Presidente, soli­
cito de V. Ex a consulte a Casa sO­
bre se consente na prorrogação reg-i­
mental da hora do .expediente, a fim 

de que o nobre Sena,dor Lima Tei- antigo P. C., até porque, Sr. Presi­
xeira conclua sua cr:lção. dete, h.i cho~ue flagrante e frontal 

O SR. PRESIDENTE - O Senado entre o P. T .B: e o Partido Comu­
·acaba de ouvir o requerimento for- nista. 
mulado pelo nobre senador Heitor O Dr. Getúlio Vargas foi, durante 
Medeiros. · muito tem:_Jo, atacado veementemente 

os ~enhores que concordam com a pelos comunistas. :::~nt!am êlfs o do­
prorroga~ão solicitada'. queiram per- míia do ex-Presidente sôb-:-e as massas 
manece~· sentados. CP,au~a). • . . .. • popubres. Nós, tra::·alhrstas, h2:-u·~ .. -

Está conCedida. . :·c.<;, sem dúvida, dessa influência do 
Ccntinua com a palavra o nobre grande brasileiro d::s~jamos c-ontinuar 

Senador Lima Teixeira. ::o!11andando c.s massas e merecendo 
o SR. LII\:1A TEI;x:EIRA - Sr. a. confiança do proletariado brasl"le~ro. 

Pres~dente, agradeço ~ V • .Ex_.a e ao Não haveria quadro pJ.ra dar mar­
Senado a c-onc~ssão que me flzeram. '.:em e pen.<:a··-se, nem de leve, que o 

ouvi, cóm · a:}rado, ;as palavras do Partido Comun:sta, com apo:<O, nos 
senador Juracy Magalh.::.es, porque [JUde.<:~e carrear essa vitória, que já 
sei que o sr. João qoulart mant~m sentimos as.se5ura:la, atravé.s da ma­
para c:;m s. Ex.a a mesma deferen- nife~tação dos grandes partidos. 
cia, e de~a confiança~ apr~ço e con- N2.o hav-eria de ser nrsta hora, de 
sideraç§.o deu provas. cont"usões e dificuldades, quand·:l se 
• A política, às v.§zfs, ~em _des:5as sentem bem escudados os partidos so ... 
coEsas, pod-e conduzir a diverg·2~CiaS, cial Democrático e Traba!hist" R·a­
mas não dá . para afetar a am1zade oi!eiro, que iriamos, já com a situa·~ão 
pess::ml. .segura, sob todos os aspectos, a· rlS-

0 sr. Juracy Magalhães - E' ver~ car~ncs, afrDntando a opinião pública 
dade. A amizade pessoal nada tem e os c~tólicos. • 
c~m a pcsição· politlca'. ':JreclSamos, Sr. Presidente, de. paz 

o SR. LIMA TEIX~IRA -E' ela- e de maior compreens§.o. Essas n8ti-
ro. cias de golpe e de apoio dos com"unis ... 

Ainda, ontem, conv:ersan~o com o tas trazem terrível às classes produ ... 
Sr. João Goulart :;. respeito de. v. toras intranqüilidade. 
Ex.a, não ouvi quaiqv.er palavra de Encontrei~me, ainda hoje, com um 
df'-Sapreço. _:rrande industrial ·a Bahia que me 

o sr. Jur~ Ma.galháes - Nem 3.tseverou estarem êE.Ses OOatiJs, os Fs-
podia ouvir. ta d-os, tomando p-oporções tais, a pan-

O SR. LIMA TEIXEIRA - Até to de todos se sentirem às portas do 
poroue não seria possí~el. Fomos com- golpe, ou na espectativa de que êsse 
panheiros de campanha, tendo como fatalmente virá. 
patrono 0 Sr. Getúlio-Vargas. O mal, Sr. Presidente, - é ainda 

o sr, Juracy Magalhães - Tenho maior quando encaramos sua reper­
l)toclamado s::mpre minha fidelidade :::ussão internacional. Então, é terrf­
à campanha que realizamos sob a vel, traz a descrença no pais, para 
bandeira dO' Sr. Getúlio Vargas. Fiz C'.Uja felicidade e progresso temos (i 

discursos nesta casa., no dia 19 de dever de contribuir tanto quanto pos· 
abril aniversário de nascimento do e,.;- sível, por fiando pelo encaminhamen· 
Presidente e, também, no dia 24 de to das soluções urgentes que teme~ 
ao-ôsto, dia de sua morte, mostrando em mira. · 
a "'coerên~ia d-:! atitudes. o "Correio da Não concordamos, Sr. Presidentf'!. 
Mf:nhã~"; useiro e ;vezeiro neE=~:"'tW riem havemos de .concordar que n< ~í .. 

matririces destroe o meu nensamento elas dessa ordem sejam veiculada.s. 
oara atribuir-me o prOpósito de neo:ar Estamos convencidos e disso temos 
fidelidn.de à orientação do Sr. o~- confiança de que· a imprensa ')rasi­
túllo Vargas, naquele I período da vi- leira tomará outro rumo Averiguem-
da bm.~ileira. se os fatos; mas, cessem tais noticias. 

o SR. LIMA TEIXEIRA _ Nin- Se nós compreendemos: o sentido 
g;uém DOde negar ao nobre colega político os leigos talvez não o enten­
as atitudes da fidelidade. estim::~ e dam, ao le':' uma nota como a publi­
aprê:o. a ~mig-os conio o foi 0 '/. cada em certo vespertino: "Contif;sãa 
G~t·,:Uio Vargas. : io vergonhoso conluio entre trabalhis-

1 tas e comunistas". 
Foi V. Ex.a dos que mais contri~ Lida a. noticia por cidadães de pou .. 

buiram para seu goVêrno, na fa.se ca instrução, alheios às artimanhaa 
constitucional, e mais[ lhe prestaram. da política, seriam êles fatalme-nte 
apoio. Diziam-no até um dos homens conduzidos a nela acreditar. 
de sua maior confiança, tanto que foi Precisamos, sr. Presidente, evital 
nomeado interventor :ha Bahia, após tais coisas. 
:t Revolucão de 20. I Como disse, confio na imprensa dt 

o sr. iuracy Magalh;âes - E só mê minha terra, na veiculação de noticiá· 
3.fastei de Getúlio Vargas por ocasião rios feitos com fi':'meza e veemência 
do golpe de Estado, em 1937, não por porém verdadeiros. 
motivos pessoais. Dêle divergi, só- o Sr. Juracy Magalhães - Não es· 
mente por· fidelidade aO regime demo~ queça V. Ex. 8 que há imprensa é im· 
~rático. · prensa. 

O SR-. LIMA TEIXEIRA - Vossa O SR. LIMA TEIXEIRA - Por essa 
Ex. a era tido como o homem de maior mesma razão, há dias, quando Vosss 
influência no can-ear ,favores para o Ex.a ine aparteou lendo artigo publi· 
'?stado da Bahia. cado na "tal imprensa", respondi-lh4 

Não .seria ~ste ou aqUêle que lhe vi!. não gosta de ler todos os jornais. NM 
~ia tira" essa oualidade preciosa, por acredito em tôdas as noticias, mas, nc 
todos re:onhecida. i rr.Jmento refiro-me a "O Globo" qUl 

Vim à t'.'ibuna Sr. Pl.'esidente, para rhe:·cê da circunstância d€ ser um do. 
tranqüilizar quantos :ainda tenham jornais que comumente leio, tem sidc 
dúvidas sôbre o Sr. J02o Goulart, in- r.o particular injusto com o Sr. Joã4 
clusive "O Globo'', jornal que leio Goulal't. 
diàriamente que me desperta natural . O Sr. Juracy Magalhães - "O Glo· 
~~mpatia. , bo'', é S'fm dúvida um dos mais auto· 

Desejo deixar bem claro, prirfcipal- rizados e c:1tegorizados órgãos da im· 
-n.ente aquele jo-nal, a minha tran~ "Jrensa brasileira. 
= ii.ilidade e coÍifiaÍlça. . O SR. LIMA TEIXEIRA - ... C! 

Os Partidos Trabalhista Bra.-;ileiro "Correio Oa M2.1:1.hã" "O Globo'. o 
e Social Democrático não precisariam ··Diário Carioca", o 4'Diário de NOtí· 
de -fazer acôrdo com Partido Comu- cias", Jornal do Comé··cio'. "Jornal 
nista para vencer o pleit-o, porque, sen- do Bra~il", "O Jornal" e tantos ou­
tem-se segures para a vitória, com a trc.s. Não são poucos os órgãos da 
"ôrra Que possuem. lmp·-~rua que raerecem nosso respeito· 

Falando sinceramente, tenho dúvi- e consideração 
:as sôbre se, com êsse apolo as pos- O Sr. Juracy Magalhães - Permite 
sibiliàades ekito-ais. Acho, de certo \'. Ex.a um apart-e? 
modo, que, se nos apoiarem os comu- O SR. LIMA TEIXEIRA - Qim 
nistas, estaria mos mai.s fracos. Não prazer. 
hâ razão, pois, para a crença de que O Sr. Juracy MagalMes - Vossa 
João doulart houvessem entrado em Ex.a deveria citar os "Diários Asso­
entendimento caril. os C<lmpOnentes do j·cia:ios" como fêz bem mencionando o 
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"Diário carioca''. Não fale, porem, 
no ·•correio da Manna ·, o p1u1 JOrnal 
do BrasH. V. Ex."', prec.sa 1e1 , o tllS· 
curso que o Deputado i'eotonlú .\oiuJ.l­
teiro de Barros pronunc10u na Câma1 a 
dos Deputados no •nê.s de JUnho, tJUt 
re.!o:'dará ao nobre co1ega mais ldoçv 
a trarilçâo de ma te daquele mat.ut.mo, 
relaüvamente a toctos os nomens pt:­
blicos que nãO lhe Slgam os capricno.s. 

0 SR. LIMA ·rELXElRA --, ivleu 
nolJre COlega, à.s vêzes. acontece' sel a 
crítica mmto veemente, muito fol'lE. 
'O Sr. Juracy Magafnétes - Não ~ 

a critica que é veemente, ma:::. a inft 
fâmia. Ha diterença. 

O SR. LIMA Tl!i!XEIHA ~ O prc· 
prio. notieiano e muitas vezes _detur· 
pado. Nem por ISSO, porem, poaemor, 
deixar de reconnecez que na orgâos àa 
imprer;.sa que merecem Wcto ú uo:-.~.(' 
respeito, em tunçao mesmo ao ,empu 
e das lutas qt:e 'térn enfrentado. 

O "Correio da Manhã", Por ex~m~ 
plo, é um dos Jornats ma1~ anti&o::; 
Ha pouco tempo, quando tive ae fa­
lar, nesta Casa, sóbre a perso.1a1iur '·..: 
do Dr. Jose Joaquim Seabra, encon­
trei an !igo tópico daquele matutino, 
es:rito por eminente jornalista no 
qual se fazia justiça àQUele uustre 
brasileirv, homem honestu que: pão 
permitiu uma bandalheirã que se ia 
realizar no Ministério da Vmçâo. 

O Sr. Jur.acy Magalhães - , V. Ex. 11 

tambem não desconhece as in!ânlias 
qua o "Co"rreio da Manhã" artH:Ulf•U 
contra o Dr. José Joaquim Seabm 
como não deve estar esquecido das 
campanhas contra Osvaldo Cruz e 
Clementino Fraga. ~sse matutino 
chamou de ladrões ._~ quase todos os 
Presidentes da República do Brasil 
fêz as cartas talsas, provocou a revo­
luçã-O contra a vacina obrigat-Oria. E 
um jornal que precisa ser combatiu.o 
a bem -da dignidade -pública. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - ';:;eutlOr 
Presidente, vamos detxar os jm:n~1s 
de lado, ate porque meu reparo fo1 
justamente sôbre os títulos ... 

o· Sr. Juracy Magalhães - V_ Ex 
não se preó-.:-upe que o sr: Paulo Bit· 
tencourt bebe rilais três uisque E nãt~ 
perde o .bom humor com o que esta­
mos dizendo . .. 

O SR. LIMA TEIXEIRA- 1SerihCJ 
Presidente, veritica-se ,assim,· multe 
bem como os acontecimentos ,se ctis 
torcem, tomando feições diterentes. 
Enquanto o nobre Colega Senador Ju· 
racy Magalhães se refere ao "Correk 
da Manhã'', o que não estaria acon· 
tecendo com o Sr. João Goulart, nes­
ta hora em que cada qual puxa .o fit· 
da meada a seu jeito e dá a interpre­
tação que quer!? 

Não deixo de reconhecer certa ra 
tão nos roment!!lrios dos nobref:: co· 
legas. Pm tôrno dos acon•t;r:Jrro~;ontcs 
politicos. A política arma situações 
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que até o próprio Deus auviaa. so­
mos poltticos e conhecemos .;;S.ses ra­
~us. u J.lomem ae l:lenJ soílf: tecnve!­
mente com a poutica .be uãc tem ae·· 
.. e.tos, mv~n.am-111€' algum. ~~ cum­
pre com seus devere:, e sw.t:, Ol!nga 
:,:oes, a Imprensa nao me amutece ':l..< 

quaJJdaae::; e virtuoet.. Se porenJ, llJ· 

.::ide num pequeno erro, e wgo .:umu­
mdo com todos os baictões. e sofre 
muito. 

Dal por que, ne~ta hora, venho 1:1 

tnbur>a detender João GauJart. E não 
seria capaz cie aetende-lo, se nao u­
ves&e certeza atlsoluta de que s.- Ex. 
esta senào incriminado mjustam~llLl' 
está servindo como mo IVO politico 
peJo seu grande valor eleitora1, pet~l 
sua pujan;a wmo político e, fiem 
júvida, por. trazer na sua pessoa o 
reflexo do Dr. GetUlio Vargas. 

O Sr. cunha Melo~ Permite Vos 
sa . .Excelência um aparte·~ 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muita satisíação 

O Sr. Cunha Meto - Desejo mal. 
.1ma vez consignar que me sinto mm 
to bem na companhia de V. Ex. 11 • em 
face da atuaçà:-J que vem tendo no 
momento. 

O SR. LIMA '.:'EIXEIRA - L\1Uitr... 
,lbrigado a V. Ex.''. 

Sr. Presidente, tenho a impre.~':>::tt 
àe que, quando se age com C<J mw 
age-se bem. A calma e tudo Qua nao 
na precipitações, peraemo-t1os no 
emaranhado dos cteoa · es más quando 
hã. calma, tudo acaba ttlUito be~. 

O Sr . .Juracy Magalhães - V Ex "' 
não quer insinuar que eu esteja per­
dendo a calma. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - V. Ex.a 
está constantemente atribuindo à~ m1 
nhas palavras o sintido peso.sa1. 

O Sr. Juracy Maqalhães - Creia 
V . .Ex.a que minhas palavra.<; contra 
o "Correio da Manhã" são ~r-oferidas 
ct~m absoluto oom-humor. Estimo atE' 
os a~aqufs,· do "Correio da Ma11há' 
porque engrandecem minha Vida pú­
blica. O apoio do "Correio da Manhã 
como o do Partido Comunista só tra­
rã. prejuízos aos candidatos que apoia­
rem. 

O SR. LIMA 'TEIXEIRA - EXiste 
outro sentido. V. Ex. 8 r.áo ignora que 
às vêzes, o pol1tico ao ser ataeado ou 
comentado, torna-se muito conhecido 
E' uma propaganda gratuita que se 
lhe faz. Assim. atacadó, ou as vêzes 
até mesmo injustíçado está sempre 
sendo alvo da imprensa, no rádio; tor­
na-se muito mais conhecido. e tôda 
vez que seu nome é mencionado. des~ 
perta atenção. Se há males, dentre 
êle não deixa de surgir alguma coi· 
sa de bom, que é o 1ulgarnento de opi· 
'1iáo pUblica: . 

Sr. Presidente. mais uma vez, digo 
aos jornais que fiquem tranqullos. o 
Sr. João Gaulart caminha, ·como nós. 

peta rota democratica, cammha com 
o povo, porque déle t qut: Jepeuuen: 
sua vitoria Marcha para as Llrnas, 
a.ompanllado pe1o Sr. Juscelino 
Kt:bitscheK, na certeza Je que, vito­
rio~o, reremos governa de paz, de or 
Jem e de compreensac. 

Por antec1pa ão, delxo aqui mel..­
..-:onselho ao. Sr. JusceliLJo i{llbitl'Utei{ · 

S. Ex. 'i. <le eleito, não faça política 
Je vingança, mas_ de compreensão, cte 
entenàimen~o:::, .' 

O Sr. t..:unJ<U Melo- Muito otm. 
0 SR. LIMA "l'ElXElRA - .f{equi 

sne os vawre.s·llldlspensáveis ~ara im 
)rmur ou~rH. leição ao Pa1~:;, que tan~ 
.:-o preet~a. nes a nora, ue no!l,em 
equilibrac.o~. ·sensa:l)-.:;, q.:,.e ·ne tra· 
~am nao so a tranq:liJidade, ;nas so 
bretudo, incrementf'm a ecouumla a.es­
ra grauam;~ nação, tornando- a ma1,; 
L·esneilada. 

· S.r. Presldente. queir~m ou nàu o.:. 
f)~sslmisr.as; o Brasil prognae ~emp·-~· 
~si a na Ber:.ua ao progre:;so_ e ningtten .. 
1hP. arrantara o papel prepnn.:tera:, :1--· 
que lhe caberH , 10 tut~.;ro t't~~ 'S:uno~ 

r.er r.-ontiança no pais, na 'lossa çcn 
,e, e resol\·er nossos· problemas poli· 
Cko.s tsso sim- cem equillbrio, com 
preensão, e ,a-oima je tudo com isen· 
;ãc de à-mmo. 

Se nao cnegamos a uma soluçâ1... 
.narmomo:;a no problema aa sucessào 
presidencial, fOI. porque íaHoll precl 
3amen e de!>amt:liçao aos pollt.lco::;. l:ie 
tivesse navldo · desamUI._ào; se cada 
qua1 se apresentasse com o dese.io de 
Jongregar ou a.pma1 o mais torte e.ei· 
coralmente a soluçao tena siao tácil. 
:om o apoiO Jos Partir~ os, l enamo::; re 
solvido o problell,la da sucessao pres1 
J.encial, calma e harmoniosamente 
..:omo, aJ.iàs, era deseJO unânime. Ne." 
.1num partido deseJaria uma SOlUÇão 
tlâo harmoniosa. Nesta nora, nas pro 
ximidades do pleito, o Parriao Traba· 
1hi.sta ·Brasileiro renova sua confiançá 
no alto patriotismo das li'órças Arma· 
das, da qual jamais desmereceram. 

Podemos as vêzes criticar o militar 
que possa ter errado; mas feconhe­
'emos o grande papel de vigilância 
que representam as Fôrças Armadas 

Sr. PresiCente, vamos para a tren­
~e. na certeza de que a peleJa ,1emo-: 
~rf;l.l!r·a q· e .se està tra ·endo nesta 
hora será memorável. Ee ào cnoque. 
;çnJ t..U\·ll<a, dos ::nr..." ... ""- JJ.,. ci .... aos 
~nttc ns idéiaf! e o orin('lpm >;J:IC 'ada 
?artiào defenàe, que poderemos ter 
.:1manna um IWVléiJO oe ,·e~>o~tto, df 
.:ornpreensão, e que ~""Cf!Jl7C a 3S.O•ra­
.ão que todos lemos de Um Brasi: 
mais forte, no seiO daF Na!;~es. tMui~ 
yo bem; muito bem. Palmas). 

EDil AL 
CÓN(H.!.fl.SO 1:-' --~ ,,!: t"- LXILIAR PE 

PORT.\S-1!. NfVF.L 6 f 
De ··z-àcm à~ ,_.:rt~--~.,á, Direta/a à( 

S·.:má•t·· Y·ed~Hu, f:..t ... ~... clt-ntc Que se 
:t~ha ,~~JertB a •.n.s :: i,.-u( pal'a u Con· 
.:ur.'io :..1~erno ·lt. •\t>•!lia de rorta· 
:in, -.!·l·e. 6, :t.~.s:.~' .:;ecJF.taría, pele 

raz.o >JF oito .t.a.s 
:::! , '\•· prova.s . J:;,ta.J ãr- ·de exame 

~S-C01':': r,ico e tle N~i~:·•ta~;ão. 
· 3. exame :J.'iJ<..C>:f·('f.lcc é elimi-
:latório 

4. ~ pro-a <.lf' t·,~•·il!t~çãc versará 
soore 

a) --1uestões -:;:)~!·~-· .:~· quf!tro opera­
··õe.s ·'~l,dam<>nca.!': 
· bJ ditado e reo.~çác d~ um recado. 

n. ::.tas.Oiu··"'' <·::.t--rã• cem pontos, 
l!'~úü --; :::tr-'hll!J ,_ .. : 
a) quatro op~· <>~te.· ·- 50 pontos; 
'11nlwc. parn bJ ')(da tão ~~ pon-

tos. ' 
b) ct·tado c t"!~açi'í-'J dt recado -

~o po.J!os. 
Mínimo para -~J.3;~ .• 1!.t~çãc 25 pontos. 
6. t3o serl3. h~~~·i:•t.J•~u ( candidato 

que ,,_.:,vei· notd fimtl igtlal ou supe­
rior ,.. 5( pont,o;; 

7. 'Jl:\servaçõ~! g·.:•f>if' 
f a) ..; ·in.sr:rlÇ:l· jmp'·.ca.t·á o conhe­
dmen· • das pr~~~-.·nr:;,:. ir.IPtru~·óes, por 
'1arte co cand:aJ!, , L r,:,,mpromisso 
tâcit(] dl ac-e1~,~· fJ~ ,condiçõe~ das 

. "lr'lvas d c habilP.~çac tai.t. como aqui 
se acl",:hn estabPh d1htf', r,., 

b) ,..,~ casos ut1.iltH ~ S(•rãc resolvi­
jns ::~e~ç Pre.sid"!'·'.e il~> Banca Exa­
miml.:icra, 

c) o concursrJ te:·ú. o prazo de va­
li-:tade ("P dois-ac.'1S. · 

Secr..,taria do SPW.H""IC Federal, em 
sobreL_ud~·~agora, como garantidoras da 1 de s•:temhro J.-> 19~·5 Lui2 Na-
~onstltutçao, que rege os nossos des· 3uco, uiretor G-t!H._; 
tmos. Vamos para a trentç, ra cer-- 1 
~eza de que as eleições se procesJarâo AT) DO SR. D!F:ETOR GERAI 
ern urdem .Os comícios se realb:.am 
sem choques; não tem tlaviao neces­
sidaae de.intervent<ãO c:ta Po11cm, quer 
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aqui quer nos ~stados. Há pler,a or- o Diretor Ge:·,l·; '"'C' uso de suas 
dem; o máximo re.speito entre os can- 3.tribukões, r~soJve transterir o Ofi­
didatos. Devemos ter '!O:lflan~·a Gl ~ial ~c-isi.ati·>O .•.ívt:l 1] Carmem Lu­
que a trés-de oumbro as eJeições se- 1 ']ia :ie Hola&Jda CéH't>J,..flr.tJ da Dire• 
rão realizadas ueses clima f' o candi· toria ~-:, Expedt~. tE t,~arr. a Diretoria. 
dato eleito empossado. Tennarnos fé jn Ata , 
ell" Deus que assim seja, pen__.<;ássemo:- ~ecrrraria do 3·:!~'dL totder~J. em 1 
em outra solução estaríamos destruin· je sef,Pmbro de iSv5. - Lui;,: Nabuco, 
do e não construindo o .B:r;asil. Diretor Gerc..I. 


